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A I O III 
ASSIGN A T U R A S : 

CAPITA!., anno 201000 somos tro . . 
INTERIOR, anno 2 4 j 0 0 0 » 

BXTRANOEIRO, anno OOfOOQ 
P a g n m e n t o fldfftniado 

;ooo 
;ooo T e r ç a - f o i r a , 0 d e j u l h o d e 1 8 9 5 

P U B L i C A Ç Õ E S : 
ANNTJNCI08, linha 
SECÇÃO LIVRE, linha 
!?A PIÍIMKIRA PAÜINA, l inha 

P a g a m e n t o n d l a f i t a d o 

150 r f l s 
260 réis 
600 réis 

H E R O 700 

AVISOS 
Bßtft f o l h a ó a de m a i o r c i rcu lação 

-um todo o inter ior do Estado 

KMcrlptorio — Rua 15 d« Novembro, 11 
Caixa do Correio, r 

I n «loreno t r l r^rnph l fo . ( 01IMi:n( ' l<t 
T E L E P H O N E N . 5 B 1 

AA O O A I N G L E Z A D E Q P . À N A D O Ó 
o x c e l l e n t o t o n l ç a , anti-febri l e 
aper i t ivo; s e g u r o p r e v e n t i v o das 

OOlicas e ruo le - j t , a 8 ga s t ro - in te s t i -
t \ a e s , r e s tauradora das forças d c -
c a h i d a s p^,r g r a v e s en fermidades e 
consequ** n c i a s ao parto* Vido p r o s -
p e c t o E x p l i c a t i v o . 

AL C O O L I S M O H A B I T U A L c u r a s e 

f a c i l m e n t e c o m ô remedio c o n -
tra a embr iaguez , preparado pelo 

p h a r m a c e u t i c o Granado, 12, r u a T r i -
m e i r o do Março, es tabe loc i lnento 
n s s à s c o n h e c i d o o acredi tado. 

NEMIA. RACHITI8MO. CHLORO-
3.E, quo p o d e m , progredindo , de 

"terminar a t i s ica , c u r a m - s e com o 
v i n h o recons t i tu in te do quina , car-
n e , l a c t o - p h o s p h a t o do cal 
ta* 

A 

iNuinrçiM». mai m e n o r h Ih 6 <!Ò *r. Anto-
ni« » i i n r t c , r o t H r i i i c n<i run «lo tie-
nrrul Cfirtara. n. KIO. f«z.<>n<lo-lh<* 
w n l n l c f e r i m e n t o no lioiiiliro piquer» 
do. N«'ii«lo prcNO e m nngriinlo-

(/to rosto iorrespondtntê) 

* 
\ f'niiinrii Municipal . EM MCMMÔO ILO 

l iojc. vofou. por iiiianiitiiriiMfr <lo *o-
to*, inoçûo de po/.iiin«*** pela woriA 
de Mnldiinliu du ««Minn. 

(tàr'/toj/ono de Catiro) 

u u u i Dvuuniituiiiko uu u u i u a , i /oi -
, l a c t o - p h o s p h a t o do cal e p e p s i -
g lycer fnada , de Granado. 

BRONCHITE e todas as demais 
m a n i f e s t a ç õ e s das m o l é s t i a s pul-
m o n a r e s süo c u r a d a s c o m o A n -

t i - ca tarrha l Cardus B e n e d i c t u s , de 
Granado, p e l a sua r e c o n h e c i d a a c -
ç ã o tonioa-, f ebr í fuga e expec torante . 

r i G 
C i OLLEGIO G y m n a s i o Infanti l , em 

3 \ m d i a h y — A s fór ias t erminam no 
tila 1" de Julho—O director : Purin 

COLLEGIO IVAHY — Ladeira do 
Porto-Geral , n . 5. recebe a l u m -
n o s i n t e r n o s , s e m i Internos e e x -

ternos .—Director , tf. de Moii/.ii c 

OMPRA-BE ouro na fabrica de joi-
rua Direita, 32—Manoel Bor-

rões de Carvalho. C. 
DR. BETTENCOURT RODRIGUES, dn 

Faculdade d« Medicina de Parts. Membro 
da Academia H tal das Scitncint de Lisboa. 

(Officiai da Academia de h\-a»rn —ReMdencla rui 
irta Liberdade. 14R.—Consultório. rua >.r> de No-
vembro, 2'/.. ao meio-dia.- Téléphone 6^1. 

DESEPÏTÏO E PINTURA—Rodrigo 
Soaivy», d i s p o n d o de a l g u m tem-
po , l e c c i o n a e m c a s a s partícula 

re s . A v ' s o s , na rua Tabat ingucra . 21. 

INTERNATO de N o s s a Senhora da 
Qlor ia , e m J u n d i a h y — Directora: 
«Joitqiiinii Couto. 

• y OTERIA LOXTO—ExtracçOos in-
I ^transfer íve is , às t e r ç a s o s e x t a s -

fe iras . Loi um o plc.no na s e c ç ã o 
dos a n n u n e i j s . 

LEILOEIRO ftlorcirn f n m p o n ò 
^ / s e \ n p r o e n c o n t r a d o e m snu escri-

ù lor io na rua Marechal Deodoro, 
a - A . 

SYPHILIS e m toda« as s u a s m a n i -
f e s t a ç õ e s são rad ica lmente cura-
das c o m o l icor Tibaina, de Gra-

n a d o , v a l i o s o depurat ivo vege ta l de 
r e c o n h e c i d a cfficacia: rua Primeiro 
•de Março, n . 12. 

C a n a e s p e c i a l d e p i a n o s 

Frederico Joachim 
Rua do 8 . João, ns . 30 o 34 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
DR. CARLOS PENNA 
B e s l d e n c t » e c o r s u l t o r t o : rua Direi-

ta, 10 . i . T e l c p h o u e , 42. Consul-
t a » , - d e 1 4 s 4. 

TELEGRAMMAS 
.%!<• ú l io ra fio e n t r a r n rolliu p n r u o 

rpré lo n ã o linviiimow r e c e b i d o o II».NM> 

u c r v i r o t e Io f ( r aph ieo do I t io . 

N A M T O N , H 
t ttíé i 
O m e r c a d o c o n a c r v o u - n e f r o u x o , 

com. p r o c u r a p u r a lo ten de ru fen 
ba i iH . n u b a n o de 1.1* a 1 3 3 t o o . 

1'ondoH, 3 . 0 0 0 n a c c a s . 
K n t r a r u n i fll.SIfl. 
I lcwdc I.*. .VI.OIU. 
JUrdlm. 7.1V4I. 

A . l i r u n d e ^ a r e n d e u , n o d i a « , róin 
I U . 3 A S 1 N I « . 

A R e c e b e d o r i a , c m c g u n l «IIa. réln 
• M U 8 . 

A Ai ran r i cgn r e n d e u h o j e rá ln 
fll3i*tM«|«l3. 

A n c c c h c d o r l u . i:i5iM>Br ifM>. 

m o v i m e n t o n iur i t l i i io n o d i a €». 
C n t r a d a N « 
V a p o r i t a l i a n o n i t a l l a » . d e €>eno-

i n , c o m v a r i o « « o n e r o u , a .%. F l o r i t n 
A € . i 

Oliirca a l l c m í i « I t l n l t ou . d e !¥ew-
1'ONtlc, com c a r i ao . á «M. l*aulo €ãur. 
4 ' o i n p a n y »I 

V a p o r IIIKICV. «EOantcrn L*rlncc». de 
lI i ienox-AIrcM. com va r ion gcncroM. a 
l l c l m a r ç o «t €'.» 

H u r r a IIIRICZU A . i r l U u n » , d e C a r -
«11 ir, c n m c a r v a o . á ( ' . B.iiptoni 

V a p o r n u c l o n i t l «Ar l i ndo» . do Rio 
d e J a n e i r o , c o m w i r i m Kcncro* . u 
l l o v a J u n i o r . 

«IIHMIIN • 
V a p o r f r a n c e x « 4 ' o lon la », p u r o 

IHontv i idcoi 
E.úfcar lii>Mpanhol aMcbaut lan» . p u r a 

V a p o r nuc ion i i l «Miintclmo». p a r a 
• V r i t a i u b t i r o i 

B.úfçur f r u n c e r . « l l l l e <le d ' aycnnc» 
p n r u (^uada l i ípc i 

l u p o r I tu l iu i io « I t i i l ins p u r a Une-
noK-AIrcMt 

H a r r a n n c l o n u l «Hella Mcrg ipaua* . 
p a r a C a n u n é a i 

l u p o r n n c l o n u l « I t a r a r é » , p a r a o 
• l o d e J a n e l r o i 

H u r c a Ing l cxa « A r m i n d a » . p a r a 
BuonoH-AIrcff. 

O n t r u d o s n o diu 7 • 
H a r r a lnRlev.a « l luy of l ap leM». d e 

« ordlfT. com ca rv í i o . a «M, «»nulo 
R a l l v a y € ' ompany» i 

l u p o r n a c i o n a l « A l e x a n d r i a » , do 
R io d e J u n c l r o . com varloM «OIIOI-OH, 
a J . r . Moure Ni 

H u r c a a l lc ini t «C4uuiany». do R a u a -
n o , r o m a l f a f a . a A. T r o m m e l Ac «'., 

I . i ignr a l l e m ã o « « 'enexuel i i ». «le 
l l n m b i i r g o . c o m u n l o i ( t ene ron . u t l . 
l lorNcli l lx .V 4 . 

lon t raduw h o j e • 
l u p o r « M l r l a r o «Msvenl I s t v a n > . d e 

n u m e . com v a r l o a s e n e r o w . a R o m -
b a u e r «Sc V., 

H a r c a a l l e m f t . | | | M n i e o l a y * . de 
nnitKOOn. r e m « r i o / , A o r d e m , 

ftalilram ou «aporei« u a c l o n n e n . 
« l l e i a n d r i a » . p a r a o Hcaterro, 
«Arlindo», p a r a o R io d e J a n e i r o . 

u«"lrftH<»>*•. A" « I «I« h o r a « do d i a . 
I ^ l b e i l t l d i i o d o n a c i o n a l i d a d e por-
pr leUri^ t entou a««a««lnar. com u m 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

/lio, H 
N ü x t u o 

0 s r . I . a i l a r io c o n l i i i ú a n n ã o 
e n c o n t r a r a p o i o p a r a s e u » r e q n e * 
r i m e n t o s . 

A i n d a h o j e foi í e j e i t a d o u m , r i u 
(jni: pe<)e i n f o r m a ç õ e s a o g o v e r n o 
s o b r o a m o r t e d e S a l d a n h a . 

0 s r . I . adar ion&oi ' ! , p o r é m , c a p a z d o 
d e s a n i m a r n e m d e r e c u a r e , r e j e i -
t a d a o s e u r e q u e r i m e n t o , p e d i u a 
p a l a v r a e t r a t o u l o g o d o s a c o n t e -
t i m e n t o s v i o l e n t o s e i l l e g a e s p a s -
l a d o s c m S a n t a G a t h a r i n a d u r a n -
c e a r e v o l t a , a l i o r d o d a e s q u a d r a 
s e g a i . D e p o i s d e n n a l v s a r , c o m p a -
r a n d o a s i n f o r m a ç õ e s p a r t i c u l a -
r e s e a s i n f o r m a ç õ e s o f f l c i a c s , f o r -
n c c i d a s a r e q u e r i m e n t o s e u , c e n -
s u r o u e n e r g i c a m e n t e a f a l t a d e 
e s c r ú p u l o s p e s s o a c s c o m q u e fo-
r a m p r e s t a d a s a s i n f o r m a ç õ e s p e -
l a s a u c t o r i d a d c s , i n f o r m a ç õ e s q u e 
r e q u e r e u , e p r o m e t t e u l e r b r e v e -
m e n t e , a o S e n a d o , U m a c a r t a <le 
u r a o f l l e i a l d e m a r i n h a q u e fez p a r t e 
i la e s q u a d r a l e g a l , n a r r a n d o m i n u -
c i o s a m e n t e o c o m b a t e d a d o e m 
S a n t a C a t b a r i n a á e s q u a d r a r e v o l -
t o s a , c a r t a q u e p r o v a q u e o s n a -
v io s d a e s q u a d r a d o a l m i r a n t e 
G o n ç a l v e s A c a r a m a d e z m i l h a s 
d o s n a v i o s r e v o l t o s o s , f a z e n d o r e -
b o a r o s c a n h õ e s a f i m d e c a u s a r 
m e d o , e i n q u a n t o u m a só t o r p e d e a -
r a a v a n ç a v a attf e n t r a r a b a r r a . 

E' c a s o p a r a o b s e r v a r q u e o a u c t o r 
d a s Xotas de um revoltoso d i s s e a 
inc- i ina c o u s a . 

0 S e n a d o t e v e d e p o i s a g e n t i l e z a 
d e a p p r o v a r o r e q u e r i m e n t o d o s r . 
I . a d a r i o p e d i n d o a p u b l i c a ç ã o , 110 
f ) i í r i o Offirinl, d a s i n f o r m a ç õ e s e n -
v i a d a s a o S e n a d o , p a r a , s e g u n d o 
d i s i o a q u c l l e s r . , o s q u e a i n d a 
d u v i d a m f i c a r e m s e i e n t e s d e q u e 
h o u v e f u s i l a m e n t o s s e m p r o c e s s o , 
s e m r e s p e i t o á lei , s e m c o u s a a l -
g i m a . 

V e r d a d e i r o s e b a r b a r o s a s s a s s i -
n a t o s ! 

C . l M t R t 

0 s r . S c r z e d e l l o d i s c u r s o u s o b r e 
a c r i a d o t r a n s p o r t e s e r e q u e r e u 
i n f o r m a ç õ e s a o p r e s i d e n t e d a Ite-
p u b l i c a s o b r e o q u e p r e t e n d e f a z e r 
a f i m d e s a l v a r a C e n t r a l d a c r i s e 
q u e a t e m a m e a ç a d o . 

0 s r . F i l e t o P i r e s , n ã o p o d e n d o 
t e r m a i s t e m p o a t r a v e s s a d o s n a 
g a r g a n t a o s d i s c u r s o s d o s r . I . a -
d a r i o , v e m d e f e n d e r o m a r e c h a l 
F l o r i a n o , e p a r a i s so e m p r e g a .1 
chapa d e s e b a s t i a n i s t a , q u e a t i r a ã 
c a r a d o s r . I . a d a r i o . 

Na s u a o p i n i ã o , o s R e p u b l i c a n o s 
n ã o p o d e m e s t a r d e a c c ó r d o c o m 
a s i d e a s d o s r . I . a d a r i o . 

Se é a s s i m , d o u p e z a m e s a o s 
r e p u b l i c a n o s . 

N ã o p ô d e p a s s a r sc in r e p a r o o 
d i s c u r s o d o s r . J o s é C a r l o s q u e c o n -
s i d e r o u u m a c t o d e i n d i s c i p l i n a o» 
m a r i n h e i r o s t e r e m m a n d a d o r e z a r 
u m a m i s s a p o r a l m a d e S a l d a n h a , 
e a c h a q u o o g o v e r n o fez m a l c i n 
p r e n d e r o s r . ( i o ines d e C a s t r o s i m -
p l e s m e n t e p o r h a v e r p u b l i c a d o 
u n i a c a r t a c o n s i d e r a d a d e s r e s p e i -
t o s a . 

N ã o c o m m e u t o o q u e p ô d e s e r 
c o n s i d e r a d o m a i s 11111 g r a c e j o p o -
l i t i co d o s r . J o s é C a r l o s . 

Da d e f e z a d o m i n i s t r o d a Mar i -
n h a , a t a c a d o p o r a q u c l l e d e p u t a d o 
l l u i n i i i o n s e , e n c a r r e g a r a m - s e o s s r s . 
U y c e r i o u S c r z e d e l l o . 0 m i n i s t r o 
p ô d e , p o i s , d o r m i r t r a n q u i l l o . 

I . t i i z n e CASTIIO 

« M > T W ill* um ri>iollHHi>. Ara-
bi, MI ile Mithir li lux. «I'itilrm-Nl* I'll, 
toilUN nn ll,ricrlilw. 

BOLETIM 
Eduardo S a l a m o n d e , n o s s o c o l -

l e g a d ' 0 l'aiz, d e i x o u - s e i n f l u e n -
c i a r p e l o e s p i r i t i s m o d o g e n e r a l 
E w e r t o n Quadros , o m e s m o q u e 
a s i i g n o u , c o m o pres idente d o Club 
Militar, u m m a n i f e s t o e m q u e aqi ie i -
la a s s o c i a ç ã o se d e c l a r a v a c o n s t i -
tti ida c m caracter po l i t i co , c o m o 
d e f e n s o r a d a I tepubbca. 

S o b r e a e s s ê n c i a d e s s e m a n i f e s t o 
t e m o s , lia m u i t o , a l g u m a s c o n s i -
d e r a ç õ e s a lazer e h a v e m o s d e d e s -
o h r i g a r - n o s d e s t e e m p e n h o . 

0 e s p i r i t i s m o d o sr. S a l a m o n d e 
resal ta d e s t e s ner io i los c o m q u e o 
e l e g a n t e j o r n a l i s t a f l u m i n e n s e e n -
cerra 11111 a r t i g o c o n s a g r a d o A m e -
m o r i a d o m a r e c h a l : 

••Os m o r t o s g o v e r n a m o s v i v o s . 
A s u a a l m a radiosa ( d o m a r e c h a l ) 
p r i n c i p i o u a d i r i g i r - n o s , u inspirar-
n o s . K r g a m o - n o s puro, o b e d e c e n d o 
no s e u e s p i r i t o , d e f e n d e r - l h e o l e -
u a d o h i s t ó r i c o , a h o n r a da H e p u -
l i l i c u . " 

N ã o a d m i t t i m o s q u e o s r . Sa la-
m o n d e e m p r e g a s s e '1 n ú a r t i g o , 
e s c r i p t o r t n f o m e n t o t ã o s o l e m n e 
p t t r a o p a i z , c o m l e t t r a m i n u s c u l a 
e so l i a s u a r e s p o n s a b i l i d a d e d e 
r e d a c t o r d o Paiz, c o m i n i c i a l 
m a i u s c u l a , u m a p l l r a s e o l o g i a O c a , 
d e s i m p l e s e l f e i t o ( l e c o r s t i v o — í t r t -
v i o d e q u e m ftuítiVoil o u t r o r a a 
fó rmH, ttoibo a l lõ r b e u i - a m a d a d e 
ü m a r t i s t a d e r a ç a . 0 s r . S a l a m o n d e 
é u m c r e n t e d a t r a n s m i g r a ç ã o d a s 
a l m a s e a s u a a p o l o g i a d e A l l a n -
K a r d e c l e v a - o i r r e s i s t i ve l i ^ i en te ;v 
a c r e d i t a r n n enc"rn isç i*o o o s e s p i -
r i t o s i qilii i iós c r e m o s a p e n a s (p ie 
t i a s s a m d e s t a p a i a m e l h o r . 

T r i s t e f a d a r i o d o e s p i r i t o a n d a r 
e t e r n a m e n t e e n c l a u s u r a d o n o e s -
t r e i t o c á r c e r e d o c o r p o h u m a n o ! 

F a l t a e n c o n t r a r ti 111 d i g n o r e c e -
p t á c u l o l i a r a o r o b u s t o e s p i r i t o 
e v o l a d o d o t e s t a d o r d a R e p u b l i c a 
— u m t e s t a m e n t e i r o q u e c o m p r e -
h e n d a o v a l o r d o l e g a d o h i s t ó r i c o 
—e p a r a i s so n ã o é m 1 ". ^ ,̂̂ l io a n -
d a r m o s m u l t o t e m p o c o m a l a n -
t e r n a d e D i ó g e n e s — n ó s e o Paiz— 
p o r q u e e l l e j ã d e h a m u i t o e n c o n -
t r o u e m c a s a u m g e n e r a l m e s m o 
a c a l h a r p a r a a o c c a s i ã o e n ó s t e -
m o s u in o u t r o qufc l!i)s p a r e c e q u e r e r 
n e e c i i a r a s d i s p o s i ç õ e s t e s t a m e n t á -
r i a s c o m o s ã o b e m 011 m a l . i n t e r -
p r e t a d a s p e l o r e p u b l i c a n i s m o sa/ is-
cu lotte. 

Q u a l o f i m d o g e n e r a l C l y c e r i o 
e m q u e r e i a t o d o t r a n s e i m p e d i r 
— s e g u n d o s e a f f i r m a - a p a c i f i c a ç ã o 
d o Su l '! 

N ã o s i g n i f i c a üssa a t t i t u d e i n t o -
l e r a n t e e f e r o z o d i v o r c i o d e c l a r a -
d o , o s t e n s i v o , d a c a u s a g o v e r n i s t a , 
o u q u e r e r ã s . e . \c . f o r ç a r o c o n c i -
l i a d o r e p a c a t o p r e s i d e n t e d a I te-
p u b l i c a a p e r f i l h a r , c o m o d i o s a 
s o l i d a r i e d a d e , a t r o c í s s i m a s e sel-
v á t i c a s e x e c u ç õ e s d e C a m p o O s o r i o , 
p r a t i c a d a s p o r s a n g u i n á r i o c a u d i -
l h o , q u e o l í r io m i l i t a r d- vc r e p e i 
l i r , c o m o i r t d i ^ n o tle p e r t e n c e r a o 
g l o r i o - ! ) e x e r c i t o d a l l e p u b l i c a ' ? 

S e r á c r i v e i q u e a a l l u c i n a ç ã o p o -
l i t i ca e o d e s v a i r a n i e n t o p a r t i d a r i o 
d e t u r p e m a s i n t e n ç õ e s (le e x t i n c l o 
i l l u s t r e e p r e t e n d a m , ã s o m b r a d a 
s u a m e m o r i a , p r e g a r a c o n t i n u a ç ã o 
d e u m a g u e r r a I n g l ó r i o , ( j u e l ios 
e n v e r g o n h a a o s o l h o s d o m u n d o 
o d o s d e u l o ? 

l ) c g o l l a i n - s e pr i s ione i ros i n e r m e s , 
m u t i l a m - s e c a d a v c r e s d e irmãris, 
r e s u s e i t a m - s e o s p a v o r o s o s au tos 
de fé e t u d o i s ío se faz s o b r e as 
re l íqu ias d e u m p u n h a d o d e bra-
v o s m a r i n h e i r o s , s o b r e o c o r p o ca-
b i d o g l o r i o s a m e n t e d e u m che fe 
q u e rest i tu ía a l i b e r d a d e a o s pri-
s i o n e i r o s e i a e l le m e s m o , d e s v e -
l a d o e n o b r e , «ItiVO e l ic i to , l evar 
o c o n f o r t o a o s i n i m i g o s r e c o l h i d o s 
iio s e u p r o p r i o hosp i ta l de s a n -
g u e : 

O n d e se r e f u g i o u e n t ã o a m a g n a -
n i m i d a d e g u e r r e i r a d e q u e o Va-
l e n t e C a x i a s d e i x o u v iva a t r a d i -
ç ã o n e s s a s m e s m a s c a m p i n a s d o 
Sul ; 

K ' ã o R e p u b l i c a n o s s i n c e r o s os 
h o m e n s q u e p r e t e n d e m p r o l o n g a r 
a c a r n i f i c i n a , o l l u s c a r a l i b e r d a d e 
a m e r i c a n a , c o m as l a b a r e d a s e n f u -
m a ç a d a s d a s f o g u e i r a s f r a t r i c i d a » ' 

Se lia e s p í r i t o s n. i n s p i r a r l a u t a s 
c r u e l d a d e s h e d i o n d a s , n ã o s ã o es-
p í r i t o s s a b i d o s d e s t e m u n d o • s ã o 
e s p í r i t o s f u g i d o s d o i n f e r n o . 

« \ I I T I S Iii- um revoHnmiii -
Arnbilti, Ile hitliir a lux. l e n -
ilrm-NC eu, ( il il it s M s litriiriiiM. 

A S e c r e t a r i a d o I n t e r i o r p r i l n ) -
g o u a t é t:i d o c o r r e n t e o p r a z o 
p a r l i o s r . M i g u e l C a r d o s o J u n i o r 
t o m a r p o s s e d o c a r g o d e g e r e n -
t e d o Diário Officiai. 

De Mello H o r i z o n t e ; il p i t t o r è s -
c a l o c a l i d a d e m i n e i r a p r ó x i m a 
d e S a b a r á , o n d e se e s t á c o n s -
t r u i n d o a n o v a c a p i t a l d o v i -
z i n h o E s t a d o , t e l e g r a p h a r a m a o 
Jornal, i n f o r m a n d o q u e e s t á a n -
n u n c i a d a p a r a I0 d e a g o s t o a c o n -
c o r r ê n c i a d e v e n d a dn d u z e n t o s 
lo tos s i t u a d o s n a s p r o x i m i d a d e s d a 
e s t a ç ã o , p a r q u e g r a n d e , m e r c a d o , 
a v e n i d a A l Í o n s o P e n n a , u n s a p r o -
p r i a d o s p a r a d e p ó s i t o s , a r m a z é n s , 
e t c . , o u t r o s e m m a g n i f i c a p o s i ç ã o 
p a r a c a s a s d e r e s i d ê n c i a . A v i s t a 
d o c o n t r a c t o f e i t o c o m a d i r e c t o -
r i a d a C e n t r a l , e s p e r a - s e q u e o s 
t r a b a l h o s d e c o n s t r u e ç ã o d a n o v a 
c i d a d e t o m e m g r a n d e i m p u l s o , pe-
la f a c i l i d a d e d e t r a n s p o r t e d e m a -
t e r i a e s , p o i s a m o r o s i d a d e d e s s e 
t r a n s p o r t e t e m s i d o o m a i o r ó b i -
ce , t a l v e z , a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s 
s e r v i ç o s . 

O tra fego d o ramal q u e l iga rt 
fu tura c i d a d e á Central , c m S a b a -
r á , c o m e ç a r á , s e g u n d o toi las a s 
p r o b a b i l i d a d e s , e m 20 d o c o r -
rente . 

Foi e x o n e r a d o o c a r c e r e i r o d e 
S a n t o s , José Mar ia S e r r a , o n o m e a -
d o p a r a o s u b s t i t u i r o s r . F r a n c i s -
c o A n t o n i o T e i x e i r a P e n n a . 

C o n s t a n o s q u e o e x t n . b i s p o d i o -
c e s a n o , D. J o a q u i m A r e o v e r d e d e 
A l b u q u e r q u e C a v a l c a n t i , s e g u i r á 
e m l lus d e s t e m o z p a r a a c i d a d e 
d e P c a n a m b u c o . 

Foi p r o r o g a d a por I0 d i a s a l i -
c e n ç a e m c u j o g o s o se a c h a v a o 
ju iz d e d ire i to d e Itatiba, d r . Pe-
d r o Marcondes Cesar. 

O sr. I . audo l ino de T o l e d o foi 
p r o v i d o na s e r v e n t i a v i ta l íc ia d o 
o f f l c i o d e tabe l l i ão de n o t a s c 
a n n e x o s da c o m a r c a d e Villa 
Be l la . 

0 2.° s u b d e l e g a d o d o llraz a p -
p l i c o u Montem a mul ta d e üogono 
a Franc i sco T o r a n o , i ta l iano , por 
u s o d e a r m a s pro l i ib idas . 

Curso A n n e x o . 
Nu fórum d o a v i s o d o sr. m i n i s -

tro d o Interior, d e 20 d e j u n h o 
p a s s a d o , es tarão aber tas , d e I0 a 2!t 
d o corrente m o z , na secretar ia d o 
Curso A n n e x o á F a c u l d a d e d e Di -
rei to d e s t a cap i ta l , t o d o s o s d i a s 
úte i s , d a s t o á s 12 horas , as i n s -
c r i p ç õ e s para e x a m e s f lnaes d e 
preparatór ios , c o m e ç a n d o as res-
pec t ivas m e s a s e x a m i n a d o r a s a 
t u n c c i o n a r 110 d i a 31. 

Monstruoso cr ime 
Ao d ir ig i r - se c o m sua e s p o s a 

[iara o ttieatro, a pé , na noi te de 
d o m i n g o , i- q u a n u o sub ia a l ade i -
ra d e í». JoàOi já perto á rua de 
3. José , foi o .sr. Jn íé t íh ick-
mnnrt, g u a r d a - l i v r o s m u i t o c o n -
c e i t u a d o nes ta praça, i m p e d i d o de 
passar p e l o s á r a b e s Caim Hadi d e 
Emi l io Matar, o s q u a e s .«; tliuvr-
liam e m t o m a r o p a s s e i o , obri-
g a n d o os t r a n s e u n t e s a descer " 
cn l çade 

(.01110 a q u c l l e sr. protes tasse , o s 
d o u s m i s e r á v e i s d ir ig iram pa lavras 
o b s c e n a s á sra. L e v a n t a n d o o 
g u a r d a - c h u v a , ia o sr. G l u e k m a n n 
cas t igar 1« i.n"»lençi".; l i lás fuce i , eu 
traitioeirâ facada n o c o r a ç ã o , ca -
l i indo a g o n i s a n t e . 

Ca lcu lem o s le i tores a afiliei."10 
que se a p o d e r o u da pobre sra . , 
v e n d o o e s p o s o a m o r r c r - l h * no" 
p é s I K Í!"pC,ss!Vi 1 d e s c r e v e r o q u e 
alli h o u v e de gr i tos l a n c i n a n t e s , 
d e c o n f u s ã o e n t r e o p o v o . 

A p r o v e i t a n d o - s c da pr ime ira sur-
preza , Caim l l a d e d , o a s s a s s i n o , 
t e n t o u c v a d i r - s c , s e n d o ) porém-
l o g o p r e í d adlirinte, p e l a p o l i c i a c 
p o p u l a r e s . 

I t e p u g n a a j u s t i ç a p o p u l a r tão 
c m u s o n o s Estados-IJnidos para 
o s c r i m e s e x c e p c i o n a l m e n t e d e s h u -
m a n o s , d e ner^'(írsidude inaudi ta) 
ctMilo es te . Entretanto , lia causas 
e m q u e o p o v o n ã o p o d e sof frear 
a sua i n d i g n a ç ã o e n ã o n o s h a v e -
r í a m o s s i l rprehe i id ido Sc o per -
verso Caim l laded t ivesse s ido l y n -
c h a d o . 

Não o foi , f e l i z m e n t e . 
Seja, p o r é m , o lury severo , u m a 

vez a o m e n o s ! 
A' t hora da tarde de h o n t e n i , 

fo i , p e l o s m é d i c o s l eg i s tas da po-
l ic ia , drs . Câst i l l io e Xavier de 
Ifarros, a u t o p s i a d o n o Necrotér io 
Municipal o c a d a v e r d o sr. f . luck-
innnn . 

Verif icou-se q u e a m o r t e fóra de -
t e r m i n a d a por b e m o r r h a g i a , c o n -
s e q u e n t e d o f e r i m e n t o d a artéria 
ax i l lar e s q u e r d a . 

P e l a c e i retária d á j u s t i ç a f o r a m 
e x o n e r a d o s : 

O 2." s u p p l e n t e d o d e l e g a d o d e 
p o l i c i a d e C u n h a , sr. João José d e 
T o l e d o , a p e d i d o ; 

0 s u b d e l e g a d o e r^pectivo.*, siip-
p i c n l e s d e I na , srs. Gald ino Viei -
ra Gonça lves , Gregor io d e Almei-
da l . ima , F i r m i n o l .uiz Vieira Gon-
ç a l v e s e Manoel Franc i sco G o n ç a l -
ves . 

principio , de i n e n l i i i o ' 
Deu—se h o n t e n i 11111 c o m e c o d e 

i n c ê n d i o , ás í h o r a s da tarde, n o 
préd io n. 20 da rua S e n a d o r Quei -
roz, o n d e f u n e c i o n a o tii/miiasio 
Puiilixta, de q u e é d i rec tor o dr. 
S i lv io tlc A lme ida . 

Manifes lo i i - se o f o g o 11a f u l i g e m 
ila c h a m i n é , s e n d o a p a g a d o p e l a s 
peSsoás d á ca=a. 

0 c o r p o d e b o m b e i r o s c o m p a r e -
c e u c o m p r e s t e z a , r c c o l h e n d o - s c 
l o g o a o q u a r t e l . 

O préd io r e f e r i d o é p r o p r i e d a d e 
d a sra. D. Maria Ange l i ca 

Para servir 110 l ogar de of í le ial 
d o Hegis tro Gerttl o e l l y p o t h c c a s 
d á c o i n á r c a d a capi ta l foi n o m e a -
d o o sr. J o a q u i m Ignac io d e o l i -
ve i ra l eite, c o m o s u c c e s s o r d o 
s e r v e n t u á r i o v i ta l í c io dr. Eu lá l io 
da Costa Carva lho , a q u e m d e v e -
rá pagar a terça parte d o r e n d i -
m e n t o d " off le io i s e g u n d o a res-
pec t iva lOtaÇão. 

E n c o n t r o u - s e h o n t e n i , c m u m a 
d a s r u a s d e s t a c a p i t a l , u m a p e -
q u e n a q u a n t i a , q u e s e r á e n t r e g u e 
a p e s s o a q u e d e r p r o v a s d e q u e 
cl l i lha pSr lSr ieê . 

No c a s o contrar io , será d is tr i -
b u í d a p e l o s n o s s o s p o b r e s . 

A Secretaria da Just iça c o n c e d e u 
a s s e g u i n t e s l i c e n ç a s : 

De Do d ias , a o olf ie ial d o Hegis-
Iro tieral de l l .vpothccas d e Hibei-
rto Preto i 

De e g u a l t e m p o , a o 2." t a b e l l i ã o 
d e no tas d e I . ençóes ; 

De 00 d ias , a o juiz de d ire i to de 
UbatUhti: 

l ie i i o u s m e z e s , a o p r o m o t o r 
p u b l i c o d o Santa Izahcl . 

I t e c e b e m o s as s e g u i n t e s p u b l i c a -
ç õ e s : 

PenÇa1)* r/it primeira pedra ila 
ei/rrja e casa du Corarão de Ma-
ria, f o l h e t o de :i:t p a g i n a s , bel la 
i m p r e s s ã o da T.vpographia I n d u s -
trial, de s ta c i d a d e , c o n t e n d o o his-
t ór i co dn festd, reül i sdda d i df 
j u n h o d o corrente a n u o , o d i s c u r s o 
p r o n u n c i a d o p e l o d e s e m b a r g a d o r 
A u r e l i a n o ile Souza c Oliveira C o u -
t i n h o e a o p i n i ã o d a i m p r e n s a d o 
Es tado s o b r e o s g r a n d e s s e r v i ç o s 
q u e a q u e l l a c o n g r e g a ç ã o r e l i g i o s a 
e s tá pres tando , 

0 i l ú m c r o 2 da 'íhebaida, f o lha 
litteraria q u e se. pub l i ca n a cap i -
tal federal s o b a d i r e c ç ã o d o sr. 
Col la t ino Itarroso. 

Na pr imeira p a g i n a , á e s q u e r d a 
d e u m a p o e s i a d o sr. Mario Alves , 
e scr ipta e m Paris, u m a e s p l e n d i d a 
a l l e g o r i a d e Jul ião Machado, o 
p h a n t a s i s t a i l lus trador da e n c a n t a -
d o r a Cigarra. 

A g r a d e c i d o s . 

Obt iveram l i c e n ç a s as s e g u i n t e s 
p ro f e s soras : 

Di' (10 d i a s , para tratar d e s u a 
s a ú d e , D. A n n a C a n d i d a d a Si lva, 
d e P i u d a i n o n h a n g a b a ; 

De l!> d i a s , para e g u a l f i m , D. 
I so l ina P e d r o s o d e Mello, d e lla-
rir.v. 

As a l fa ias de prata lavrada per-
t e n c e n t e s á eape l la d o p a l a c i o d e 
S. C h r i s t o v a m f o r a m e n v i a d a s p a -
ra Paris, 110 p a q u e t e i n g l e z l)a-
nubc. 

Vieram d e Por tuga l h a m a i s de 
K0 â n u o s . 

Cade ia . 
Presos e x i s t e n t e s , 2 M ; e m eus-

tod iu , tili ; u u e n f e r m a r i a , :i:i. 

A Secretaria da Agr icu l tura re-
q u i s i t o u d a da Fazenda o paga-
m e n t o d e ! 1 .051-11-0 , a A. Fiori-
ta òt C., p r o v e n i e n t e d e p a s s a g e n s 
a i m m i g r a n t e s p r o c e d e n t e s d e l.is-
bou, 110 v a p o r Elbe. 

PERNAMBUCO 
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Acrrolos lo . 

N ã o é fáci l a j u i z a r d a s i t u a ç ã o 
p o l i t i c a d o p o d e r o s o E s t a d o d o 
N o r t e , i lo q u a l t a n t o se t em f a l a d o 
u l t i m a m e n t e . 

Ò o d i o p a r t i d a r i o c h e g o u all i a 
u m ta l e x t r e m o , r eves t i u - se d e a s -
p e c t o t ã o g r a v e e a m e a ç a d o r , q u e 
a c h a m o s q u a s i i m p o s s í v e l a p e r -
m a n ê n c i a p o r m a i s t e m lio d o s d o n s 
p á l i l d o s e m m e t a , e g u a i m e u l e f o r -
ies e p r e s t i g i a d o s , s e m (pie u m 
d e l l e s t e n h a ih- se r s u l f o e a d o 011 
a n n i i p i i l a d o p e l o o u t r o , se n ã o é 
q u e d a l i ic ta q u e se v e n h a a t r a -
v a r sn.iani ( índ ios c o t t i p l e t a m e n t e 
d e s t r u í d o s e d e s a c r e d i t a d o s . 

E r n q u a n t o o g o v e r n a d o r a s s u m e 
u m a e n e r g i a q u e toca a s r a i a s d o 
m a i s s i g n i l i e a t i v o d e s p o t i s m o , e e r -
c a i i d o - s e d e h o m e n s d e c i d i d o s a 
t u d o e l a n ç a n d o m ã o d e t o d o s os 
p r o c e s s o s p a r a a t e r r o n s a r o s s e u s 
i n i m i g o s , e s t e s , p o r s e u l a d o , r e a -
g e m p o r ta l m o d o , u s a m ih- l i n -
g u a g e m tão v i o l e n t a e i n s u l t a n t e , 
c o n s e i o s da s u a f o r ç a o c e r t o s d a 
Vic to r i a , q u e n ã o s a b e t t l o s o q u e 
m a i s a d m i r a r , se a r e s i s t ê n c i a t e -
n a z e s a n g u i n a r i a d o g o v e r n o p e r -
n a m b u c a n o , se a c o r a j o s a e. p r o -
v o c a n t e g u e r r a q u e l h e m o v e a 
oppds i i , á d . 

V e r d a d e é q u e o g o v e r n a d o r d o 
E s t a d o , p r o t e g e n d o e s c â n d a l o - a -
n i e i i t e os a s s a s s i n o s d o v a l e n t e jor-
n a l i s t a d r . l o sé Mar ia , m a n d a n d o 
p r e n d e r o f l l c i aes d á g u r t r d a - n d e i o -
n a l c o n t r á r i o s á s u a p o l i t i c a , e , 
m a i s q u e t u d o , n ã o e n t r e g a n d o a 
g o v e r n a n ç a a o -111 s u b s t i t u t o le-
g a l , 110 d i a 17 d o p a s s a d o , c o m o o 
d e c r e t a a C o n s t i t u i ç ã o p e r n a m b u -
c a n a , ; t e m d a d o l a r g o s m o t i v o s a 
e s s e s a t a q u e s , q u e a l g u m a s vezes 
a f t i i i g c i n a s r a i a s d a n i a i s f e r o r 
v i o l ê n c i a . 

A p r o p ó s i t o d á p r i s ã o d o i n a -
jo i J o s é J o a q u i m d o l l e g o l i a r ros , 
(pie f o i , a u m a s i m p l e s o r d e m d o 
s r . l i a r h o s a l . i m a , c o i u l u z i d o a o 
q u a r t e l d o I." c o r p o d e po l ie ia c 
alli c o n s e r v a d o e m i n í o m m i i n i e a -
b í l l i l a d e r i g o r o s a , d i z e m os nossos 
e o l l e g a s d a Prorinem : 

"O s r . l i a r h o s a l . i m a j o g a as u l -
t i m a s c a r t a d a s d a t y r a n n i a , j á o 
d i s s e m o s h o n t e m . 

V e n d o perigar a sua admin i s t ra -
ção . (.'t'iininnsii e róra d o s l imites 
o o n s i i t u e i o n a e s , s. e \ c . q l ier ai iuia 
in f luenc iar pe lo terror I 

A c i m a , p o r é m , d o s eu f u r o r , 
z o m b a n d o d o s e s g a r e s d e s u a he-
d i o n d e z , es lá a c o n s c i ê n c i a d o p o -
vo p e r n a m l m c p n o - q u e tia ite o p -
p o r i n v e n c í v e l b a r r e i r a à o ir i i i in-
p l io d a b a r b a r i a s o b r e o s e s c o m b r o s 
d a h o n r a n a c i o n a l . 

A b a n d e i r a a u r i - v e r d e ha d e t r e -
m u l a r i m p o l l u t a n o m a s t a r é o o u 
e d i f í c i o d a l l e p u b l i c a b r a s i l e i r a , 
a i n d a q u e l e n h a m o s ih ' e n c h e r de 
t u t n u l o s d e i l l u s t r e s c i d a d ã o s o ;m//-
'Aen.i d n h i s t o r i a d o s t e m p o s n i " 
c o r r e m , n 

— I s to , p o r é m , n a d a é a o l a d o d a 
l i n g u a g e m e m p r e g a d a , a l i á s c o m 
s o b e j o s riintivo.S, p e i a meütt td to-
l h a , q u a n d o t o c a n a e n o r m e c h a -
g a q u e o a s s a s s i n a t o c r u e l d e J o s é 
Mar ia lhe a b r i u c q u e a l i m e n t a 
c o m u m a c o n s t a n c i a q u e , se h o n r a 
os s e n t i m e n t o s d a m e l h o r d a s a m i -
zade1! »< d o m a i s e n l r a n h a d « p r e i t o , 
n ã o d e i x a d e e s t a r s e r v i n d o de a r -
m a d e c o m b a t e , m a n e j a d a , p o r é m , 
c o m o a p o i o d a s m a i s e s c a n d a l o -
sas d e n u n c i a s , q u e , a s e r e m v e r -
d a d e i r a s , c o m o a c r e d i t a m o s , d e v e m 
l e v a r o . V r e p e n d i t n e n t o e n v e r g o -
n h a a o s h o m e n s d e b e m q u e . l in-
d a s e c u n d a m o s r . l i a r h o s a l . ima . 

L e i a m o q u e s o b r e t ã o d e s g r a -
ç a d o a s s u m p t o d iz a i n d a o m e s m o 
c o l l e g a : 

« 0 a s t u c i o s o f a b r i c a n t e d a p e r -
d i d a c o n f i s s ã o d o c a b o A m a z o n a s 
n f to i a n i d r a t j ü e O d i í t l n c t o d h I . á -
I50 s o l l r e i i a a l f r o n t a d e c e m p e i -
t a s , o r i g o r i le c e m a m e a ç a s , a 
v i o l ê n c i a d " c e m e m p e n h o s , p a r a 
Hão r e p e t i r (jile i-iit ri a r r e g a n h o 
d a b r a v u r a d o s s r s . M a g n o c f i l -
t o n i ; s a b e (pio a o s r . S o a r e s b r a n -
d ã o , h o m e m p o b r e e h o n r a d í s s i -
m o , s o b r a r a m a s o l f e r t a s m a i s va-
l iosas d o e m p r e g o s e c o n t o s de 
r é i s , p á r a ( jue á s u á V s p o S I ; Iflrtili 
l i n a d a c a s i n h a d a p r a i a d o s Cal-
d e i r e i r o s , a u x i l i a s s e o s r . B a r b o s a 
l . i m a n a s p r o v a s d a i r r e s p o n s a b i -
l i d a d e d o s d o u s a s s a s s i n o s e q u e 
á m e . - m a senhora , f o r a m fe i t a s m u i -
t a s p r o m e s s a s , e n c a r e c i d a s m a i s d e 
u m a vez c o m a c e r e s c i m o s d e v a n -
t a g e n s ; o d e f e n s o r d o s r . M a g n o 
n ã o i g n o r a (pie o l i lho d o s r . Soa-
r e s l l r a n d á o , s u r d o c o m o os s e u s 
d i g n o s p r o g e n i t o r e s ás v o z e s d o s 
p r e p o s t e s d o s r . H e r b o s a ' . i m a , lo-
g o a p ó s o d e p o i m e n t o d a r e s p e i -
t áve l m a t r o n a , foi p o r a c i n t e e x o -
n e r a d o d o h u m i l d e c a r g o ih ' g u a r -
i la - í l sca l d o m u n i c í p i o , p e l o i n d i -
v i d u o c o b e r t o d e v í c io s q u e d i r i g e 
a p r e f e i t u r a ; s a b e q u e q u a s i t o d a s 
as l e s l c m i i n h a s a r r i s c a r a m a v i d a , 
c o l l o c a n d o o p e r i g o e m b a i x o d a 
v e r d a d e , e f a l a c o m a u d a c i a e in 
v i n g a n ç a s p a r t i c u l a r e s ! . . .» 

O par t idar i smo a s s u m e al l i , c o -
m o se v é , a spec to i n t e i r a m e n t e 
e g u a l a o d o Hio-Grande d o Su l , 
c o m a a t t é n u a n t e , p o r é m , d e q u e 
o s i n i m i g o s d o p o d e r a i n d a p o d e m 
usar d a l i n g u a g e m q u e transcre-
v e m o s . 

Elles t a m b e i n e s t i o r e s o l v i d o s a 
t u d o . 

— A q u c l l e f o r m o s o Es tado tem, 
n e s t e s ú l t i m o s t e m p o s , c h a m a d o a 
a t t e n ç ã o d o resto d o paiz para os 
h e d i o n d o s cr imes q u e se t ê m alli 
p r a t i c a d o . 

Nas p r o x i m i d a d e s d o c a e s Apol -
lo , c m frente ao Arsenal de Ma-
r inha, foi e n c o n t r a d o , d e n t r o d» 
11111 s a e c o n o v o d e a n i a g e m , o ca-
d a v e r d e u m a m u l h e r d e eór m o -
rena , c o m p l e t a m e n t e e s q u a r t e j a d a , 
s e m a c a b e ç a , as c o x a s , o s b r a ç o s 
e a n t o - b r u e o s , a m ã o d i re i ta e o s 
pés . 

0 facto , c o m o é fácil i m a g i n a r , 
c a u s o u p r o f u n d a i m p r e s s ã o e m 
toda a cap i ta l , apoderando-se . a 
p o l i c i a i m m e d i a t o m e n t e d o s restos 
d o c o r p o d a d e s g r a ç a d a vie.tima " 
n e g a n d o u b s o l u t a m c n t c todas 

q u a e i q u e r i n f o r m a ç õ e s a o s r e p o r -
te r s d a s foi l ias 1(1. ae s . 

Mais t a r d e , e n e o n l r o u - s e , o r o x i -
m o á p o n t " d a r u a A u p . i a , m a i s 
u m p e d a ç o df i Corpo d a i n f e l i z , 
a n á l y s a i h ; p c l b s i!i:-\ Si-yi e p o n -
tua l i' q u e p e r t e n c i a á n á d e g a e s -
q u e r d a e a o t e r ç o s u p e r i o r e p o s -
t e r i o r d a r e s p e e t i v a c o x a . 

I 111 d o s n o s s o s e o l l e g a s d o Jor-
nal dn /lerlie( q u e p o n d e a s s i s t i r 
a o e x a m e d a s p a r f e s d o c o r p o en-
c o n t r a d a s d e n t r o d o s a e c o , diz o 
s e g u i n t e : 

"O t r o n c o , q u e e r a o i r ía ior p e -
d a ç o e foi o p r i m e i r o q u e s e r v i u 
d o o b j e c t o á s p e s q u i z a s m e d i c a s , 
• sfnvrf p e r f e i t o , t e n d o c o r t a d o os 
p e i t o s , a p r e s e n t a n d o d o i í s fe t i i r í en-
to s , u m e n t r e a q u a r t ü 1- q u i n t a 
e o s t e l l a e s q u e r d a , c o m d e s l r u i ç à o 
d o s m u s e u i n t e r e o s t a r e s , e o u t r o 
e n t r e a n o n a e d e c i m a , c o m d e s -
t r u i ç ã o p a r c i a l , t e n d o t o d o Mie a r -
r a n c a d o a p e l l e , e x c e p t o n a l o l u u i -
n a v e r t e b r a l . 

D i a p h r a g m a , c o r a ç ã o e l i g a d o , 
p e r f e i t o s , e s t a n d o o s p u l m õ e s c m 
c o m c e o d e d e c o m p o s i ç ã o -

K r a i r l i n a n d t t os o i t o p e d a ç o s res -
t a n t e s , a e c u s a r a m u m a ríiulher 1111I-
l i p a r a , p r o v a v e l m e n t e v i rge i r i , d e 
p o u c a e d a d e , t e n d o s i d o b a r b a r a -
m e n t e p r i v a d a d a s c a r n e s d a s ti-
l i ius n o u t r a s j i a r t e s d o c o r p o , t e n -
d o ( l e sa r t i e i i i a i l o s os b r a i o< c a» 
c o v a s , a u s e n t e s , c o m o o d e d o a n -
n u l a r d a mi to e s q u e r d a , c u j a d e s -
a r t i c i i l a e ã o foi 1'ejta c o i ó i n " s e ( ' -
d i v e l [ ler ic ia a r t í s t i c a . 

O u a s i t o d a s a s p a r t e s e n c o n t r a -
d a s t i n h a m si'l<i '—' 'ohnlas, e x e e -
p t u a n d o u m a d o v e n t r e e ou i r . ; d " 
p e i t o e s q u e r d o , a l é m d a e s t r e i t a 
tira h- pe l le d e i x a d a n a 
W'Ml.'ljrrt! 

S ã o e s t a s as d i m e n s õ e s 
p e l o s p e r i t o s : e x t e r n o . N 
li-os, 70 d i t o s d o iVtcevx 
p e s c o ç o , 21 d o j o e l h o . ,0 
lo . I!) d o p u n h o á c x l r e m i d a d 
i n d i c a d o r , 20 á e i r c u n i f e r e n e i a 

o l i imna 

IfJinadus 
e n t i m e -
ra iz ,1o 

*': nosei -
d o 
da 

m ã o , h d 
tílCi 

Na fae i 
da filíi.-i 
c ó r t e fe i l 
Velniel l le 

a raiz a o bici d o p e i t o 

i n t e r n a d o t e r ç o m e d i o 
e s q u e r d a n o t a v a - s e u m 
I p o r I e r r o t e tin'», p r f iva -
d e f ixa . • 

N ã o se p o n d e d e s c o b r i r q u e m é 
1 d e s g r a ç a d a vii t i m a d e t ã o m o i i s -
i 'oo^o í r l in 1 

As o u t r a s p a r t e s d o c o r p o a — 
útil c o m o a c a b e ç a n ã o f o r a m en-
c o n t r a d a s . 

A p o l i e i a . p o r é m , n ã o l en i p r e s -
° a , a o q u e p a i n e, p a r n d e s c o b r i r 
o s c r i m i n o s o s , c o n V i n d o - I b e - q u e m 

a b e 1 e n f r e t e r p/iç h n g o t e m p o a 
u r i o s i d a i i c [iiililic:!. 

T e m - s e v i s t o f a n t a c o u s a . . . 
- A l g u m a s praças d a f o r ç a d o 

E s t a d o , d e s h o n r a n d o a l arda q u e 
, ' es teni . t ê m prat i cado p o r vezes 
's, a c t o s m a i s r< Voi lantes . 

Ein u m a d a s u H i m a - n o i t e s d o 
l i iez f i n d o , 11111 g r u p o ele s o l d a d o s 
d e pol ie ia a r m a d o s een o u a s 

I p o n t ( " d ã s o a s (p ie p a s s a v a m pi 
a Vista e , SÍ.I» .':S (riais t e r m i -

n a n t e s a m e a ç a s , linipoti-as d e 10-
los o s o b j e c t o s d e v a l o r q u e c o n -
l u z i a m . 

Verda t l e i i ' o s s ^ l t e n d e e o s d e e s -
t r a d a , n ã o h a n e g a r : 

( j u e v e r g o n h a . ' . . . 
C o n t i n u a n a F a c u l d a d e d e Di-

r e i t o d a "?'[)it'i! n c o n - u r s o p a r a o 
l o g a r d e l e n t e s u b s t i t u t o dul ' , Se"-

ã o . 
S ã o c a n d i d a t o s o s drs . Ovidio 

Manava , Jos.' A n y s i o , I t a y m u n d o 
Miranda \ i rg in lo Marques . 

— 0 C.nt< jJfttfílaUdo Familiar 
l e v o u á s c e n a , n o T l i e a t r o S a n t a 
I z a b e l , o d r a m a h i s t o r i c o .t Cruz 

A d i s t i n c t a s o c i e d a d e d r a m a t i c a 
v i u a s m e l h o r e s l a m i l i a s r e e i f a n a s 
a c u d i r e m a o t h e a t r o , a f i m d t a p -
p l t t u d l r e i n o m a g n l l l -o d e s e m p e -
n h o q u e o s sóc io s de ra i i i d o s d i f -
f é r e n t e s p a p e i s d a p e ç a . 

No m e s m o t h e a t r o , a Associarão 
/jramatica r e p r e s e n t o u , c o i n e g u a l 

d e c e s s o , a c o n h e c i d a p e ç a s a c r a 
tli lllilat/res tie S.mio Antonio. 

E e s p e r a d a a l l i , 110 s eu r e g r e s s o 
a l . i s l e i á , a f i m d e d a r a l g u m a s re-
p r e s e n t a ç õ e s , a C o m p a n h i a d e a p e -
e l a s d o s s r s . F e r n a n d e s P i n t o t'v 
]. , a c t u a l i n e i i t e f u n e c i o n a n d o n a 
a lp i l a l f. d ' id l . 

l 'a i t iú p a r a a E i i r ò p á o i n a e s t r o 
•r. G i o r g i o P o h e o , r e g e n t e d a o r -
c h e s t r a d a C o m p a n h i a l . y r i e a S a n -
s o n e , q u e a l l i d e v e e s t a r e m a g o s -
to p r o x i m o . 

lá ( O r n a d a q u a s i t o l a a a s -
s i g n a t u r a . 

F a l l e e i m e n t o s : DD. Vi t a l ina d e 
P a e s H a r r o s e Mar ia M q u e l i u a l io-
i r i g u e s Le i t e e os s r - . i l e s c i n b a i -

g S d o r th ç i i io i íene» Soi rati s T a v a r e s 
d e V a s c o n c e i l o s , ios i - C v - h h i r o » Ca-

a n t i , F r a n c i s c o J o s é C a b r a l e o 
v e n e r a n d o j o r n a l i - l a José d e Vascon-
c e i l o s , c u j a m o r t e foi r • i l m e n t e s e n -
t i d a p e l o p o v o p e r n a m b u c a n o . 

. T.df A«i l i ' um f lOlliMO" ».cii-
liiiiii ile Niililr li lux. trrnli'iii'Mi' 
I'LL! (nil UM UM l i i inrii iH. 

A S i q i e r i n t c n d o n c i a das Obras Pu-
b l i cas p e d i u á Secretaria d a Agr i -
c u l l u r a , d e v i d o á af l lucnc ia actual de 
t r u b a l h o s , para f u n c e i o n a r c o m o 
e x t r a n u m e r a r i o da m e s m a , c o m o 
v e n c i m e n t o e d iár ias de a j u d a n t e 
da I." s e e ç á o , o e n g e n h e i r o Victor 
D i i b u g r o s . 

Diz 11111a vária: 
• Part iu para o Paraná o s e n a -

d o r Vicente Machado . 
D i z e m - n o s q u e e s s a v i a g e m se 

r e l a c i o n a c o m a e l e i ç ã o d e g o v e r -
n a d o r d e s s e Estado e, o u t r o s , q u e 
é a p a c i f i c a ç ã o d o I t io-Grande q u e 
o l e v a até lá. • 

A s c r e c h e s 

*ci:"vo MIIUTONIA 

I m t a l e n t o s o e a u s t e r o a c a d ê m i -
co d a nossa l - ac t l l dade d e Di re i to , 
0 Sr. L u c i a n o E s t e v e s d o s Wanlos 
J u n i o r , e s t a n d o m i L i m e i r a q u a n -
d o a l l i c h e g o u a d o l o r o s a no t i c i a 
d a m o r t e de s i l d a i i h a d a G a m a , o 
b r a v o g u e r r e i r o e e m i n e n t e p a t r i o -
ta p a l a v r a s d a i p i e l l c i l l u s t r e m o ç o 
q u e r e p r o d u z i m o s l e a l m e n t e Icni-
b r o u - s o d a m a i s d i g n a e e u a l t c c e -
d o r a b o i n e i i a g c m (pie p o d i a r e n -
d e r ,'t s u a m e m o r i a : liii.ír o n o m e 
d o l iclbr" m a r i n h e i r o a u m a i n s t i -
t u i ç ã o d e c a r i d a d r , e h o n r o u o d i -
r e c t o r des ta f o l h a , a p p l í e a n d o á 
l i i u d a e á o d a s c r e c h e s o p r o d u e t o 
d a s u b s e r q i ç ã o a n g a r i a d a e n t r e 
s eus a m i g o s al l i r e s i d e n t e s . 

H e c o n h e c i d i s s i i n o s á s u a be l l a 
a c ç ã o , j u n t a m o s a q u a n t i a d e V.ilij! 
q u e h o i i l e n i n o s t r o u x e p e s s o a l -
i n e n t c , á de :i:flt)7S, f i ' i e p a r a o m e s -
m o f lui jâ t í n h a m o s e m n o s s o p o -
d e r . 

Eis a s u b s c r i p ç á o : 
L u c i a n o Eslcves d o s S a n t o s 

. lun i i j r aosooo 
F r a n c i s c o Muniz d e Mello 20.^000 
Manoe l Fer raz d e S a m p a i o 2IÍS000 
A n t o n i o Èg.Vdio d e l l a r r o s 2og000 
H a p h a e l A n t o n i o d e Mam-' 

p a i o aosooo 
J o s é F e r r a z de C a m a r g o 2ugO00 
Joi io d e S a m p a i o l l a r ros 20gUU0 
l i r . C a n d i d o P e r e i r a Gus-

t a v o ?($<)00 
J o a i j u i m l.eile d o C a n t o 2O<(IIOO 
Manoe l d e To ledo Mar ios 20,^000 
Vaie i ic io A u g u s t o d e liar* 

r o s 20tò)0o 
Manoe l l !odr1g"es 1 ' r b a n o I0í>000 
A n t o n i o Esteves d o s S a n ' o « 208000 
L e v y i í S i m ã o 20j |000 
L u c i a n o Es teves d o s S a n t o s ilOfJOOO 
A n t o n i o d e l l u i r o s Fe r raz :.0,S000 
1 o r o n e l I lani i i i io V. ih Ca-

i n a r g r i üofjono 
V i l m i r a d o r de S a l d a n h a I0§000 
A n t o n i o A u g u s t o d o s *.!il-

los lOjíOOO 
A n t o n i o Esteves d o s t a n -

tos S o b r i n h o 10(5000 
A n t o n i o Nunes d o s S a n t o s 

M o n t e i r o 2:ig»>00 

- ACS' 6»l ile ii-ii i 'r*MliiNnu-
li'iiliuiii ile siililr il lu/.. ï I-•»-
i lc i i i-se cm IniliiN UM Iii 1'iiriiiM. 

No 
Mina 
u m \ 
d e v o 

m u m e q i i o d e i i i a m a n t i n a , 
f a l l e i e i i , o niez [ i i s s a d o . 

l h o p r c s t a n l i s s i i n o , a q u e m 
a q u e l l a z o n a i n e s t i m á v e i s 

s e r v i ç o s , o sr. Q u i n t i l i a n o Alves 
F e r r e i r a l iarão d e S. H u b e r t o . q u e 

alli d i v e r s o s c s t a b e l e c i -
( í l a p i d a ç ã o de d i a m a u -
f iação e t e c i d o s <• f a b r i c a 

le c l i a p e o s , i n o s t r a n d o - s c s e m p r e 
o n s t a n t e 110 t r a b a l h o e d e g ê n i o 
i n p r c h r n d c d n r . 

C o n t a v a já 7̂ t a n u o » de. e d a d e . 

t i i n d á r a 
m e n t o s 
l e - , d e 

E' agente C.IT:mureial d e s t i 
rolha, no III0 l>B -IAN 'é• ' racfi-
l.Rn'io quaesquer publ i c sçócn 
e &<!s*irnaturas e t'índo p l e n o s 
p o d e r e s par? resp lver lodo 
n e g o c i o que se ret :rír «• par'.e 
admi ilsti ativa do eoiUKlf. lo 
Pi: H. PA''1,1 naquol la capital , 
- - r . FIKRÍAICL'JE UE V i L i . E -
NEUVfc, ru i tl^ Rosario. 110, 
ca ixa do corraio, Í.!C3 

F o r a m a( ce i tas as d e s i s t ê n c i a s 
a p r e s e n t a d a s p u l o s s e r v e n t u á r i o s 
de Just iça : 

Do o f f l c i o de 2." tabe l l i ão d e no-
tas i' a n n e x o s d" C i c o n d e , sr. loa 
q u i m Te ixe ira d e Fr il is ; 

l io o t l l c i o d e t a b e l l i ã o d e no-
las e a n n e x o s d e Santos , sr. João 
P e d r o (ie Je sus Júnior . 

S e g u n d o c o i n m u n i c a ç ã o fe i ta ao 
sr. a r . F r a n c i s c o Sá, s ecre tar io (la 
A g r i c u l t u r a n o g o v e r n o d e Minas, 
o sr. v i s c o n d e d e Gualiy c o n t r a c t o u 
a c o n s t r u e ç ã o d e m a i s 2:i k i l o m e -
tros d e c a d a u m a d a s l i n h a s Norte 
e l .ésto d a E. F. Espir i lo -Santo e 
Minas. 

I lii t . "üt"do d a réclame. 
I 'm a l l e i n ã o , o T K t t c h e n m e i s -

t e r , t eve a idéa p r a t i c a e o r i g i n a l 
d e p u b l i c a r m u l i v r i n h o s o b r e a 
réclame. 

D u r a n t e l o n g o t e m p o , d iz e l l e , 
l lou-áe ' ' i n m a t e r i a d e réclame, 
u n i c a m e n t e no a c a s o d a i n s p i r a -
ç ã o ; a g o r a c o m e ç o u - s e a v e r q u e 
a a r t e d a réclamé é i n f i n i t a m e n t e 
m e n o s s i m p l e s c m a i s s é r i a d o q u e 
se t i n h a j u l g a d o , t i n a réclame b e m 
c( impre ta . "ndida é a a l m a d o s u c c e s -
s o : e n ã o i M C i n p r e z a , p o r m e l h o r 
q u e s e j a , ([lie n ã o c o r r a r i s c o s se a 
q u i z e r d i s p e n s a r . •> 

H a u c t o r e x a m i n a o s d e f e i t o s d a 
réclame f e i t a p r e s e n t e m e n t e , s e n d o 
o p r i m e i r o a e x a g g e r a ç ã o . o q u e 
l h e f a l t a é a fo rça d e a c ç ã o s o b r e 
0 p u b l i c o , e isto p r o v é m d e s e r a 
réclame, f o i l a a o a c a s o , d e n ã o 
c o m p r c h e i i d e r o i í l o s i i i d u s t r i a c s c 
os n e g o c i a n t e s q u e é p r e c i s o t a n t a 
e v p e r i e n c i a e c u i d a d o s p a r a r e d i -
g i r un i b " m p r o s p e c t o d o q u e 
p a r a f a b r i c a r ixia m e r c a d o r i a . «A 
c l a r e z a e a p r e c i s ã o d o e s t r i o , o 
r i g o r d a l ó g i c a , a f o r ç a de p e r s u a -
s ã o , a d i p l o m a c i a n a e s c o l h a d o s 
l e r m o s s ã o as p r i m e i r a s q u a l i d a d e s 
d e u m b o m e s e r i p i o r : c o m l im i t 
m a i s r a z ã o d e v e m s e r t a m b é m a 
p r i m e i r a s q u a l i d a d e s d e u m bot i l 
i n v e n t o r d e réclames... 

" sr . K.i iel ienineister e x a m i n a de -
p o i s as d i v e r s a s f ô r m a s de p u b l i -
c i d a d e , p e s a n d o s e m p r e o p r ó e o 
c o n t r a d e c a l a u n i a d e s s a s f ô r -
m a s . 

Ta lvez se e s q u e c e s s e a p e n a s d e 
m e n c i o n a r , o b s e r v a c o m e s p i r i t o o 
s r . d e \ V i g c m a , n o '/'maps, 11111 g é -
n e r o de réel nue q u e , a j u l g a r p o r 
c e r t a s p a s s a g e n s d o s e u l i v r o , l he 
é f a m i l i a r : g é n e r o q u e c o n s i s -
t i r i a , p o r e x e m p l o , c :n i n t r o d u z i r 
c e r t a s réelnni' < c m u m a o b r a d e 
m o r a l , t e n d o a réclame [»or a s -
s u m p t o . 

Vi ram a s casas d i v e r s a s q u e ci 
t o n o s r . K l l ehc i i r ac i s l e r , á m a n e i -
r a d e e x e m p l o , a p e n a s u m a h o m e -
n a g e m d e s i n t e r e s s a d a n e s s a s c i t a -
ções ' . ' E' p e l o m e n o s 11111a h o m e -
n a g e m bel l i p rec iosa c b e m e l l e -
c t i v a o q u e p r o v a a c o m p c t e n c i a 
d o a u c t o r d e - i c [ l e q u c i i o l i t r o n a 
m a t e r i a e s p e c i a l q u e e i i i p i c h c n i i e u 
t r a t a r . 

I n d e f e r i d o , vis to a e x e c u ç ã o d a 
o b r a t e r s i do c o n f i a d a a p e s s o a 
i d ó n e a » , fo i o d e s p a c h o q u e t e v e , 
n a S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a , o re-
q u e r i m e n t o d o sr . J o s é G o n ç a l v e s 
d e S a n t A n n a , p e d i n d o p a r a ser 
p o s t a t i n c o n c o r r ê n c i a p u b l i c a a 
1 O l l s l r u c ç à o d a ponte s o b r e o rio 
Santo Anton io , no l o g a r d e n o m i -
n a d o Aira-, Ilo Morro. 

Conf l i c to . 
I l o n t e m á noite , uu rua -':i d e 

Março, b r i g a r a m , p o r causa d e 
u m a m u l h e r , José J o r g e e Fran-
c i s c o A lves , arabes, s a h i n d o o u l t i -
m o f er ido l e v e m e n t e n o ros to o 
i n d o curar-se á po l i c ia . 

José J o r g e foi preso . 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

• :HHI:TI: t o u i i i 

Fe l i zmente para os créd i tos art í s -
t i cos de S. Paulo , a elite dn n o s s o 
i n u n d o e l e g a n t e n ã o t e m fa l tado 
a o rendeZ'Vons espir i tual n o t l i ea -
tro S. José , a a d m i r a r e a p p l a u d i r 

grande ac tor q u e a c t u a l m e n t e 
n o s fasc ina Coui o s e u ta lento p r i -
\ i l eg iado . 

Já c o n h e c í a m o s o e n r e d o d o Papa 
Martin, v a s a d o c m m o l d e s s i n g e -
los e sem a s grandes scena» b a n i -
las hoje d o theatro , m a s s u p p u -

n h a m o s q u e r e p r e s e n t a d o p r o s a i -
c a m e n t e , s e m (is e n c a n t o s d o b e l l o 
l ibretto c o m q u e o c o n h e c ê r a m o s 
a pr imeira vez . perder ia m u i t o d a 
- n a s i m p l i c i d a d e , a d q u i r i n d o a s 
proporçóca v io l en tas d e d r a m a á 
o l i n c t , s e n t i m e n t o s a n t a g o n i c o s a 
e s p a d a n a r e m n o c h o q u e da i n v e s -
t ida c o m q u e a p h a n t a s i a d e a u c t o r 

ac tores h o u v e s s e p o r b e m a r r e -
inessa l -os n a l iça. 

Nada d i s s o . 
o n a t u r a l i s m o d e N o v e l l i tornou 

a i n d a m a i s s i m p l e s , m a i s h u m a n o s , 
uqi ie l les s e n t i m e n t o s d e h o n r a e 
i i n o r que a poça e x a l t a e m u m a 
a p o l o g i a q u a s i t iuco l ica , entre p e r -
s o n a g e n s c â n d i d o s o i n n o e e n t e s 
jomi i as f i g u r i n h a s d o Saxe q u o 
l i n d a o r n a m os boudoirs e l e g a n -
tes . 

O fncchino Martin, t ã o v a i d o s o 
la sua m e d a l h a de p a t r i o t a o d a 
i luea ind icadora de s u a h u m i l d o 

j irol issáo, ih via ser a s s i m m e s m o , 
n ã o pod ia d e i x a r d e ser c o m o o 
in terpretou Nove l l i , r e s i g n a d o e p a -
•iente, m i x t o de a l e g r i a s puer i s e 
le d e s a l e n t o s d e e s p e r a n ç a s m a l l o -

g r a d a s , r e c e b e n d o c o m i n c r e d u l i -
d a d e , p r i m e i r o , e d o c e c o r i í o r m i d a -
le , d e p o i s , as p r o v a s d a e s t r o i n i c e 
r i m i n o s a d o l i lho b e m a m a d o . 

No» p a p e i s do N o v e l l i l ia, d o 
p r i n c i p i o a o l im, a c o h e r e n c i a d a 
in terpre tação super ior d o p e r s o n a -
g e m , caracteres e s t u d a d o s n o s m i -
u i i n o s d e t a l h e s c r e p r o d u z i d o s conx 
i n o b r e iud(*[ iendeneia d e q u e m so 
preocc i ipa m e n o s c o m o s a b o r 
pei ul iar d e c a d a platéa d o q u e c o m 
as l e i s d o r a c i o n a l i s m o a p p l i c a d a s 
á Arte. 

i: o p u b l i c o t e r m i n a s u b j u g a d o 
f a t a l m e n t e pe la g r a n d e z a da v e r -
l a d e , pe la liei r c p r o d u c ç i o d a v i d a 

real. 
Foi ISSO (pie s i i c c c d e u a n t e - h o n -

te in , c o n v i n d o , p o r é m , n o t a r q u e 
o e m i n e n t e artista N o v e l l i foi g a -
l h a r d a u i e n t e a u x i l i a d o p e l a sra. 
Vcstri , n o Kyinpathico p a p e l d e 
v e l h a es | iosa d e Martin. 

Noi te che ia , a d e d o m i n g o , para 
o s fe l izes q u e t i v e r a m o b o m 
g o s t o d" ir passal-a n o S. José . 

Hoje, c l c f c a n ç o d a C o m p a n h i a . 

Hoje repete-se o u i e s n i o e s p e c t á -
c u l o que attral i iu tan ta g e n t e 
á q u e l l e thea tro , d o m i n g o u l t i m o . 

Outra e n c h e n t e . 
i ' i i i . i n i i i t i i * 

S e g u n d a r e p r e s e n t a ç ã o da p a n -
t o m i m a p h a n t a s t i c a e m o i t o q u a -
d r o s , in t i tu lada O csi/ncleto, a l é m d o 
v á r i o s t r a b a l h o s e q u e s t r e s e g y m -
n a s t i c o s . 

•>„• M t a : A r i : A t u m « 

ICste at ino , será c e l e b r a d o o c e n -
t e n á r i o de d o u s c o m p o s i t o r e s d r a -
i n a t i c e s de g r a n d e v a l o r . 0 p r i -
m e i r o , Henr ique Marschiier, n a s c e r a 
a 10 ih' a g o s t o d o 1795, e m Zlitau, 
na Al l e tnanha . E s c r e v e u m u i t a s 
o p e r a s , das q u a e s tres a i n i l a h o j e 
são r e p r e s e n t a d a s . 

l> Vampiro, opera e m a c t o s , 
d a d o e m Le ipz ig , ( tn 1H28, fo i r e -
c e b i d o c o m e n t h u s i a s m o . E' u m a 
part i tura q u e c o n t é m p a g i n a s d e 
pr ime ira o r d e m e q u e p o d e r i a fazer 
b ó a f igura a o lado d a s o b r a s - p r i -
m a s d e Weber , que n p p a r e c o r a m 
pe la m e s m a epoc l ia . As o u t r a s d u a s 
o b r a s de m a i s valor d o c o m p o s i t o r 
a l l e i n ã o são " Templário ca Judia 
c Hans Hcrlimj, q u e d i z e m ser s u a 
o b r a - p r i m a . 

A c e l e b r a ç ã o d o o u t r o c e n t e n á r i o 
é m e n o s certa d o q u e a d o d e Mars-
c h n e r , pois s e trata d e u m c o m p o -
si tor c u j a da ta de n a s c i m e n t o t e m 
s i d o c o n t e s t a d a , s e n d o incer to o 
l o g a r o n d e n a s c e u c d e c u j o noinn 
n e m sequer l ia c e r t e z a : t r a t a - s e 
d e Mercadante . Tanto G. Fél ix 
C l e m e n t , n o s s e u s Musiciens célé-
bies, c o m o Fétis . na s u a Hiogra-
phie universelle des mnsieiem, d ã o -
i io c o m o t e n d o n a s c i d o e m Al ta -
inura , p r o v í n c i a do Harl ; m a s o 
p r i m e i r o fixa o seu n a s c i m e n t o a 
í de d e z e m b r o d e 1796, e o s e g u n -
d o d iz a p e n a s q u e Mercadante n a s -
ceu e m I?.i7. Entretanto , u m a cer-
t idão d e b a p t i s m o e n c o n t r a d a na 
ca thedra l de A l t a m u i a l ixa a 12 i l e 

e t e m b r o de I7!»r. ..o b a p t i s m o d o 
S. ivcr io Itaflaile, f i lho d e p a e s d e s -
c o n h e c i d o s » . Lina nota p o s t e r i o r , 
t raçada n o reg i s tro , i n d i c a q u e 
c c r l i d à o se r e f e r e ao maestro di. 
cap.'Ha Mercwtanle. E p r o v á v e l 
q u e a s c i r c u m s t a n c i a s ussás s i n g u -
lares q u e cercaram o n a s c i m e n t o 
d o c e l e b r e m u s i c o se ja in d e n o v o 
e l u c i d a d a s e ta lvez d e n o v o d i scu-
t idas, por o c c a s i ã o d o s e u c e n t e -
nár io . 

Mercadante fo i , c m todo c a s o , 
u m p r o d u c l o r f e c u n d o , q u e e s c r e -
v e u n a d a m e n o s d e c i n c p e n t a o p e -
ras , e n t r e as q u a e s se c i t a m Elisa 
e Claudio, a m e l h o r d a s s u a s o b r a s , 
l.n dorxna Carilea, q u e d e s p e r t o u 
e u t h i i s i a s m o e m 18211, e m Veneza , 
Zaira, / llrii/iinti, II (iiiirameiilo, 
/.n Yestale, e tc . 

Lm 1840, Mercadante foi n o m e a -
d o d irec tor d o C o n s e r v a t ó r i o d e 
N á p o l e s . A s u a ve lh ice fo i , e n t r e -
tanto , mui triste : e m 1802, f i cou 
c o m p l e t a m e n t e c e g o . Morreu e m 
N á p o l e s , a 17 d e d e z e m b r o d e 1870. 

O t e n o r franeoz Due foi e n n t r a -
e t a d o por tres m e z e s para I tuei ios-
Aires e Montev ideo , « untará , a l ém 
d o s g r a n d e s p a p e i s d o r e p e r t ó r i o , 
a Fu re a dn Destino, <Ls Verdi , e o 
Ilalcli/!', de Mascagui . 

E d o a r d o Pa l l l eron e»tá t raba lhan-
d o c m d u a s e o m o d i a » n o v a « d c x l i -
n u d a s á C o m é d t e * F r m ç a U e . 
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fteraettem-se pela correio, francos de porte. 

V A R I E D A D E S 
GASTRONOMIA H ^ T O M C A 

J u f o i - ' ' "" - d e s R e v u e s ( l á cu r iosas 
i ' .»nações sobre a h i s to r ia d a 
pUi te la r iu ingleza . 

J á n o t e m p o da r a i n h a El isabeth , 
Os confe i te i ros e r a m hábe is m v -
tho log i s t a s . Conservou-se a r e c o r -
d a ç ã o dos uiil e u m paste is figti-
»•ando as scenas pr incipaos d a s 
Metamorphoses de Ovidio e s o b r e -
t u d o d o g igan t e sco plum-cake, 
g u a r n e c i d o de u m b a i x o - r c l e v o ile 
a s suca r orys ta i i sado r e p r e s e n t a n d o 
a t o m a d a de Troya . Muitas vezes, 
a pas te la r ia se rv ia de accessor io 
a mil g r ace jos , e a ce lebre cançi lo 
d o s Vinte c quatro melros em uma 
empada, q u e se p u z e r a m a can t a r , 
q u a n d o foi abe r t a a e m p a d a , re -
p r o d u z u m fac to r i g o r o s a m e n t e 
h i s to r ieo . 

No scculo XV, c m u m fe s t im d o 
ce lebre Neviü, o l .ucullo inglez , 
s e r v i r a m u m a e m p a d a g igan t e sca 
«, q u a n d o a faca p e n e t r o u n a cros-
t a ; ih i lha res de borbo le ta s q u e 
>«.lli h a v i a m sido f echadas v o a r a m 
a o m e s m o t e m p o e c o m e ç a r a m a 
e s v o a ç a r pe la sa la . No r e inado do 
Car los l, o a n ã o Godof redo l l udson 
foi a p r e s e n t a d o á r a i n h a t l e n r i -
qucta-Maria eiu u m a e m p a d a . 

Uma desc r ipeão d a t a d a de 1770 
vai d a r - n o s u m a idéa do q u e era 
o u t r o r a u m a e m p a d a d c N a t a l , na 
I n g l a t e r r a . Mrs. Dorothía" Pa t e r sou 
se rv iu u m a q u e c o n t i n h a : d o n s 
a lque i r e s d e f a r i n h a , v in te l ib ras 
de m a n t e i g a , q u a t r o gansos , d o n s 

Íierús, d o n s coe lhos , q u a t r o pa tos 
>ravos, d o u s te t razes , seis n a r c e -

j a s , q u a t r o perdizes , d u a s l i n g u a s 
d e boi , d o u s maça r i cos reacs , sete 
m e l r o s e seis p o m b o s . Pesava cen-
to c sessenta e oilo libras e f o r a m 
prec i sos d o u s h o m e n s robus tos 
p a r a col loca l -a na m e s a . 

Mas o recoril d a e x c e n t r i c i d a d e 
p e r t e n c i a c e r t a m e n t e á Empada da 
noiva, q u e f igurava nos b a n q u e t e s 
d o n ú p c i a s e q u e , s e g u n d o u m 
Velho l ivro de coz inha , dev ia coni-
b o r - s é de var ias e m p a d a s re i in i -
ÍIós e m 11111a só. Con t inha vi te l la , 
Vàcea c o r t a d a e m pedaços , a l g u -
m a s os t r a s , c r i s tas de gal lo , tâ-
m a r a s , u m p u n h a d o d e a m ê n d o a s , 
n o v e 011 dez c a s t a n h a s a s sadas , 
m a n t e i g a , sal , etc. J u n t a v a - s e u m a 
especie d e recheio feito de m a n -
te iga ba t i da com t res geminas d e 
ovo , v i n h o b r a n c o 011 t into o o 
s u m o de 11111 ou d o u s l imões. Tu-
d o e r a d e r r a m a d o na c r o s t a e 
aee re sccn t avam-s" e g u a l m e n t e al 
g u u s pedaços d e liinilo, a n t e s d i 
cob r i r a e m p a d a . 

Nilo e s q u e ç a m o s es ta r e c o m m c n -
d a ç à o exquis i ta : « Q u a n d o a e m p a -
d a estii a s sada e f r ia , t i re -se a f a -
r i n h a d o cen t ro e p o n h a m - s e - l h e 
o u p a s s a r o s vivos ou u m a s e r p e n 
te, e g u a l m e n t e v iva . Isto pa rece rá 
s i n g u l a r aos conv ivas q u e c o r t a r e m 
a e m p a d a na mesa ; mas n ã o é pos-
sível s e n ã o em u m casamen to e 
a p e n a s c o m o pas sa t empo .» 

A r a i n h a EUbabeth gos tava im 
l n e n s o d e e m p a d a e d o s pnddiiiijs; 
h a p l i s o u d u a s r u a s de Londres : 
P a s s a g e m de P u d d i n g e C a n t o - d a -
feitipaiia. Com ) o g r a n d e incênd io 
lie 1000 começou n a p r ime i ra d e s -
sas r u a s e só p a r o u na s e g u n d a , os 
p u r i t a n o s v i r am nisso u m ellei to 
d a có le ra de Deus, i r r i t ado con 
t r a os a m a d o r e s d e acep ipes . Sua 
Mages tade gos tava t an to d a s e m 
p a d a s d e h a r e n q u e s , (pie a e idai lc 
de. Y a r m o u t h dev ia fo rnece r - l he , lo-
d o s os a n n o s , cem h a r e n q u e s , cozi 
d o s c m 2 í e m p a d a s . Henrique VIII, 
esse , p u n h a a c i m a de t u d o as e m 
p a d a s de l ampre i a . 

Q u a n t o ao bolo d c Iteis, tão p o -
p u l a r e m França , t i n h a o u t r o r a 
u m a i m p o r t a n c i a m u i t o mais ex 
t r a o r d i n a r i a . 

Em u m d o s can tos d a mesa , co t 
l ocava - se 11111 castc l lo de pas te l a -
r i a c o m as suas por tas , suas p o n 
tes l evad iças , sua s m u r a l h a s c cer-
c a d o d e sal , q u e f igu rava o sólo. 
P u n h a m - s e cascas d e ovo cheias 
d e a g u a d e r o s a e, n a s m u r a l h a s , 
p e q u e n o s c a n h õ e s c a r r e g a d o s de 
p o l v o r a . No cen t ro d a m e s a e i -
guia-se u m veado , feito dc m a s s a 
e spessa e cheio de v inho , com un ia 
Mecha e n t e r r a d a 110 l o m b o . 

No c a n t o o p p o s t o d a mesa , h a -
via uin nav io eoui as suas h a n d e i 
r as , os seus m a s t r o s 1? a sua arl i-
l l ieria. En t r e essas d iversas peças , 
hav ia o u t r a s e m p a d a s cheias d e 
pas sa ros e de rãs, l udos vivos, li 
r e p e n t e pedia-se a u m a das d a m a s 
q u e t i rasse a f lecha d o l o m b o d o 
v e a d o , e o v inho , s a h i n d o c o m o 
s a n g u e , c a u s a v a v iva a d m i r a ç ã o aos 
e s p e c t a d o r e s . 

Depois d e 11111 ins t an te , t odos os 
c a n h õ e s d o castcl lo c d o navio dis-
p a r a v a m ao m e s m o t e m p o . As d a -
m a s c os eaval le i ros a g a r r a v a m 
n a s cascas d e ovo e. l a n ç a v a m - n a s 
u n s aos ou t ros ; depo i s , ahria-se di 
r e p u t e u m a d a s e m p a d a s e as rãs 
s a n i a m , o que. fazia so l tar gr i tos 
As d a m a s a s sus t adas . 

E n t ã o , d a v a - s e l i be rdade aos p á s 
s a r o s , o s q u a e s voavam n a t u r a l -
m e n t e p a r a a luz, de sorte q u e o 
võo d o s passa ros e m c ima e o sa l -
t a r d a s rãs c m ba ixo oecasion.i-
vain u m a c o n f u s ã o ex t r ao rd iná r i a 

" \ O T t K fio fim rrinlInNiM . t n i -
l>:nii de »itlilr 1*1 lux. Venrtrm-Ap e111 
ttidiiN un livrarliiN. 

F o r a m n o m e a d o s pela Secretar ia 
d a Jus t iça : 

l.° s u p p l e n t c d o d e l e g a d o de p o -
licia d c Cap ivary , o sr . João d a 
Hoclia l lueno; 

S u b d e l e g a d o e I." s u p p l e n t e d o 
m e s m o , d a re fe r ida loca l idade , os 

H srs. Israel Pires d e C a m a r g o e 
F r a n c i s c o de Ar ruda Camargo ; 

Delegado , I." u 3." supp len tcs d o 
m e s m o , d e Una, os srs . José Vieira 
de C a m a r g o Pe rcha , Delmiro José 
Soares e Anton io Vidal Domingues ; 

S u b d e l e g a d o e s u p p l e n t c s d o mes-
mo, da a l l u d i d a c o m a r c a , os srs. 
José F ranc i sco Soares , J o a q u i m An-
tonio de C a m a r g o , Sa lvador Ro-
drigues d e C a m a r g o e Anton io 
Joaquim de Pontes . 

O governo a p p r o v o u a dec l a ração 
d« prov i sór ias feita pe lo Conse lho 
Superior de Instrucção Publ ica , d a s 
escolas de l.ençóos, S. I.uiz do Pu-
rahyl inga, villa Vieira d o P ique te , 
Iii beirão llonito, llóa Vista d a s Pe-
dras e Bragança. 

Devia ter chegado ai i le -honlem 
ao Itio o paquete AUicritit, condu-
z indo l . l o o i inmigrantes. 

Pela n o s s o Estada 

visse pra t icar 
ser esse i n d i -
po is de toilos 

infeliz foi clli 

j á o a g a r r o u 

SAMOS 

Mais u m cr ime a reg is t ra r I 
No s a b b a d o u l t imo, pela m a n h ã , 

os v iz inhos da Pada r i a Esperança , 
si ta á r u a d a Const i tu ição, no ta -
r a m c o m s u r p r e t u q u e o d o n o da 
re fe r ida pada r i a não ab r i a as p o r -
tas, c o n t r a o seu cos tume. 

P rc sen t indo q u a l q u e r acon tec i -
m e n t o ex t r ao rd iná r i o , d i r ig i r am-se 
i pol ic ia , que , p o r sua vez, c o m -
pareceu a o local d e s i g n a d o , a r r o m -
b a n d o a p o r t a p r inc ipa l , q u e se 
Verificou es tar a p e n a s d e f e n d i d a 
por u m banco , e p e n e t r a n d o 110 
Ulterior d a casa, onde , depo is de 
a l g u m a s pesqu izas , foi e n c o n t r a r 
m o r t o , c x t c n d i d o p rox imo ao fo r -
no, o p r o p r i e t á r i o da p a d a r i a , J o -

I t a m o n l l lanco, e m p u n h a n d o 
a i n d a u m cacete c o m o q u a l , na -
t u r a l m e n t e , p r e t e n d e u resis t i r aos 
assass inos , q u e só o p r o s t r a r a m 
d a n d o - l h e sete f a c a d a s , q u a s i tu-
ias capazes de p r o d u z i r a mor te . 

Está p r o v a d o , pela g r a n d e d e s -
o r d e m (pie se no tava e m toda a 
casa , q u e o m o v e i d o terr ível 
c r ime foi o r o u b o , s e n d o a p o n t a -
d o 001110 seu a u c t o r o m u l a t o Jo 
sé Franc isco de Oliveira, n a t u r a l 
des ta cap i ta l , e q u e h a v i a a p e n a s 
t res d ias q u e e ra e m p r e g a d o "da 
vict i ina. 

E m b o r a n i n g u é m 
o c r ime , aeredila-su 
v iduo o c r im inoso , 
os e m p r e g a d o s d o 
o ún ico q u e f u g i u . 

A pol ic ia , p o r é m 
nes ta cap i ta l , 11a est 1 tio d o Hraz, 
11a oecas ião e m q u e t e n t a v a d e s -
e m b a r c a r . 

—São e s p e r a d o s alli, 110 d ia 12 
d o co r ren te , o g u a r d a - i n ó r da Al 
f a n d e g a local, s r . Edua rdo Wrigh t 
e o inspec to r d a m e s m a repar t i -
ção, s r . Tur ib io Guerra . 

E' q u a s i nu l lo o m o v i m e n t o de 
d o e n t e s 110 Hospital dc I s o l a m e n -
to , estes ú l t imos d ias , p r o v a evi-
den t e d c q u e o es tado san i t a r io 
d a q u c l l a c idade vai m e l h o r a n d o 
s e m p r e . 

— 0 consu l d o impér io a l l c m ã o 
naqi icl lc p o r t o r equ i s i tou d a au 
etoridai le c o m p e t e n t e a p r i são d o 
m a r i n h e i r o d o v a p o r a l l emão Ca-
tania, Char les l l e t l i ngcn . 

—U Cenho Socialista dev ia ler 
rea l i sado a n l e - h o n t e u i a s u a 
con fe renc i a , occ i i pando a t r i b u n a 
o sr. Esp i r id ion i Medici. 

CAMPINAS 
As h o m e n a g e n s re l ig iosas p r e s -

t adas ulli ã m e m o r i a d o m a r e c h a l 
F lo r i ano es t ive ram bas t an t e 
cor r idas , c e l e b r a n d o a missa o eo-
n e g o Corre ia Nery . 

—Rela t ivamen te ao incênd io qu t 
alli h o u v e , s a b b a d o ul t imo, 11a ca-
sa llazar da China o que. se p r o -
p a g o u a o Chalnl do Pinto, des-
t r u i n d o quas i c o m p l e t a m e n t e as 
d u a s casas , não se sabe a i n d a a 
q u e a t t r i bu i r o s in i s t ro , q u e pod ia 
a c a r r e t a r e n o r m e s pre ju ízos , s u p 
p o n d o - s e , e n t r e t a n t o , que. u m a 
pon ta de c iga r ro t e n h a feito ex -
p lod i r 11111 saeeo de b o m b a s e pi 
g a d o fogo a u m a s la tas de k o r o 
sene . 

P r e s t a r a m reacs serviços o sr . 
João l l loem, q u e forneceu as b o m 
bas d a C o m p a n h i a Mac Hardy, c 
as p raças de pol icia Ho-ierio e lien 
to. a lém d e mu i t a s ou t r a s pessoas 
c u j o s n o m e s se i g n o r a m 

Devido ao s in is t ro e com o llm 
d a q u c l l a c idade es tar p reven ida 
p a r a q u a l q u e r o u t r o incênd io que 
p o r v e n t u r a alli oceo r ra , h o u v e a n -
te- l ioi i lem u m a reun ião no Grémio 
Commercial, com o Mm de se tra 
tar da e reação de 11111 co rpo di 
b o m b e i r o s . 

—A p r o p o s i t o d o lioletim d c sal) 
l iado, des t a fo lha , que o nosso eol-
lega d o Diário t r anscreve , diz 
aque l lc co l lcga o segu in te : 

«Damos e m s e g u i d a o 11 tintim 
do l i o n t e m , do Commercio (Ic Suo 
Paulo. As l inhas (pie pub l i co i 
áeérea d o g r a n d e m o r t o h o n r a m 
110 s o b r e m a n e i r a , p o r q u e vou 
iielliis exp res sa u m a g r a n d e impar-
c ia l idade . Fazendo jus t i ça a o m a -
rechal F lo r i ano , o Commercio ele-
va-se a u m a a l t u r a de q u e o q u e -
r i a m apo ia r m u i t o s q u e não v 
com b o n s olhos q u e m não tenl ia 
medalhão n a s u a poli t ica o que 
fale ao s a b o r da co r r en t e dos a c o n -
tec imen tos . Nós, q u e mui tas vezes 
e s t amos e m desaccòrdo com os 
sous m o d o s de ver , q u e a b s o l u t a -
m e n t e n ã o e o m i n u n g a i n o s na maior 
par te d a s opiniões pessoaes q u e ap-
na recem nas suas co lumi ias , n ã o 
lhe n e g a m o s jus t iça . 

Jã ma i s d e u m a vez o t emos 
p r o v a d o . 

A h o m e n a g e m q u e o Commer-
cio p res ta ao m a r e c h a l F lor iano , 
a i n d a q u e se ja a de um a n t i g o 
adve r sá r io , honra -o mui to—rope 
t imos—mais a i n d a a da r - s e a u l t ima 
h y p o t h e s e . » 

—'Terminaram as les tas cm bene-
ficio d o l .yeeu do Artes e Officios 
c a m p i n e i r o . 

C o r r e r a m s e m p r e c o m g rand 
a n i m a ç ã o . 

— 0 p rosado eo l lcga (1o Correio 
t r anscrevo 11a i n t e g r a o a r t igo di 
la fo lha e p i g r a p h a d o « l iepor tag t 
f l i imincnsc i, do nosso c o m p a n h e i r o 
d r . I.uiz d e Castro. 

PIRACICABA 

Aquella c idade é incontes tave l -
m e n t e u m a das mais i m p o r t a n t e s 
d o Estado. 

Para se pode r aval iar da s u a im 
por tunciu e d e s e n v o l v i m e n t o , basta 
dizer quo ci la c o n t a 12 ruas , toda 
edi f icadas , 2 n ã o cdiMcadas e 12 
la rgos , t e n d o ao todo 2.Oils casas , 
e x c e p t u a n d o os edill 'ios púb l icos 
o eollogios. 

—Mais o u t r o desas t re por a r m a 
de logo. 

Nu sex ta - fe i r a u l t ima , o sr . Car 
los Morato Ferraz, e s t ando a br in-
car com u m a e s p i n g a r d a , 111 fa-
zenda de sua fainiliy., acon teceu 
q u e a a r m a d i spa rou , m a t a n d o - o 
instantaneamente. 

- C e l e b r o u - s e alli a m a missa por 
a l m a d o m a r e c h a l F lor iano Pei-
xoto . 

MO-CLAKO 

0 Diário t r ansc reve pa r t e d o nos-
so serviço tolf lgraphieo d o Itio, de 
li d o co r r en t e . 

Chegou alli 11111 w a g o n p a r a 
v i a j a r t an to t m bi tola la rga c o m o 
es t re i ta , i n u n d a d o cons t ru i r pela 
C o m p a n h i a Puiilistu p a r a cxpcr icu-

a. 
—Esteve mui to conco r r i da a m i s 

sa m a n d a d a rezar por a lma d o 
marecha l F lo r i ano . 

—Deve es t rea r alli , hoje ou a m a -
n h ã , C o m p a n h i a Modena, q u e 
esteve u l t i m a m e n t e em S. Car los 
d o P inha l . 

«.\OTlM fio II «1 rOVOltfINO» —ACflblklU 
ile Niiliir li lux. \mli-iii-MC f u i 10-
diiH UM lltriirlUM. 

co rpo cah ido d o 
f e r i m e n t o d e ba-
il ún ico q u e não 

b r i gada de 111a-

l teqi i is i toi l-so d o Thes 
iiantia d e !,:2tH883l,pura 

Tliesouro 1 
quantia d e li:2!i 18831, pura ser en 
trégua ao sr. Luiz du Costa Il ibem 
e l i m a , pelas obras de rcparuy&i 
da est iada de Santo Amaro, ni 
trecho entre esta capital o a Ave-
nida Puulisla. 

O Sul 
0 Jornal i/o Commercio, tão bem 

. . i f o rmado d o q u e se p a s s a 110 Sul, 
pub l icou , e m s u a edição de s a b b a -
do , o s e g u i n t e t e l eg ramu ia de 
Montevideo. 

« i il E jiLiio, á s 11 h o r a s o 15 
m i n u t o s d l no i te . Recebido 110 dia 

. ás ;i h o r a s d a m a n h ã . A e o m -
niissão bras i le i ra q u e foi e n c a r r e -
gada d e r e c e b e r o cadave r d o al-1 

m i r a n t e S a l d a n h a d a Gama , cm 
u u p r i m e n t o d a s o r d e n s d o pre-

s idente d r . P r u d e n t e de Moraes, 
g r e s sou h o j e a Montevideo. 
As a u ú t o r i d u d a s eas t i lh is tas fal-

t a r a m ao c o m p r o m i s s o de ueha r -
io tio c a m p o tie c o m b a t e o g e u e -
ul I l ippo ly to o u propos to seu , pa -
•a e n t r e g a r o cadaver ilo aluii-
•aute. 

A c o m m i s s ã o d o m o r o u - s o até ã 
mi te 110 lo g a r d o c o m b a t e , e x a -
u i n a n d o os cadave rc s j á sepul ta -
los e o s insepul tos . 

F o r a m r econhec idos os cadáve -
res de P in to Ribeiro, T imo theo 
Rosa, Alber to Peixoto, Ar thur f o r -
es, Ant mio Carva lho , Adrião Cha-
cs, I. i ider Sehever ing , Ulysses Ca-
uto , t o d o s d a b r i gada d e m a r i -

ilia ; m a j o r Horácio Machado o ca-
pitão Luerte Carva lho , de eavulhi-

a. 
Quasi t o d o s os co rpos es tavam 

mut i l ados , o o de T imotheo Rosas, 
le m o d o h o r r í v e l . 

Alber to Peixoto , q u e d e f e n d e u 
h e r o i c a m e n t e o 

[mi ran te , t i n h a 
la 110 c o r a ç ã o . ! 
foi d e g o l l a d o , d a 

inlia. 
J u n t o a u m a casa , e n c o n t r o u a 

c o m m i s s ã o o cou ro e m q u e foi 
Arrastado o c a d a v e r d o a l m i r a n t e , 
lesde, o l o g a r o n d e eahii i a té ao 
[ua r t e l -genora l cas t i lh is la . 

Alli esteve, o co rpo e m expos i -
ção, d o u s d i a s . 

0 d r . I .ululares t rouxe esse c o u -
ro, q u o es tã todo m a n c h a d o de 
s a n g u e . 

As s e n h o r a s e a p o p u l a ç ã o de 
Rivera h a v i a m p r e p a r a d o u m a ma-
n i fes tação d e pezar , á c h e g a d a d o 
cadave r . 

0 d r . I . audares , (pie e x a m i n o u 
quasi todos o s corpos e n c o n t r a d o s 
em C a m p o Osorio, dec l a rou q u e 
t r in ta del i ": n ã o a p r e s e n t a v a m fe-
r i m e n t o s (pi- exp l icassem a mor-
te. A m o r t o dou-se pelo cor te da 
ca ró t ida , islo é, pela dego l la . 

A c o m m i s s ã o lavrou 110 logar 
do c o m b a t o u m a acta d o q u e viu 
e d o q u e e x a m i n o u . Especifica 
nesse d o c u m e n t o o p r o c e d i m e n t o 
d a s u u e t o r i d a d e s de Sanl Anna c 
d o gene ra l I l ippolyto . 

T u d o loi s u b t e r f ú g i o p a r a não 
c u m p r i r a o r d e m d o pres iden te . 

O I." t enen t e Sylvio Pellieo pa r -
tiu p a r a apresen ta r - se ao genera l 
S i h a Tavares e ofiorecer-ll io os seus 
serv iços mi l i t a res . 

—lil Sifjlo d e ho je c o i i d e m n a o 
cova rde p r o c e d i m e n t o da q u e i m a 
do cadave r d o a lmi ran t e , logo que 
se teve c o n h e c i m e n t o d a o r d e m 
do p re s iden te d a Republ ica do 
llrasil. 

—A n o t a qu 1 a c o m m i s s ã o re-
mettci i ao i n t enden t e d o Livra-
men to , Moysés Vianini, filialisa di-
zendo sen t i r q u o os seus esforços 
fossem nul l i l ieados p o r mo t ivos 
(pie n ã o desconhece , m a s q u e ago-
ra n ã o q u e r aclarar .» 

A m e s m a fo lha , em seu n u m e r o 
de d o m i n g o , d.i estes t c lcgra in inus 
da m e s m a p rocedênc ia : 

«Embarcou h o n l c m n a c idade do 
Rio G r a n d e , c o m des t ino a Por lo -
Alegre, a b r i g a d a mil i tar commai i -
ilada p o r Pan ta l eão Telles. Consta 
que essa b r i g a d a foi c h a m a d a pe-
lo d r . f a s t i lhos . 

— C o m m u n i c a n t da f ronte i ra q u e , 
um d i a an tes d c receber c o m i m i -
n ieação d o iirmistieio, o genera l 
I l ippolyto hav ia pedido ao d r . Cus-
ti lhos !>.00!» ou, alios. Siippòi-su que 
o Mm e ra a taca r Apparie io e Ca-
lunia. 

—Sabe-se aqu i que foi o d:1. 
Francisco Tava ies q u e m par t iu p i-
ra Pe lo tas e nMirma-se q u e a (Con-
ferencia en t re cs generaes Galvão 
e Tavares ? T I e l fec tuada e m S. 
I.uiz ou Bagé.» 

«Esteve i m p o n e n t e o officio fú-
nebre cMeetuado hoje e m l l i ienos-
Aires, 0111 111 m o n a d o a lmi ran te 
Sa ldanha . No cen t ro d o p re sby te r io 
loi l e v a n t a d o um ealafalco, e n v o l -
to c m u m a b a n d e i r a das a d o p t a -
das po los federa l i s tas r i o -g ra i iden -
ses. 

Em Montevideo será r ea l i sada 
cgual c e r imon ia , t e rça - fe i ra . 

Chegou aqu i , coin 11111 fe r imen to , 
um m o ç o d a famí l ia Cofiares , que 
esteve 110 eo i i i b i t e do d ia 28. 

Nada ma i s se sabe sobre o ca-
daver d o a l m i r a n t e Sa ldanha . 

Os re t r a tos (leste d i s t ine to a lmi -
ran te t êm s ido aqu i c o m p r a d o s cm 
g rande n u m e r o . » 

«Telegrap ' i r n de Ruenos-Aires 
que os fu ic i . ' i es pelo a l m i r a n t e 
Sa ldanha da Gaina es t iveram m u i -
to conco r r i dos , c o m p a r e c e n d o bra-
sileiros, a rgen t inos , out ros ex t run -
goiros, m u i t a s famíl ias e represen-
tantes d a i m p r e n s a . 0 ea lafa lco 
es tava cober to coin a b a n d e i r a 
brasi le i ra . 

Os j o r n a e s fazem h o n r o s a s r e -
ferencias a Sa ldanha e t r azem o 
sou re t r a io . 

O d r . Silveira Martins e a lmi r an -
te Cus tod io ile Mollo recebiam nu 
egre ja m u i t a s d e m o n s t r a ç õ e s de 
pezar.» 

A Cidade do Itio t e r m i n a coin 
e - l a s c o m m o v c n l c s pa l av ras um 
seu a r t i go de li d o co r ren te , sob 
0 tit 1I0 «Os 1'iincraes de fogo • : 

«Gloria a ti, g r a n d e heróe I 
Os teus p r ó p r i o s i n imigos j u l -

garam que. só a ehan i i i r i incor ru-
1 tivel p o d i a se r a tini s e p u l t u r a e 
que , a i n d a cadave r , t inhas e m ti 
com q u e f o r m a r t r e m e n d o e la -
IÛ'). 

Gloria a ti, g r a n d e lioróo ! N a 
tua fogue i r a t u m u l a r as ca rnes 
ch iavam, r e s u m i n d o todas as n o s -
sas d o r e s e c i ionrqui lhavain-se , s y m -
l iol isando a a s p i r a ç ã o c o n f r a n g i d a 
do l o d o o p o v o b r a s i l e i r o ; m a s 
os gazes se fizeram luz o d e s -
t e r r a r am p a r a s e m p r e as t r e v a s d o 
oilio, que. nos obscu rece ram o e s -
pir i to. 

Apezar d a c o i u m n a do f u m o , 
q u e se l e v a n t o u d o teu c a l v a r i o 
em l a b a r e d a s , f icaram e m b a i x o 
vivas a s b razas e as c h a m m a s , dc 
quando era quando eitrollejadai. 
Assim I n m b e m a tua m e m o r i a s o - j 
broviveu á noi te d a mor to e a tua 
his tor ia cons te l l a a a l ina de um ; 
povo . 

Tu cães g r a n d e e v e n e r a n d o 
como Coi l rus : o teu c o r p o servi-
rá de a l icerce á l i be rdade b ras i -
leira.» 

Foi d e s i g n a d o o dia 7 dc 
l embro v i n d o u r o p a r a se p r o c e d e r , • 
na c i r c u m s e r i p ç â o elei toral d o , 
Estudo d e Minas, á eleição de d o u s , 
d e p u t a d o s , q u e p r e e n c h a m as v a - j 
gas a b e r t a s pe lo fa i loc imcnto d o ; 

dr . D o m i n g o s Viotti o a n n u l l a ç ã o 
lo d i p l o m a d o d r . Alberto Di ' i sda 

Luz. I 

' - . _ 

UMA CONFERENCIA. 
UK 

AUGUSTO DE CASTILHO 
A ILHA DE S. THOMÉ 

0 illustru ofltiílal da armada portu-
guesa sr. conselheiro Augusto de Cas-
tilho fez, a ti de junho, 111 salAo 
grande da Sociedade dc Geor/raphia 
de Lisboa, unia interessantíssima oon-
fereueia sobre a ilha de S. Tíiomó o 
o golplio do Benin. 

OccupaVA u eadolra prosldoncial o 
sr. coronel Oliveira firoa o serviam 
de secretários os srs. Luciano Cor-
deiro o Krnosto de Vasounoollos. 

0 sr. Augusto do Castilho fala om 
voz clara u pausada. 

Urtscrovo a foraolíslma vegetação 
do S . TuomA o a sua ri pioza. A sua 
popuhiçüo pó lo dividir-so em brancos 
o negros, o estes em : civllisados, fôr-
ros—que assim se chamam os ant l -
iros escravos libottos o servidores. 
Um dos males da ilha ó a falta do 
b r jç is. 011 tr 'ora conseguíamos arran-
jai os, d indo um tanto por negro quo 
0 rei do DaVuuey, nas suas guorras, 
aprisionava. Isto, porém dava o se-
guinte resul tado: incitava u rol a 
constantes correrias. 

Depois, osta fonte estanuou-se e, ro • 
eoatomente, oxperimonta so a imaii-
gração cliliieza. Propõom ostiiboloe.or-
so no fort< de Ajudá uma agencia 
quo contra i ] os braços necessários 
para o trabalho ajrioola d t ilha. 

K' preciso notar-se quo os Indígenas 
nlio trabalham o nós, deixando-nos 
finar embalados por palavrões Oeos e 
sonilmentos falsos du liberdade, con-
corramos do alguma forma para oon 
sorvar o negro na indolonela Uma 
lei patornal inas severa o justa, quo 
obrigasse o indlgona a trabalhar, da 
ria exuelloutos resultados. 

Os moios do transporto om S. Tlio-
iné stto detestáveis. Os colonos, pois 
quo alguns silo riquíssimos, 6 quo de-
veriam, por sua iniciativa, melhorar 
as estralas , e s tabo lecr um pequeno 
caminho de ferro do via reduzida, 
desde a cidado até ao interior da 
ilha, o niosnio tratar da navegação 
costoira. 

O outro grando mal do 8. Tliomé 
é a falta de ugua potável. Oover-so-ia 
construir um grando reservatório. 

Do resto, a ilha produz magnifica • 
mente, sobretudo café o cacau. A cau-
sa essencial da sua prosperidade é 
sem duvida a chuva, torrencial om 
certas opoohas (lo anuo. Ora a chuva 
ó devida i oxtraordhiaria, ã onoriuo 
vegetação do S. Thomó. 

Dove porém, o governo at tender a 
quo ultimamente 80 tôiu deitado abai-
xo onormes arvores, cortado grandes 
tratos (1o vegetação, do forma quo jà 
so nota, numa parto da ilha, a falta 
do c h u v a s , . . 

Conta quo os colonos vivem magni-
ficamente nas suas roças, recebeu.lo 
os viajantes com largueza o cortezia. 
Algumas destas fazendas estão situa 
das pittorescamonto, outro uma vogo-
tação luxuriosa, com pontos do vista 
adiuiravols. Para lá vão convaloscor 
das febres, não só os europeus da ilha. 
como até os das terra próximas. 

Fala d t s inàs conllçõos do ancora 
douro, fácil, em verdade, do so 1110 
Iherar. 0 carvão é caríssimo o está 
amontoado numa antiga egreja des-
telhada, som guardas, e á mão de 
quem o queira roubar. E' transpor-
tado por lanchas, quo custam 15$') 0 
do aluguel por dia. Isto. afóra o pro-
ço dos carregadores, e t e , faz com 
quo cada kilo do péssimo combustí-
vel venha a ser sobrecarregado com 
mais tres réis. 

A ilha do Principo estovo por mui-
to tempo ubandonada. Por IA viu uns 
miseráveis casebres. Hoje, porém, cons-
tituída uma companhia, pareço quo co-
meça a prosperar. 

Fazendo contrasto com a férina por 
quo nós administramos as nossas co-
lônias, descrevo a maneira oomo a hl 
glaterra a coirprohondo, subordinando-
se aos costumes, aos povos, e tc . , e fa-
zendo, sobretudo, administração colo-

1 nial prati-a. lógica e livro de politiquico 
o de clelçOes. Cila a Índia, etc Descre-
vo eadi uma das terras quo mais 011 
menos in f lo em contacto com S. Fhoraé. 
Assim, nos fula do bagos, t oito Novo, 
Cotcmou. A prosperidade do Lagos é 
extraordlnaria Porto Novo, quo egual-
nionto vi.-itou. progrido notavelmente. 
Desfilam costumes plttoroscos, usos do 
povos, pormenores curiosos. 

Citaremos a fôrma, por exemplo, por 
quo so desembarca nalguns pontos da 
costa O mar quebra alli multo o é den-
tro (lo eaoãas quo, apezar do solida-
monto construídas em Marselha, apenas 
duram dezoito mezes, que os viajantes 
tão transportados para terra. Na praia, 
(>s feiticeiros, tendo na sua frente gar-
rafas do genebra, berram, fuzeni gestoB 
desordenados o indicam aos trlpulantcB 
a oecasião do ontrarom. Itemam elles 
então furiosamente o a eanôa vfia, cor-
tando as ondas oomo uma llecha. A's 
vezes, porém, enganam so os feiticei-
ros, o o barco, envolvido pela onda, 
afunda-se. Outras, chega a ficar perfei-
tmionto lovantaJo, do pé, erguido pela 
vaga. 

Por ultimo, fala-nos do forto do Aju-
dá, que. para nada nos servo, encravado 
como está em territorio estranho. Hou-
ve uma oceaslflo em que poderíamos, 
pela nossa Influencia, sustentar o pro-
tectorado do Portugal sobre toda a cos-
ta Não o fizemos Deixámos passar o 
momento propicio Não sorá (lio quo 
venha agora do novo levantar a ques-
tão. 

O forto cetà rodeado do 11111 fosso. 
As faces medom 70 metros. Nos ângu-
los, torreOos. A artillicrla quo alli resta 
é do ferro o não serve para nada O 
governador é um offlclal dlstinctlselmo 
o 11 Influencia portugueza é ainda enor-
me por toda a costa. O pertuguez ó a 
unica língua que o negro fala e que o 
negro eoinprehende. 

Restu lho fazer votos para que so 
faça uma mlmiiiistrução colonial a va-
ler, livre do preconceitos o de intrigas 
politicas, féria, pratica o d i g n a - p o i s 
1110 é ainda nas colonlas quo esta o 
futuro (lo Portugal. 

0 sr. Augusto do Castilho foi muito 
cumprimentado. O publico, quo escuta-
va senipro interessado, deu-lhe palmas. 
0 sr. Oliveira Piros oncerrou a sessão, 
ugradecondo-lhe, cm nomo da Soeloda-
do do Ueographla, a brilhantíssima con-
ferencia que ulli acabava de fazer. 

«*OT.IH «le u m reiolInHnM - Anihiiin 
(li1 Hiihir li In/• tcndcm-Mi' em to-
il»» lis l l tri iri l in. 

C A R T A 
O exra. D. José Pereira d a Silva 

Uurros, v e n e r a n d o bispo r e s i g n a -
tar io du d iocese do Itio, gent i l -
m e n t e nos e n v i o u uin e x e m p l a r d a 
Carla q u e s. exc. endereçou ao de-
pu tado federa l d r . Thouiuz Delfino, 
em t e s t e m u n h o d e p r o f u n d a g ra t i -
dão , pe io p ro j ec to a p r e s e n t a d o ao 
Congresso p o r esse i l lustre depu-
t a d o ^ ! o r a conve r t i do c m lei, con-
cedendo u m a p e n s ã o ao b e n e m é -
rito p r e l ado , s em pre ju ízo d a c ô n -
grua q u e lhe é devida c o m o ser-
ven tuá r io do ci i l lo cutholico. 

Kssc pro tes to d e r e c o n h e c i m e n t o 
c e levada e s t i m a , exa rado e m lin-
g u a g e m e l o q u e n t e o lúc ida , cx-
iende-se t a m b é m ás c o m m i s s ô e s 
de orçamento de ambas as ( u m a 
ras, ao Congresso em geral e ao 

pres idente d a Republ ica , q u e d o 
m e l h o r g r a d o sauccioi iou a r e so -
lução re fe ren te a s. exc. 

Na impossibi l idade de t r a n s c r e -
ve rmos na in t eg ra a mi s s iva d o 
v i r tuoso e h u m a n i t a r i o b ispo, p o r 
ser mu t a n t o longa e f a l t a r -nos 
espaço p a r a isso, r e s u m i m o l - a nas 
segu in tes l inhas . 

São g e r a l m e n t e c o n h e c i d o s os 
re levan t í s s imos serviços q u e o Ín-
clito D. José tom pres t ado á sua 
t e r ra na ta l , Tuubaté , f u n d a n d o abi 
e s t abe lec imentos dc ca r idade e de 
ins t rucção, g lor ias i ininarcessivcis a 
l uu rea r - lhe o nome . Tendo vo tado 
á Egreja Cathol ica, ile quo é d i -
gníss imo p a s t o r , toda a sua ope-
rosa ac t iv idade desde a j u v e n t u d e , 
era mui n a t u r a l que , na e d a d e avan-
çada em ([iie ho je se acha , est ivesse 
j á fa t igado de tan tos l abores e m prol 
d a h u m a n i d a d e e se visse, p o r fim, 
fo rçado a separar -se d a diocese 
p a r a o n d e fú r a t ransfer ido , sein 
([uo para isso formulasse p e d i d o 
a l g u m . No u l t imo quar te l d a vida , 
n ã o p o s s u i n d o bens do f o r t u n a o 
n ã o p o d e n d o en t regar - se aos labo-
res de q u a l q u e r oulro se rv iço , ne -
gocio ou e m p r e g o es t ranho ao mi-
nis tér io ccclesiastico, ficou expos to 
á carência dos necessários me ios 
de vida, ao passo que lho e r a t a m -
bém vedado volver ao c a r g o pu-
rocliial , p a r a viver do a l ta r . 

Des ignado , po rém, á s ma i s c rué is 
p rovações , 110 occaso ile sua a f a -
nosa vida e n ã o q u e r e n d o levar 
ao c o n h e c i m e n t o do S i immo P o n -
tifico a sua preoar iss ima s i tuação , 
p a r a lhe i m p e t r a r recursos dc s u b 
s is tencia, s . exc. teve o g r a n d e e 
p r o f u n d o conso lo de ver q u e , nos 
d ias adver sos , mui to ma i s , talvez, 
i[ue nos p r o s p r r o s , n ã o ficava e s -
quec ido d o s seus conc idadãos . 

A reso lução dos r ep re sen tan te s 
da nação bras i le i ra foi i n t e i r amen-
te e spon tânea ,—poi s o v e n e r a n d o 
p re l ado , c o m o confessa n a sua 
Carta, n u n c a apresen ta r ia aos le-
gis ladores d e sua patr ia p e d i d o a l -
g u m de aux í l ios para a s u a sub-
s is tência , r ece i ando ser a d v e r t i d o 
p o r elles d e (pie «á Egre ja , d a qua l 
e min i s t ro e foi cons tante se rv idor , 
e n ã o ao lvstado, compet ia in t e res -
sar-se por s . exc. e n u n c a abun-
dona l -o , s e m meios de v ida , ex-
pos to ao p e r i g o de e smola r p a r a 
viver .» 

En t re t an to , se a concessão desse 
favor n ã o t ivesse por un ico ob j ec to 
c o m p e n s a r os seus serviços públ i -
cos 11a ac t iva cooperação p r e s t a d a 
p o r s. exc. á e.vtincção d o e l e m e n t o 
servi l em nosso paiz, mas , pelo 
con t ra r io , envolvesse «o m a i s t e -
imo v i s lumbre de ac in te á San ta 
Sé», 011 p u d e s s e , sequer , cons t i tu i r 
p a r a s. exc. «11111 empeci lho a o di-
rei to do c o n t i n u a r a p r o n u n c i a r - s c 
pe la necess idade da r e f o r m a , pe los 
meios legues, da nossa Const i tu ição 
ac tua l»—«a un ica , 110 m u n d o , q u e 
excluo toda a idéa de Div indade— 
af im de in fo r ina l -a dos pr inc íp ios 
chr is tãos , ipie tan to m o d e r a r a a 
d o m i n a ç ã o c o m o a obediência , o de 
a jus ta l -ú á c r e n ç a religiosa d o po-
vo bras i le i ro», o insigne c b e n e -
mér i to p r e l ado , p o r cer to , r e c u s a -
ria com h o m b r i d a d e esse favor ,— 
p o r q u a n t o «a s u a fidelidade rel i -
giosa e l i b e r d a d e politica n ã o tém 
preço n e m r e c u a m dean te d e sa-
crifícios.» 

0 exin. D. José está, p o r é m , con-
victo de q u e esse lavor é e x t r e m e 
de ou t ro q u a l q u e r mot ivo q u e não 
se ja «o d e soecorrer incond ic io -
na lmen te a u m velho se rv idor da 
Egre ja e d a Pa t r ia , o q u a l , 110 ul-
l iuio quar te l da sua vida , se viu, 
de repente , p r i v a d o dos tncios ne-
cessár ios á subsis tência». 

«Nesta conv icção , concluo o ve-
n e r a n d o b i spo—guarda re i immor -
r e d o u r u m e m o r i a da h o n r a que 
a c a b o de r ecebe r do poder publ ico 
des le meu q u e r i d o llrasil e o r g u -
lho-me do p r o c e d i m e n t o gene roso 
d o s m e u s conc idadãos , q u e , neste 
lance dc j u s t i ç a e car idade , d e r a m 
mais uma p r o v a de m a g n a n i m i d a d e 
d o coração brasi leiro. Este favor q u e 
a c a b a d o m e ser feito, l o n g e d e con-
co r re r p a r a a inércia d o res to de 
m i n h a vida, será poderoso mo t ivo 
de ac t iv idade em tudo q u a n t o es-
l iver 110 n u m alcance, por bom 
dos e n g r a n d e c i m e n t o s des ta m i n h a 
m u i t o u m a d u Patria.» 

A sua oxc. r eve rend í s s ima agra-
decemos o e x e m p l a r q u e lios en -
viou da sua e loquen t e e b e m de -
l ineada Carta, ende reçada , a C I d o 
ext ineto, ao generoso congress i s ta , 
d r . Thoniaz Delfino. 

• V I T I H ill* mil rewill»*»d Aruttlini 
«lo wallt!* á lux. l i ' n i l r m - t e roi (iiiliin 
an llvruriiiH. 

Pela Super in ten i lcnc ia d a s Obras 
Publ icas loi l ion tem requ i s i t ada do 
Tliesouro a quantia do 2:Hü 1$, para 
d iversos p a g a m e n t o s aos Mscacsde 
o b r a s publ icas . 

I H F C M E U I A Ç Õ E S 

LEILÕES 

Reallsam-so hoje os seguintes : 
I)o fazendas, roupas feitas, armarl 

nlio, perfumarias, miudezas, e t c , na 
rua da Atsombléa, 11. :i6. 4s 11 1|2 
horas, pelo s r . M. do Albuquerque ; 

Do finos moveis, quadros, uspelhoB, 
tapotes, louças, porccllanas o varias 
miudezas, na rua do S. Bento, n. :I5, 
sobrado, ás mesmas horas, polo s r . 
Chaves Leal ; 

Do moveis, tapotos, louças, quadroB 
o muitos outros objeo os. na rua da 
Boa Vista, n. U-B, ao moio dia, polo 
s r . A. Vaz. 

M A T A D O U R O 
Para o consumo da população desta 

capital, foram abatidos houtem : 
Rezes 
P o r c o s . . . . 
Carneiros.. 
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Secção livre 
0 sr. msjor Joaquim M. do Ciutu, 

fazendeiro om D . Podrlto, padecendo, 
ha muito tempo, de onfartamento 110 
estomago, Irregularidades nas evacua-
ções o dér do cabeça contínua, ficou 
completamente curado com as pílulas 
do dr. Helnzelmann. 

Iiiipnlonria viril, enpi»rmnth'!rréii, 
iloeiiçiiN OMitiiilincM, I rmiurxu 

K<*rnl. olr. 
I'll.Ill,AH ItEUKNKllADOnAS 00 

Dr. Caetano Jovine 
A p p r o v a l s pelas Acadomlas da Mcllclna da 

Par la o do Koma 
Ci las pílula«, aa unlcaa empregada! lia Kraa-

ça i: na llalla dllo rota l tadoi luaravllboata noa 
casos du Impotenola, eaparmailiorróaa, doen-
ça ! uapiiihaoi, f r . ' i j d u n g«ral, e tc . 

A acç&o r.erta é duráve l . Kl ' , ha perl«» de 
cançainunto doa o r g a n s dlffO\tlTos,.porque nAo 
«Ao rouipiistas do «eautar ld« uu outro« "ro 
duelos e x c l u u t e s . 

A r u r a rnmploln, (HM 
Deposilo : na maior par le das pbarmaulaa da 

P r s n ç i o da Itkl.a e uo coasullorlo medico, 
cirúrgico e das moles l 'as lyphllitlcas, do d r . 
Caa t . no Jovine, r u a do Rosario, n . U , (obra-
do, das 7 4s II boras da roaotiA • das l i a « . ' , 
da l a r d o . 16—1 

A e l a i i i e m e d i o u o o T r l -
b u u a l « l o J u s t i ç a 

Nflo foi nunca nosso intento tratar 
em publioo do plolto judiciário quo 
contra nós raovom os drs. Stoidel 
o Vorguelro, eobrando-nos a quantia 
do rs. IU:000$UI)0, como advogados 
da Santa Casa da Misericórdia, por 
serviços a osta prostados na causa quo 
om sustontsçtto do sou privilegio nos 
movoram. 

Entretanto, o art go publicado no 
Commercio de S. Paulo do 28 do eor-
ronto, sob. a oplgraphe supra, oonfron-
taudo divorsas doclsOos do Tribunal do 
Justiça, fazendo reforoncia ao pleito 
acima indicado, leva-nos a reotltlear o 
mesmo artigo o a dar oxplleaçOes ao 
publico das razões que nos lovaram a 
impugnar aquollo pagamonto. 

Um princípios do agosto do 1893, 
convidou-nos o dr. Rivadav a Corroía 
para apresontarmos proposta do com-
pra da Companhia Locomotora. 

Acquioscondo a osto convito, t r a tá -
mos de examinar o activo o passivo 
da Companhia, niodiauto a sua osorl-
pta, o, & vista desta, formulimos a 
nossa proposta. O s r . dr . Rivadavla 
podiu a convocação dos accionistas pa-
ra cm assemblOa geral deliberarem 
sobro a nossa proposta listes annun-
clos, tendo sido publicados em todos os 
jornaos da capital, (lovom tor sido li-
dos poios drs . Stoidel o Vergueiro. 

Docorrido o prazo legal, tuvo logar 
a assomblóa do accionistas, no saião do 
Banco União, sito 4 rua do Novem-
bro. 

Ahi, foi apresentada a nossa propos-
ta. o, so bem nesta rezasso com mui-
ta clareza quo compravamos o activo 
o nos responsablllsavamos apenas polo 
passivo eoustanto dos livros da Com-
panhia. segundo nos tinham mostrado, 
o nosso soclo dr Rodovalho Júnior , 
usando da palavra ainda sustontou es 
ta condição, quo, a nfto sor acceitu, de-
clinaríamos da proposta. 

lintra poios olhos quo n lo nos su -
jeitaríamos a contraetar senão sobro 
o quo ostava claro o à vista; do .con-
trario, podia (lar so o absurdo de ficar-
mos sujoitos fi protençâo do quantos 
so julgassem credores da Companhia, 
do dezenas, contonas ou milhares do 
contos. 

A Companhia sujoitou so às nossas 
condições o, om oonformldado destas, 
foi passada a oseriptura publica, nas 
notas do 4.° tabellifto 

Decorrido um moz depois de lavra-
da a oseriptura, ostando quasl todos 
os accionistas pagos, bom como os cro-
doros constantes dos livros, fomos pro-
curados polo s r . Meira Botelho, ox-
presidonto da Companhia bocomotora 
o qual nos expoz quo tinha recebido 
unia conta dos drs . Stoidel o Ver-
gueiro, da quantia do 10:-1)0$, provo 
niente do seus honorários na causa 
quo contra nós sustentiira a Santa 
Casa da Misericórdia. 

Na» nos julgámos responsavois ao 
pagamonto, desilo quo ossa divida nfto 
constava dos livros da Companhia om 
nosso podor, segundo o contracto quo 
celebrámos, o por isso o impugnámos. 

Os proprios drs . Stoidel o Verguei-
ro, dirigindo-soao sr . Meira, du prefo-
roncia a nós, implleltamonto confessa-
ram quo a responsabilidado nfto era 
n ssa. 

Mais tardo, o dr Rivadavla Corroía 
Jisso nos quo nao havia duvida sobro 
isto o quo ello so entenderia com os 
advogados a respeito. 

Pol, pois, eom justa surpreza quo 
roecb mos do parte dos drs . Stui-
dei o Vorguelro citação para lhes pa 
garmos judicialmente honorários, pelos 
trabalhos quo tiveram contra nós. 

Confiados em quo nenhum serviço 
nos prestaram os drs . Steidol o Ver-
gueiro, que, quanto à Locomotora, 
a divida nao figurava nos livros dosta 
ontrámos tranquillamonto om lido, es-
cudados no nosso direito. 

Entrotanto, nfto só os drs . Stoidel o 
Vorguoiro ganharam a causa, mus ti 
veram a fortuna de vor o sou pedido 
augiiientado o elovado do 10 a ilf con-
tos do róis. 

Eeso mesmo excesso nos anima a 
osporar que a sentença, ainda penden-
te do Tribunal seja roeonsiderada, por-
quo nfto só nao podemos comprohen-
der qual seja o vinculo jurídico quo 
nos obrigue ao pagamento demandadr, 
como porque falando so respeitosa-
mente. a acção foi julgada ultra f e -
itio, eom Infracção d ) disposto na Ord., 
b. :!», Tl t . 011, & i.° Teix. do Kroit. — 
Condolid. das I j . Civ. , not. ao art. 48ÍI. 

S. Paulo, < do julho do l b l b . 

l l o u o v A i . n o JUNI i t & C. 

C l í n i o i : < l u t f l n 
Attosto que do emprego (1a Carne 

Iquitla du dr. Valilòi Garcia, nos ca-
sos de fraqueza pronunciada, causada 
por febres graves e por outros proces-
sos morbidos, t"iiho senipro colhido ex-
collento resultado, pelo quo nao duvi-
do aconselhar o seu emprego sompro 
quo desejarmos levantar as forças dos 
(ioentos. 

Itio do Janeiro, J7 do julho do 1893 
D u . L u i z FAUIA 

(Professor da Faculdade do Medicina) 

Únicos depor ta los : Baruel & C.— 
rua Direita, 1, e largo da Só. 2. 

Os distlnetoi o ilhistralos mndlo s 
drs. Csilos biulares, Angulo Doura-
do, C' rrola da Camara o outros attes 
tam a cfiljacla das pílulas do dr. H-ln 
seinunn. 

l l a o 

O doutor Car os de Vasconeellos, 
lento ('HlliOdiMiou da Pcoul iado do 
Medlclua do K o do Jdiictro. durante 
>-111 pei mtineit'. la notta capual, d a ri 
consultas do 1 a« i h ias oru s< u 
lUJiiUiioito, a r ia do Couiioerilo, 15. 
Roeido a rua do Coiiíolhelro Nublas, 
u UU (ato to 

R l l x l r H l . M o r a t o 
Cura toda a lyihtlla. (alf. 

A exma. ura. d. Amália Nugacira 
Jardim, digua esposa do illustradu 
medico dr. Lopes Jardim, turou-se de 
enxaquecas eom as pllulis autl-oys-
poptlcas do dr Helnztliuann. 

Vendom-so em todas as phiroiaciai. 

/ * • p n i ç t t 
O abaixo assignado doelara a esta 

praça quo vondeu a sua casa de no-
goclo da rua Milllor, n. 18, ao sr. 
Antonio Honriqoo, ilvro e desemba-
raçada de qualquer responsabilidade. 

8. Paulo, 6 do julho do 1H95. 
8 - 3 ANTONIO JOHÍ; FEUNANDKH 

/ V ' p r n ç u 
0 abaixo assignado declara a esta 

praça que comprou ao sr. Antonio 
Josó Fernandes a sua casa do nego-
cio & rua Milller, IH, livro o desom-
baraçada do qualquer responsabili-
dade. 

S. Paulo, 5 do Julho do 189Õ. 
8 — 3 ANTONIO HKNIUUUE 

•—-r»»' " — —rrrrn- - oi*», i .1*1.1 » 

I V o l a v o l 
E' Iropo-sivel qn» a drogaria do A. 

de Bouza 8llvelra 41 Comp. possa estar 
meio-dia som as pílulas endorideas do 
Luiz Carlos, porqu i a procura é cons-
tante. 

Chegou grande sortimento tambom 
na casa Libre, Irma» & Mello. 6 - 3 

O x a r o p e p e i t o r a l t i o Em -
p o l u í a . T o l u «s J a l n l i y 
Cura a? affocçGes pulmonares o vo-

leaos. 

M O I O H I I Ü H n e r v o s a s , « l o 
c o r a ç à n o « L O » | i l l l I I I Õ O H 

OR. MAT1UA9 VALLADÃO 

Consultoria, rua Direita, 1U A, de 1 ás 
3 hora*. 

Besidencia, Bordo de Itapetininga, 71 
To.epbone (J ">i 

9 0 - 6 2 

( » r a v e t o s s e s o e c u c u r a 
( l a c o m o ( J o l t o r a I « l o 
C u m b u i ' à . 
A extPB. esposa do tr. Joaquim 

Alves Cavalcanti, accommottlda do un a 
gravo tosse secca, com dóres no pei-
to, qno resistira a dons annos do 
tratamento, curou no ruilualmento com 
o uso do Poltoral óo Cambará, de 
8uuza Soares. 

O s a g o n t e a :LEBSE, IBMÃO & MELLO 

D u a s c u r a s « l a t u h o r c u -
l o s e 

D o s r . Antonio Franco de MOSBIBS, 
fazendeiro em Uborabinha, Estado de 
Minas: «Solfrendo do i.lfocçOOB pulmo-
nares muito adeantadas, o minha mu-
lher, do uni» bronchite aguda, (lo 17 an-
nos, tendo viajado quasi a Europa In 
tclra.proonrando allivlo a MSSOB males, 
gastamos quasl todos os nossos have-
res om módicos o remedlos, tudo fi-
cando bsldado. A' nossa chegada da 
Kuicpa, um paronte mon o compadre 
Bootisolhou-nos o grande peitoral— 
Espilantra rã, quo jà tinha operado 
muitas ouras, mesmo ello tinha Be ou-
rado. 

A conselho dosao moa paronte, fo-
m o s r o í l d i r & r u a JOPÒ M o n t e i r o , e n e 
minha mulher; usamos daranto 7 me-
zes o grande poltoral Espilantra rã, 
salvador da humanidade, sob jura-
mento: ficamos radiealmento curados 
depois du tor usado de todos os outros 
remedlos, 

Era seto mozon gastamos 88 vldroB 
do grande peitoral, comprado na Dro-
garia Paulista, dos srs. Alvos Lima & 
C., á ru* do Rosario, n. 7—3. Panlo. 

Amanha ó com grundo prazer que, 
on o minha mulher, voltamoB a nossa 
terra natal, levando 8 dúzias para se-
rein distribuídas a pobreza do logar. 

8 Paulo, '2S do junho do 18H5. 
Isto entroguel a» depositário, para 

sor pubheadj cm bom daquollos que 
suffrem.s 5—2 

Advocacia 
P . A. GOMES CARDIM 

Esorlptorlo—Travessa da 86, li A 

C u r a « l e I O H S B a s t l i m a -
t l o a « • o m o P e i t o r a l « l e 
C a m b a r á . 
Tivo ocoasiao do emprogar o Polto-

ral de Cambará, do Sonzi Soaros, era 
nu» minha filhinha, atacada do tofse 
asthmutiea, o posso dar testemunho 
da sua < (Hcacia, pois em poncos dias 
vl a completamente rostabolecida. — 
Francuco de Paula Pires, (pharmaccu-
tlao na cidado do Rio-Grande). 

O s a g o n t o s : LESKR, IUMÃO & MELLO 

/ V ' | > r a i ; a 

O »bvxo assignsd» declara quo 
no-ta data comprou ao sr. Josó de 
Oliveira Bueno a sua fabrica di café 
da.iomlnsda Üafé Rio dc Janeiro, A 
rui do Braz, n. 138, livro e desem-
biriçada de qualquer onua. 

8. Paulo, 5 de julho do 189>. 
3 - 3 AETUUK LAMBERT PKBKIBA 

O l i c o r d o . l n p e c a n ( { a 
I O l I ü I M l I u 

Cu ra syphilis ora todos os seus 
g i a m . 

I R l I x I r U . M o r a t o 
E' ura depurativo indígena. 

(ai t . ) 

Q u e m « l e x c j a 

a vida:—E' livrar-se da tuberculoso, 
bronchite, osthma, qualquer totso do-
dospoiadora. 

Assim dizem maitos facultativos o 
multas famílias inteiras quo t^.n 
(ibtMo euras completas cora o Extri -
cto de Malta de Espilantra-ni; quatro 
fauililas do Rio obtiveram rspiJamente 
ta tihlea ro.-uliado prempto o dts i j i-
do. 

Na drogaria dos srs. Alves Lima 4 
C., rua do Rosario, n. 7, 8 . Paulo, 
uma du/ia, 80$uoj; a cada vidro a'*jn-
panha um directorio. 6—2 

C u r a « l a t l s l < - a e b r o n -
c t a l t e 

Filhoo do paea tuberculosos, tao la-
'ellzes cu o minha esposa, que cm 
(us o tronco de família tirando as 
tniiiigai.öcs, OB nossos progenitores ro-
am tuberculosos; essa er» » not» 

rn gra quo nos guiava nesta vida de 
101'i'S, nias&o, trabalho o martyrlo. 

Nascidos o oducados nos suburblos 
lo Rio de Janeiro, família numerc-a, 

consultámos os médicos mais notav« is 
para nos curarmos o fomos prorurnr 
recurece om Londres, Puris o Allem» 
nh». 

Completamente perdHos, » moleala 
tomou uiu cara Uer biulstro, coru todos 
ou cortejos horrível.-: iosoni'.la, tos-o 
suffocanrp, homoptUe, mores notur-
nos escarros putrides, drtres nscs lx» 
do peito o dlarrhó i. Neste estado po 
noso, dcploravol, u jA m,s fuiiBudo o 
ar, viemos a uma f»zen1» em Cansi-
nos e nos ßoonsOlharam o uso do 
Peitoral de. Espi anti a rú Fon-os a 
drogaria doa sr«. Alves LIIUH & C , 
procurar o referido ri medi», oomprà-
moa, na rua do Rutari», n. 7, uL.a 
pilha d i I60 vidros o fomos usai os 
na r»z«nda do sr Demétrio, ein Fao 
Jo.-ó dos Campoa; »Iii » agua, o leite 
o o peitoral Espilantra rú uoa deram 
a cura mlH»| o obauluta. Pareço me 
uni sonho, mas ó verdade, 

JOAQUIM PEIIEIIIA OE ASSUMPÇXO 

m ' 6—2 

A.* p r a y a , 
Josó Mondes do Araujo Brito de-

clara áx praçia daqui e do fóra que 
nao devo cousa algum». Kntrot»utii 
«o alguém se considerar seu credor 
(pieira aproeonur eu i cont i »tó »() 
du oorronto inez. poli, p«Bead» enta 
d»ta, n&u sei á atteuoido. 

H. Pauto, 8 du julho do 1805. 
8 - 8 . . , 

H o t e l d . J o s é 
. 1 — BUA L1BKBU BADAP.Ó — B. 1 

(Antiga 8. Josf) 
Apenas so-a» arcltan famílias o 

pesauaa do reconhecida aerirdadu, dan-
do-se romo garanti» a porrranencl» 
da famlll» do proprlotarlo, quo leslde 
no hotel. 
H u a « l i a r i a , l < i « ? l u l u < l o c a -

m a , H ! O U O 
Recebem se pensionistas desta ca-

pital : almoço e jantar , M O J O O O 
mensura. 

1'SHIII I V l'.U IMlI l l l l A 

í » r . C a e t a n o . I o v i n e 
MEDICO-OrEItAUOlt 

Laureado pela Universidade de. Nopo. 
les, ex medico cirurgião de ho pitaes 
da mesma cidade 

EipaclalUlado : moio»! na da i nanb ras. da 
palie, ayplillia. gonorrhij a cbrunlca«. hydroco-
1(8 boinorrboidaa, lirpotuncla, ettor h !;,-|.j hir 
nlaa, oalroltam»ntos d l u.-efir.i curadoa b oo 
d l r ; tratamento do cincro (do p ilto e d i utoroi 
Bom operação roaa con mcOiud i u i p o - u i , 
ranl lndo-iu o durável r. B , e ' c - i m ' t o 

Coasul tor io o rcsld mel», rua do 
R o s a r i o , n . 13 ( s o b r a d o ) S . PH U IO . 

Conaultaa tudoa oa atai, d , a 7 i a U i a iua-
nhíl c daa 12 áa 5 da tardo. 

^ 1 5 - 1 

m o l é s t i a s d e s o i i l a o r a s 
Attesto qu», para pobreza do s a t -

gue, anemia e pira moloatlas de PO-
iihoras, cao (iU.-azcs as pilulss do dis-
tineto o velho moileo dr. Helnzelmann. 
Usando 3 mezes as pílulas ferrugino-
sas anti anêmicas d> sto Illustre medi-
co, salvei a minha vida, tal ora o 
meu estado de frequ( za - Emília Chi-
fermet. (Firma retonlucld»). 

Deposito: Lebro, lrroaj U Mollo, Rua 
15 do Nuvembro, n. 4. 

I I l o d a s P e d r a « 
A's praças do S. Paulo, Santos o 

Klo do Janeiro declaramos havor dis-
solvido amigavi l nonto a firma PN-tos 
& Fonseca, quo girava nesta prsç», 
pago o segundo do seu capital e lu-
cros e ficando o a:tifo e pustlvo a 
cargo do primeiro. 

Rio das Pedroa, 80 do junho de 
1895. 

DOMINÍIOS QAIICIA PBATES 
MANOEL MARTINS DA FONSECA 

_ 2 0 - 1 

A ' p r a v a 
0 aba'xo nsslgnalo declara a prpç» 

o u seus amigoa o fr< giiezoa quo nes-
ta data vendou seu estabelecimento 
denominado Café Rio de Janeiro, a 
rua do Braz, u. Idd, au er. Arthur 
Lambort Pereira, livro o dOECicbara-
çido de qualquer ônus. 

8. Paulo, 6 de julh» do l é 9 5 . 
3 — 3 JOSÉ DE OLIVEIRA BOF.NO 

O x a r o p e p e i t o r a l <!•• ICs-
p e l u l u , T o i u e . I n l u h y 

Cara ooquoluche. 

O u t r a s « l u a s c u r a s « l o 
f e i t o r a i « l e C a m b a r á 
IJnaa pessoas da amizade do minha 

família, que soffriam, ha bastante tem-
po, do tosse cavernosa, se curaram 
oom o uso do Poliural do Cambará, 
do Souza Roarca. - Fmnciscn Pereira 
Ramos, (tttbelilao publico no Rio de 
Janeiro). 

O s a g e n t e s : LEBUE, IKUÍO & MBLI o . 

A C a m a r a M u n i c i p a l 
Os proprietários da tu< Moi.lozino, 

na Coneolaça-J, perguntam quando a 
Camara pretendo reEolver o pedido 
drs mf?8iK03 para u abortura da r<-fo-
rida rua? Os propilotarios pagam os 
Impostos como prédios urbanos, e no 
entrotanto, a rna euntii,úi como um 
becco sem sabida O quo doponde do 
governo já ostáfeltc: agua o »xgottos. 
86 » illustrissima 6 quo 060 te digna 
resolver sobre a abeitura o nrro ao 
menos dar nos luz. A abertura quo 
ee pode 6 de poucos metros. Um pou-
co do bfta vontado, fre. edis, qu» pa-
garemos do bom grado oa ptraaos Im-
postos. 

1 0 - 8 . . . Os proprietários 

n e s p c d l d u 
0 abaixo asalgnado, retlrandc-so 

temporariamente para a Eniopa, vem 
por melo deste despedir eo das p(s-
aoas do sua amizade, o qno falta 
de tompo nao lha pcrmittia fazor 
pepfioalraente, offero ondr, a todo-, OJ 
seus limitados prottlmos n» d d a l e 
do Londres (Inglaterra). 

S. Paulo, 8 do julho dn 1895. 
2 — 3 WILLIAM BA^KER 

E l i x i r M . M o r a t o 
Cnra o rbenmatlsrao. .B l t . ) 

A v i s o a o p u b l i c o 
Eu abaixo asslgnud» »viso ao pu-

blico quo vendi o inen nrgoolo do tôc-
cos e molhsdng, fito na rua do Lava-
s>óa, n. 221 livre do- qualquer tbrl-
gaç&o. 

8 Pi.uIo, 8 do jnnho do IP95. 
0—7 SABINA DE PAOLO 

O l i c o r « l e . l u p e c a n g a 
I u d u r n d o 

ó o graude purificador do s&ngve. 

O » N D V U K I N I O * 

Raphaol Cerreis da Silva Sobrinho s 
J'SÓ Mariano Correia C. Arsnha 
»'niiam (Bcriptorio do advocacia, 
raa Direita, U6. 

A i i r l n n o « l e A l n i o l d n 
A' «NHIV VOBK LIFE INSUBAÍCÍ; ( OM-

PANV» 

Succursa'. do Esi ulo de S. P,iu'o 
Surprohendcu-mo d sigra'avnln,en-

te um annunclo quo vi nostu 'olha 'o 
hontem, na socçlo livro, d'z nd i CL-
ta «nejursal que i.fn r a i c i h - . e e 
quo neniiama relação tn.lio com 
aquolla agencia, quando estou » m t c -
rlead» a agenciar seguro» ju-'»roí nte 
neste Eitado d i S Paulo .'.formo 
o provam ducum. ntes em mt-u podei; 
e, eu o llhi -tro g. rente da i uei U(aal 
dente KBtado na» la" ci ribeoe quelia 
dignar-so pedir IfiforraaçO f da mi-
nha pettoa ao er. coronel H»rtlag(| 
Faz, multo digno inspector g"ial da 
Xeio Yoik Life Insurance C* itipany, 
purquo foi quem f iz o olaoqi.o da 
nomoar me. 

Depois de informar so be u, senhor 
gerente, rogo In« o obasquto do rt-
[ractar se. por meio deata folha, e, 
quando na», obrig» mo n pi b 1« r os 
documentos em meu p .d-r. n rqoo 
Bon multo cunhecldo, mo tr»ndo aos 
meua amigoa quo nuoea deixo do 
eor houeato, e laiiii3ll»tirai'iito p ço 
u minha demlcsao. 

Aprov.lto a oppoituntdslp p t f a de-
clarar aa penoas p r n l.ti n gura las 
que os seui seguroi ealfto |, gamouto 
feitos. 

8. Jofto da BOa Viata, 3 do Ju ho 
do 1895 
3 A D R I A N O DE ALMEI A 
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O C O f t M f t f C f M < t O U K H . î 'AULO 3 
E D I T A E B 

Convocação doa credores de Prado, 
Figueiredo A 0. 

Do ordom do oxiuo. sr. dr. juiz du 
direito da 1» vara comuioralat, convo 
co a todos od eredurts ei via o com 
merclaes do Prado, Figuoiredo & C. a 
comparecerem no dia 10 do ccrrcuto. 
ao m e k - i l a , no Foi um, i lua do 
yuartei, atlmdo tomaiein conhtii.-uen-
to do balanço rulatorio o exame doe 
livrou doí falidos, resolverem so-
bro qualquer proposta de concorda-
ta, oo ÍOr apresontada. o nomocvfto do 
synrtlcos definitivos o cotumlt.-S» fle-
cal eoin f a n a r e s dei bsratlvas u con-
sultivas, conforme o edital afflxado 6 
porta do Fórum o publicado na folha 
ofílclal. 

S. 1'aulo, 6 do julhi do 1895. 
O escrivão, 

8—3 Luilgero de Castro. 

A N N U N C I O S 

L A V O U R A 
[Virgilio Machado & C. 

cncarreg iro ae do promover a venda 
de (azoadas do café tu bypothecal-as 
em banco, mediante i ourrilBsao módica. 

Riui Direita, 20—S. Paulo. 

l o b r e 
Cobro pira encanamonto, cal-

dolras o a'onib!ques, fundes e 
I chapas do todas as dimensões 
" A S D B R S O N , S O T T O M A I O R & 

44—Rua do Commorelo—4d. 
1 5 - 1 3 . . 

l e b o l l a s b ô a s cm f t 
Jri sacooe o caixas, jà chen il nova 
a retnofsa. q'io un vendo >nr«t'. 
M M m deposito arniaaem Estrela 
^ t j d c Ouro, m i 25 do Ifaryi, 115— 
Bfto Paolo. 1 0 - 1 . . . 

E L A V O U R A 
ViBon.ro MACHADO & C. Incumbem 

Be do lovantar emproamos hypothe-
carlos em bancos desta capital n do 
Rio, prazo longo, juro modleo o bre 
vidado, assim como do vender fazen-
das do café. 

ItIIa Direita, 20- S . Paulo. Em p r é s t i m o á l a v o u r a 
K Â INDUSTRIA 

Levanta empréstimos bum arli s 
a longo prazo o em eoDfliçOcs 
vantajosas ; vendo fazendas, pie 

dios urLanos, títulos o acçOee; faz hy 
pothec w com [articulares, aiuçOrs o 
deeeon'cs, e t c . - Jofto do Arruou Leito 
Pcnteaio, ma ra Uôa-ViBta, 3 A. 

15 1 4 . . . Fe r r o e a ç o 
[?(rro redondo, quadrado, chato 

e om chapas. Aço de brocos, do 
martellos, do mollas e para êm-
bolos do rylindros. Aç» de bo-

l h a , c h a p e s B e a s f m e r , c t o . ÍNUKIISO.V 
FOTTO MAIOR & C . 44 — R u » d o C o m 
m a r e i o — 4 0 . 15 1 3 . . F 

AZEIS DAS 
d e C A F É 

VIRGILIO MACHADO & C. v e n d e m o p t l 
mas fazendas do café, dos melhores 
municípios cafeeiros do listado. do 25 
a 800 contos, algumas hypothecadas 
em ba ico, todas om condições vanta-
josas. 

Iiua Direita, 20-H. Paulo. 

« A Z E N D A S a g r í c o l a s 
O abaixo BPfignado, po.suiiiío 

trrs, vende duas de suas fazen-
das de café, a escolher, tendo 
uma no Curraiinho, distante 4 

léguas desta cldado, contend > mais ou 
menos BO mil pés do café o mil al-
queires do terrenos quasl todo em 
mattos, um thosouro om madeira do 
lei, bôa cachoeira, gratnmados, monjo 
los, moinho o casbs para colonos, 
paiol, tulha e cata do morada. A se-
gunda, a uma légua distante de Ati-
baia o l< «aa o mola de Rrsganç*. con 
tendo 250 nlqutiris do terras lavra-
dias, podendo-so pkntnr em terrsa li 
vres e próprias cem roil pés d» café; 
50 alqueires mats ou menos de gi-atr-
mado em campo; 20 n 11 pés de eafé; 
casa de moradia, tulhss. paiol, c a a a 
para colonos, monjolo, com sburdxn 
cia de agua para tocar qualquer ma 
chiniamo. 

A 8»., onde reside o proprietário, 
na 66tsçSo do Tanqne, com 800 níquel 
rjs de terras, 12 mil pés de café for-
mado, 00 mil pés do café novos, 'po-
dendo Inteirar em terras próprias 200 
mil pés; bons grammados, 6 alqueires 
d) terrono om capim llno, grande ca-
sa de moradia, conetrnida de novo, com 
t>da a Bolidez e capilcho, 10 casas 
novas de tijolos, para colonos, monjo-
los com abundancia do agua para to-
c»r qualquer machin», tolhas, paióes, 
chiqueiros, 2 olarias com superior bar-
ro. cujos t'Jolos f i o do s melhores quo 
aoparocem em Bragança. As divisas 
destas fazendas v»o ás portas da e s -
tação do Tanque. As condlçSeB da ven-
das B&o vantajosas. 

Os pretendente» podem dirigir-se 
a-) proprietário abaixo asslgnado, na 
eítsç&o do Tanqno, ou aos srs. Fa-
gundes A C., rua do Commerclo, 114, 
nasta cidade. 8 - 3 

Belitario Francuco de. Camargo 

M A R A V I L H O S O 
I — Mfthodo intuitivo para 
faprender a ler em família, 

sem solotrar, pelo P. F . 
L. de ChrlBto. 

CompOe-se esto mothodo de um 
compendio do 40 paginas, com lllns 
tr içdes de 24 cartões a cOres e de 
60 inaicas de madeira c o o letras em 
relevo. 

Os 24 cartões n as 90 marcas for-
mam um apparelho, cujo fim é nnsi 
nar a ler pelo rystoma do loto. Tudo 
roonido em uma linda caixinha de ma 
deira. Preço. 8* A' venda na livraria 
Laeramert, ma do Commerclo, 25,— 
B. PAUI.O. 1 0 - 3 

Pa f i e l 
V e c i d e - a e , f o r -
m a t o d u p l o a o 
d e s t a f o l h a , 

p o p p r e ç o v a n t a j o s o 
I n f o r m a ç õ e s n e s t a 
o f f f i c i n a . 
TJAQBM—Precisa-se de nma menina 
* para pagear nma crlaaça, na rua 

• da Liberdade, 62. 
•pnBDIO—Vende - se um, com exoel-

lentes aocommodaçOea para família 
de tratamento, situado 4 r u a d a 
L i b e r d a d e . Trata-se som o pro-
prietário, i rua da Qnltandâ, 6 . 4 - â 

LOTO. 

a a n o s 
Vendem-se, trocam-

se, afinam-se e concer-
tam-se pianos, n a rua 

I Libero Dadarô, n. HG. 
H U G O G A B R I E L Y 

80 - I . . . 

P r e c i s a - s e d e 
a l g u n s , b r a s i -

l e i r o s , p o r t u g u e -
z e s o u h e s p a n h o e s 
n o C o r t u i i i e d a 
B a r r a F u n d a . 

0 - 5 

r a s p a s s a - s e a 
Confuitarla Java da iua d i Qui-
tanda, n. 12, ostaboloclaiento 
bom conhoeldo o bem montado, 
tanto para confeitaria como pa-

daria, com todos os pertences para 
uma o outra cousa. O motivo d» ven-
da é o proprietário não poder citará 
tenta do mesmo, por tor outro nego-
cio; trata-se na icesira rua, n 8. 
Paulo José da Costa. 8—5 

SUMPTUOSO E RICO ] 
I L e i i ã o 

Esplendidas guarnlçõ-s d - j t s a i a i -
dà. ntgurira, írnble o vlnliatlco, para 
silAo, dorniltorios, gabineto o sala do 
jantar, parto delias g.iarnccldas do 
marmoro Cairara, serviços comple-
tos do crystal <!o rocha, porcel lanas 
do Sèvres o Ba"carat, apparelhos para 
jantar, t è t o <k t è t e « o serviços 
para chá o café, completa batoria do 
copop, cálices, taça3 o garrafas do fino 
crystal, centro do mora, rica ponohei-
ra, llcorolros. fruoteiras, bronzes ar-
tísticos, crlstoflles, alfenides Boulon-
gr r o outrria metaos finoc, faqueiros, 
talheres, salvas, bandoijai o peças 
complementares parti mesa. Bem sor 
tida adega, com sortimentos do vi-
nhos Unos do Bcrgonha, Malaga, 
Bordeaux Porto, 8at\>erncu, Chiantic 
outroB. licores flnon, ccrvejHS. engnaes, 
conservas, etc. Escolhida collecça:) do 
parsaros bons cantores, em gtioias, 
quantidade do passaros extrai giiros 
para viveiro, etc. 

J . A . L e a l 
Com anctorlFnçSo do Hiran. sr. dr. 

I l e n l » G a l v ã o <lr» CoHti i 
o S i l v a , qu < se retira têmpora-
r l a w n t o com rua ezira. f.«t! i!la na 
capital, tproscntsrA á lloltaç&o do 
sua escolhifla frcgnezl». 

Quinta-feira, 11 do oarrente 
A'« II 12 linrai 

ilo Tn;iiflipiio, o. 1!) 
Tolos os esplendidos moveis, rira 

ornamentação, fines cryttaf?, brorzflp 
artlpticos, criftofllep, alfenides e outros 
artigos que ffzom ra"to do PUS cor-
fortavel residência. 

H i i l t o i r 
Moderna mobília do jacarandá, es-

tofada do soda A V i c t o r C I u -
« o , com lindos dunkerqnes iruarne-
eidos do marmorn. mesas para een*ro 
eom florlnos, lindos grupos estofados 
em rops granat eom cadeiras japono-
zas, ricas estatuas om eoinmnas o es-
tatuetas do bronze artísticas, grande 
ospolho do crystal para Bar3o, IÍCOS 
paros do quadros a oieo o fina« gra-
vuras sobre aco, supeiior tapeto mos-
quito para palSo. rlei s reposteiros e 
cortinas bordadas com galerias, jar-
dineiras, papsaros mechanlcos em 
gaiola, quantldido do enfeites o chio 
ctos do arte do mais apurado go-to, 
m a g n l l l e n p i a n o mnlo ar 

mario eom banco o estante, rt igèrw. 
porta-cartflos. efe. 

A l o o v n n > l > r e 
Rica arnarnlelo Ho jionran no|r, 

opfylo A Luiz XV, com H peç s. so-
berbo leito com duplas bancas do Inz. 
cnpois-docel, grande gnarda vertidos, 
rieo gnarda-cacacas eom espelho r|o 
crystal bl«eanté. magnifico tnileUe. o 
rico ppyché, todos eom espelhos di crys-
tal o irnsmecidos do marmorn 
r n r n - r n s e , linda secretária do 
mesmo catylo, tapetes, gnarnlçSes 
para toilcttes, estantes nncruftadas do 
hrnnso, jarras, reloirln do parede p e n 
d a n t da guarnlçSo cortina", tape-
tes, porta-foalhas, bancos chlnczes, 
etc. 
IVOK o u t r o « d o r m i t o c l o s 

Lindas guarnlçOOH do fralle o bam-
bu para quartos, sólidos leites, guar-
«•a-vestidos. toilette», oommodas, lava-
tórios, cabides, qnadros, tapetes, ser-
viços para lavatórios, camas com mo-
las, criados mudos, marquezas, jardi-
neiras, otu. 

G a b i n e t o 
Solido lureau ministre o poltrona, 

jogoB de eatantos envidraçadas, cana-
pé o cadeiras estofadas, quadros, map-
pas, tinteiros, livros, rologio e artigos 
diversos do escrlptorio. 

M n l í i o d o j a n t a r 
Completa guarnição com obra de 

talha, grando mesa elástica, rico guar-
da-pratas, soberba étagère, jogo do 
trinchadorea, cadeiras com espaldar 
de couro bordado, tudo de jacarandá, 
riquíssima obra de talha, ostylo & 
Luiz XV, quantldado de "nos cryi-
taes o porcellanas do Sèvres, tico 
apparelho do porccllana & phantaslo, 
dourado a fogo, para jantar. sorviçoB 
para chá o café, contros do mes», 
rica ponchelra, vasos do bronze, ta-
lheres de crystotle e alfenides o mui-
tos artigos para mesa. 

C ó p a e a d e g a 
Quantldado do utonslliis de cópa e 

objectos de utilidado. 
Sortimento de vinhos flnos do Bor-

gonha, Bordeaux, Barceilos, Mom&o, 
Qoroplga, Ruster, Aucbuck, Xerez, 
Colares, Porto, Moooatel, cognacs, 
cervejas, vermonths, licores, conper-
vas, balanças, mesas, estantes o uten-
lítio«. 

F l n n l n i e n t o 
B^oolhldos pasearos, bors cantores, 

em gaiolas:—sabiás, canarlos, calafa-
tes, patatlvos e diversos passaros es-
trangeiros para viveiro. 

Tudo bom, escolhido e perfeito, do 
nma casa do tratamento. 

V e n d a a p e l o q u e a l -
c a n ç a r . 

Quinta-feira, 11 do corrente 
A'i 11 t meia hora» 

à W a do Triumpho, n. 19 
ü LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

L 
E X C E L L E N T E 

Do ricos moveis, fabricados na acre-
ditada casa Moreira d s Sant s, do 
Rio do Janeiro, quadros, espelhes 
do crystal facetado, louçis, p'ircol-
lanas o uma intloidado d> objncCos 
IndUpenjavois em qualquer v i -
venda. 

C h a v e s L e a l 
E M C I - Í p t o r l o 

A'RUA DE S. BKNTO, N. 2 V 3 
&Z8IDENCIA 

L a r g o d o R i a c h u e 9 o , 2 8 
Incumbido p t l i c x m a . s a. D. MA-

R I A K O F a O S l N A D E P A U L A , d o 
dlepCir do ludo o qua cor.tém era sua 
confcrtavol resldcnci», vondciá em 
publico li imo. ao nv itior lanço > iTor-
tado : Chie mobília estofada, liudos 
espelhos do crystal facetado, qoadros 
a oio ), ditos aquareila, jarras, b bo 
lote, tapetes avclludados, «ortlnaa o 
ropoiiteiros coni galoriis o diversos 
cnfeltos dL> S3ia. 

Itica gusrn^Su oomjlefa para alco-
va, toda de eant lia ciré, coiu llietosi 
dooraios, tendo 7 peças. 

Solido leito com cnxirgáo do era 
me, a mag'lfl.'(s guarda roupas, do 
líesíirniar, sendo um com porta do es-
pelho, vistoso tolletto-commoda, coin 
espelho blseajtó o marmoro do Carra 
ra, elogants p-y hé o duas ohijs b-n-
cas do luz, timooiu cora mirmoro d'> 
Carrara. 

Camas para casal, to.lrtttcs com mar 
more duplo, criados mulos ú Elaturl, 
guardr.-vestld is o cabilos austriacoa 
do Thoact. 

Mesa para jantar, gu vrda-lonças 
cm diUi corpos, com pedra mármore, 
guarda-o* milas, cade.ras austri cas. 
bom regulador SUÍPSO, louças, crys 
taes, porcellanas e outros objectos do 
utilidade om toda e qualquer caea. 

Será tudo v e n d i d o pelo 
maior preço obt ido no Icii í ij . 

Q u a r t a - f e i r a , 1 0 
A's 11 t/2 horas 

A' r u a L i v r e , n . 3 

(l14 esquina á dire i ta , da rua 
da Liberdade) 

o LEILOEIRO 

C h a v e s L e a ! 

D o s g e i t e r o s s u j e i t o s 
a d e t e r i o r a ç ã o 

M. c e U J S Í ( ! I 1 I ! ! M 
( e s c r l p t o r i o , r u i » « l o C o r 

m o , I 7 , t ) 
Com alvorá <io aucterlsuç&o do me-

rltlfslmo dr. JUIZ DE D1KKITO da 
1» vara comniercial, a reqoorlmonto 
dos síndicos d» maf.->a falllda de 
rrarlo Figueiredo & C, fará venda 
em le|!&of ao c o r r e r <£«» irsí»i-
t o l l o , dos g meros Mijo.tos a dete 
rioraçfto. 

Quinta-feira, 11 do corrente 
As tt 1'2 hor.is da mmilid 

F u a d a C o n c e i ç ã o 
N U 

Doqoantldade do alpirte, quantidade 
de 6&CC08 com arroz, ditoa ditos eom 
assucar. barri' a com sal amargo, k -ro 
seno. linguiça, paio*, lombo (lo poroo, 
sardinha em Balmonra, latas com amei-
xas, ditas com massa do tomitea, g. ia-
Dada. qiDintidade de engradados com 
latas irrmdofl do blscoutos liuua, caixas 
tom passas, etc. 

A v l x o 
Pr'vinn-60 aos srs. arrematantes 

qno nfto fo accoita lanço som o com-
petente slgeal de 10 a 20 %. 
Quinta-fe ira , 11 do corrente 

As II1/2 hora» da manhã 

B u s . d a C o n c e i ç ã o , n . " 4 
PELO LEILOEIRO 

M. DS ALBUQUERQUE 
Carne secca 

O i | i i e h a d i ; s u p e r i o r , 
r c ü c l i c r a n i S o u z a V i a m i a 
•V U n r q i i C N , q u e v e n d e m 
p o r a l u e a d o e a v a r e j o . 

Rua Florenoio de Abreu, 83 
Canto da rua Senador 

Queiroz 
7 — 1 

E m c o n t i n u a ç ã o 
DS 

Finas fazendas, roupas feitas, 
ar in ir inho , perfumarias , 

m i u d e z a s , etc. 

ESCHIPTOHIO 

RUA DO CARMO, 17 
Com auctorisaçSo do antigo o co-

nhecido nrgíicianto desta prtça o sr. 
FBAXCISCO MAUIA CAJIOPBESO, q u o , p o r 
mudança psra o stu stt'o, fará vinda 
do Beu bom sortido estaboleclment-^ do 
faz"ndas. pelo que almrçar om ieil&o. 

ilõa oci abi ao cias exmas. f..u.,!ias 
sortirnm-so das iluas fazendas e mais 
Diludezis. 

B E M L I M I T E D E P R T ( ; 0 3 

Toiça-feíra. 9 do corrente 
A'l II 1]2 horas 

A' rua da Ássemblóa, n. 36 
C o i i H t i i i i i l o î l e : 

Finiüsluiaa fazjndaB do !a, ch'tas, 
algodfto, cambraia, escossia, s( tini ta, 
retins, étamine, voit do la, dito do 
6e la, chltai de perçai, gorgor&n, caai 
mira, v.Mudo, morins, algodãozinho, 
baota vermoiba, dita azol, diti preta, 
panuo riscado, chaio.i do malha, dito 
do catimira, camisas do linho, cerou-
las, camisas do flsnella, ditas de melo, 
paletots, calçis, oollotes, chapcos do 
sol, melaH rio tio do Escossia, ditas 
do 1& o do algodão, cobertores, etc. 

ARMARINHO 
Agulhas, linha om carreteis o em 

novolloa grandes, ditoa pequi nos, agu-
lhas para crochet, pentes, colletea para 
senhoras, cadarços, allinotcs. escovas 
para dentes, ditas paia unhas, ditas 
para cabellcs, d^daes, cintos, grava-
tas, lenços, bordadoB do seda, do li-
nho, etc. 

É BOM VER PARA CRER 
Um elgnal do 10 %, no acto do ar-

rematar. 
/%'H A A IV-î h o r a s 

Rua da Assemb'éa, n. 33 
O LEILOEIRO 

De finos move i s , quadros , 
tapetes, louras, copos, caliceà, 
e t c . , e t c . 

venderá a todo preço [ c o m o ê 
d e c o i t u m e ) , cm sua 

A G E N C I A 
V 

RUA DA BOA VISTA, 9-8 
T e r ç a - f e i r a , 9 d o 

c o r r e n t e 
Ao meio dia 

Uma qnantidado de o-colhidos, soli-
d's o bom acabados moveis, a saber 
mobília austríaca com 17 peças, toi-
lettes superiores, guarda voo ti rios do 
desarmar, lavatórios simples, mobilia 
estofada, cadeiras com o som ba-
línço, llitro açoriano, criados mu-
dos Íí Luiz IV, camas paia ca-
sados o solteiros, esplendido dlvan 
estofado, guarda-lonçag envidraçaloü, 
guarda-comidas, quadros, tapetes, etc., 
etc. 

K' verdadeira liquidação do tndo 
quanto existo em sua ca^u. 

Terça-feira, 9 do corrente 
AO MEIO DIA 

Rua da Boa Vista, n. 9-B 
PELO LEILOEIKO 

A . " V c \ Z 

A o c o m m e r c i o 
Tendo eido dissolvida nesta data a 

firma quo girou nesta praça sob a ra 
zao do Pinto Ribeiro dr C., previno 
ao commercio em geral quo so reti-
rou amigavelmente o sr. Gabriel Pin-
to It.beiro, pago o satisfeito do seu ca-
pitil o lucros, ficando a meu cargo o 
activo e passivo da oxtlncta tlrmo, 
continuando com a mesma casa com-
rturelal, debaixo do minha responsa 
bllldade. 

Jahú, 5 do julho de 180 i. 
5—1 Fernando Machado 

Genuíno Seilão 
OE 

confortáveis move i s , quadros 
a oleo e gravura, espelhos de 
crystal foiseautè, tapotes, cor-
tinas, loucas, crystaes, por-

cellanas, e tc . , etc. 

A ' rua. d o S . Bc-aío , 3 5 
(SOBRADO) 

V * 1« l | * f l i o r n H 

Terça-feira, 9 do corrente 
C h a v e s L e a l 

Agente de leilies 
f'011 ateforiseçao do d st neto con-

more into dea'i pr»çi o ll!mo. sr. 
W i l l l a i i ) l l a r k e r , qao co re-
tira para a Kuroju, vendo-» a qurm 
maia <!6r todos oa moveis, i,ue forau 
ramovHos da vii.a do O-'SSJO, para 
cjiuwodldado do i srs. conc ji rentes. 

A <-«l>' . is-: 
Optima mobília anjtriaca o m file-

tes (17 peçar>, cadeiras d u u-ias 6 
phantisio, lindco etpeibau do crystal 
biseautbonit'H quadres a uioo e 
gravura sobro aço, tapetes ave; uía-
dos, cortinas '.o crochet com galcii s, 
cadi-ira com balanço, etc., etc. 

Seis dormltoiioa compiitümento ri o 
bilarfnn, contendo exceilcntes li itos & 
Bistiri, para casal; toilettes com mar-
more, bancas do luz, guarda vcs'i-lcB, 
coiuiiiodas, lavatorlos com pedra már-
more, apparelhos pars cs inesnics, 
etc , etc. 

bòa inesn elabtica, elegante mobi 
i!a uustrlaca com lf> peças, goar.la-
pratas do cuneila rinf, guarila-cun.1 
d is com tola, mesas para intorva lo, 
pêndula suís^a, cadeiras aobtriacas, 
louças, crystaes, porctlianua, talheres, 
etc. 

ÍC I I I I I I H 

Batçriu d i cozinha o diversos uten-
sílios para o serviço da mesma. 
Vendas francas, ao correr do 

martel lo 

Terca-feiri, 0, Terça-feira 
A's It 1\2 horas 

h l r u i de S . B e a t o , 3 0 
( 8 o l > i ' u i l o | 

Altos do Correio Paulistano 
PELO LEILOEIRO 

CHAVES LEAL 
L o t e r i a N a c i o n a l 

Cumpre mo communicar ar s meus 
frrguezes lesta capltil d do interior 
quo, era virtudo do ordem do sr Ha 
cal do Governo, a loteria 4"Jia—San 
ta Cnlharlna —correii u l i tu corren 
to, o a Capital Federal a II 
do corrente. 

S . Paulo, 8 de jolho d'j 1*00. 
Julio Antunes de Abreu 

Cessa tudo quanto a antiga musa canta 
Que outro valor mais alto se levanta! 

IM T E G R A E S 5 0 0 ^ 0 0 ^ 0 0 0 
P R E M I O MAIOR 

I N T E G R A E S 

P L A N O 1 4 D E J U L H O 

E x í r a c ç à o i i i b l i i v e l 

S a f e f e a t S a g í í B o x ã r a a o , 3 3 j t s ^ h o , S a b b a d o 

V é s p e r a d a g r a n d o d a t a c o m r a e i a o r a t b a d a R i p u b U e a F r a n c e s a 
Extracção, i i " t 1II»I-HH •!•« t.í»«-<l<», r.o sUlo da rua Nova do Ouvidor, n 1U, na capital federal, 8er.do 

preFÍdüa pi lo i x tio. sr. tl-i ••»! do <i vorno < ou s j u l i n t o n poi-soa.n da mais alta conflançi e nomeadas pelo sr . ml-
nibtro da Pjz^>n1a entro os «rupr' g-.d h lio Tnojouro Poiera l . 

R comou odar RO respeitável publie i o plano d e í ' t i p . r t into lutorla soiá ex-.-usado: no verão dos bilhetes po* 
d j r -e t -á vcrlJear o máximo crit ir o quo bouvo na distribuiça i dos prémios. 

E X T R A C Ç Ã O I N F / - L L . I V E L 
NA FACE DO BILHETE ESTA BEM PATENTE—13 d e j u l h o d e 1 8 9 5 

()s biliieteá á venda na agencia das LOTIÍKIA.S NA.GIONAÜS 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 
K CA3A FILIAL 

d e S ã o B e n t o , 3 0 
Os pedidos do in ternr , a 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
C a i r e i o , c a i x a 7 7 S . P a u í o 3 - 1 

H O T E L F R E I T A S " 
F R E ü T A S - H O U S E 

C a n a «S<> p e n . f i o i l e | ) i ' l i i i n < r n « > r < l « r n , p n r n F a m l -
l i a » «* C i v o l l i e c o n , | T » r t n (ION I t t m l i o n « 1 « n i i i r t 
IIOIKIm ( l o H M I i r é Í N p » r.-i t o l o « OM p o n t o « <!<> < : i < l » d e . 

L A . R G O D A L A P A , 9 2 ( a t é 7 e o t , 
R : O DE J A N E I R O 

E U N Ã O E R A A S S I M 

s? 1 Jri 

IA F ICANDO A S S I M 
= © -

LOTERIA LOTTO 
l ' r l v l l o i ^ l u d t i { « - S o K o v o m o f e . l < - r « > l , p o r r l n c r e t o d e 

e.-î «ti» i i o v o t i ' . l i r o «*«•* I W M . c a r t a p a l c u t o n . I T H t t 

E x î i * a c e f i o HOJE 

[Pósdeappoz de fíifger 
O grande uform mudor da cniis 

o o molhor pó até hoje conhecido, 
torna a pollo macia e avelludada, 
dando lho bellezs, attraetlvos o 
encantos, fazendo a capargir o 
mais Fuavo aroma, livrando dos 
manchas, pannos o fardas, etc. 

DEP0SITABI08 —BARCEL &C. 
Rua Direita, 1 - Largo da 2 

8. 1'AULO 

so ln=i-t:rr,e i n n«ar medicament s . 
mat prosaradoa. Grai;dii HO peitoralrte 

CEGROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DE 

A i s x a n d i ' C R a s i g e S 
estoo radicnlmentn cura-!o. E-te ix -
cellente rct-dicami n 'o (rruito acont -
lhalo peir,« srs. modienfl 6 rflieacin-
slrno eur.fra h t - o n 
r l i i l e H , t*ou<gi i l< lM<>, I o i > - ! 
MCH, em- i i i - i - i » , «Ic H;*III;III , ' 
• • « t ! « r ' - h o , a s t t i m u n «•« -
i p m l l i c l i e . 

\ .<!: <>, u n > c o <l<*|»«>-
ra dfogariH tf Pjmenta, I :-

Zirrr & Alfredo, rua OenC oi Caraarn, 
n. l i l , proximo da rui dos Andia 
din, e 4 veil« em tonus as fcOas phar-
maciaa e dra«;rî H. 

FABBICA 
H u n < lo ' t l a r l i i i e l o , N.;KS 

m o DE J A M : m o 
r-m PS i Pinlo & vooi'» «m to ha tu 
b phtimacias e drogaries 

: i 0 - 2 . . . 

vensda Paulista 
Vendem so os melhores lotes do ter 

reno dtquella Avonlrts rnconhecida-
ruentii o melhore o maia palohr» pen 
to dosta capitai, com linha de h: nr1!., 

• pgnn esnaiteala. < xgottos. Illumina 
çfto, v!.-ta esplendida o já cem veriae 
i h içaras e ronatruci ô : de coi-to. Tra 
ta se na Avenida ( hilot) pela manbft 
e á tardo, eom o dr. Alviro da Azo-
vedo, e com o mi amo, da« 11 hora<i 

4 da t irdo, em een escrlptorio, ao 
largo da B^, n . 2, sobrado 10 1 . . . 

Dentisía 
R. Mallot, e i r t rç i f to donflsta pela 

P'ai uldfcttïG do Medi"lnh do Rio do Ja-
neiro, tí»ra een ^sbinete á rua Ho S. 
Ronto, 7't, on^o attend»», das 8 ho re s j 
da manha As 1 da tordo. j 

Pratica ft.das A3 oprraçOes do ri- | 
rnr^fa dentaria o TBZ todo O qual- } 
quer trabalho do prothèse. 15—8... i 

\ s \ Lo r i s As \ horas 
A lotoria «Lotto» compõl-.o dop numoroB — 1 a U(J—ci ico dos quaes, ex-

trahído3 á sorte, determinara os rreruios. 
Podando e? &ortn:. nor ton'R-^R i> -'ns moínr> seguintes: 

fomnn«lo-Mc u:n numero <IH<'riumu<io. «|ii« vcnltu a «i»r <'nr<»ntra'.lo no« 
cine« M>rlc:n!f)»i t 

(njnuniltHHO «IIMIH n>iiii('t'»K i:<'t«'rminn<2f»M. «|iio tenham a HIT <*nronti-nilo0 
niiK c inr« N«r(c»tlti<4 s 

((tiiiuniio-MO Iitn tturtií-roH «lik(^riiiinii*.lu«t. <|U4' u-nlmin a NIT cnfontriidoa 
nas <*inr«» horífat lon « 

t«»niutt(l»-M<> «(iialro numero« ileieminmlOM. i|iiv venham a ner «•neonlrnilnfl 
n«w cine» ft<»rtea<S<i« 

lomaiido-NC eineo «uhuton ileienuisiuiSox, «jiie tenham a ser encontraria* 
ntm eSnrn KitrleaUoM. 

Os bllhot • ; o denoiiiluara—extractos—, sRo expoetoB á venda polá 
seguinto fórm : 

r:\ii-ae(o riimplPN- i»reço IHMKJ premio 
C . \ ti-nci <> dmiue .. -£ -;C>0 .. 900*000 
IC'.tracto terno .. .. Í-W-IMM» 
i:\trncfci ijnmtra .. s^ooo .. :iiOO«<oeo 
S. vtr;.< (o iottr. .. ."».««O .. 

O e\ ir«"to «!mjm\ (< »do </>n numero, tem 
t e m » , .. .. .. 4 * 0 0 0 

-:h .. .. l ifíKH» 
«i n a t ira .. *•»»« .. .. ."MM5« 

.. <!:>'.ik .. .. 
f re* I r e i .. .. %<»'.>^000 
loíío .. ufu .. .. G'OOO 

.. .. «OiKsO» 
.. Ire« .. .. atXHCjíM» 

<;ua.ro .. l<01MJ:Ct>0 
í) rco.uia,;!ttfn. 
Os numeras f! quo r-o eorapõom o? ex t ra ' tos E&O rseolhidos polos oom-

pj - i v '»end desta fôrma a lv»t iria «Lotto» o meio d») qualquer pes-
j • ; riimeros de sou palpito. 0.; sorteio« sfto públi-

cos o prŝ '.--3i;i s p r :ía?.tor»djdo competente. 
(J* bilh?'. -o á venda r pat' imenfo dos prêmios, na agencia de loterias de 

& A S F A B M A N B A 
2-A, La rgo Co Rosário. 2 - A 

<S«» i - n r i c i o r t - V ' í : t - T e l e ( ; i - u i u i i m , i M u i i u u > 
s . p ^ u t - g 

â Û P I ^ ^ 
H R <CJ fÊ ^ vi rÁ l i 

M %ß M M 
R u a d e S . B e n t o , 1 4 G r * ' O ' O . Ci l . \ i i q a i d a ç ã o 

I»-; « P i i »') -. v .os i ystae» «.liristi 11-, »g te, tapetes, qua» 
îi s. "•> ito» ' ' ' »do b onzo, tsrrs-notta, faintnea. tiifcuite, metaea de 
d v-TR-ij- :' iric^ut'. • e OM-.» itittuidu<te do diversos objectos do phantasia, pa-
ra presf'itç.0. 

{)• proprlelar: d—te »,-t.h li-cononto eommuoicam ao respeitável publi-
co deita ia;ji-al « do int«r :er qo», t e n l o de fa ie r HquidacSo em feu grande 
stock d" m-r«adori:t. até :!1 do di zem j j o , por motivo do nova n forma no pré-
lio, resolveram vendor todos os MtiKos por qualquer p r rç i acima do cnsto, 
e, sendo it-to um . ao exacto chamamos » attenylo do publico para aprovei-
tar a occíMüo p u i . ortir-sn nnU na i pn pn-ontra i m 8 . Paulo casa nesta 
género que spi CKIÍÍIJ ura eoitim'nto mais completo como o que postuo o 
Baccarat. 

• - S T f f l ï ï ï i A S 3 - 0 » A © 2 î 3 H E m < 2 » 

accarat 
R U A U I I s . M : \ T 0 , \ V 

Souza & C. (Atéi) 

POLYTHEAMA NACIONAL 
E M P R E Z A F E R N A N D E S , P I N T O & C O M P . 

Grande e afamada Companhia Equestre, Gymnastica, Acro-
bática c Mímica, do conhecido artista 

A. lbano Pereira 
HOJE — Terça-feira, 9 — HOJE 

G R A N D E N O V I D A D E 
2* representando da [iintomlma phintastlca de grando rpparato, toda 

ornada do musica do dlflorentoi anotores, Intitulada: 

O ESQUELETO 
OIVIMUA EM OITO QUADI10S 

BETLMBANTB 8UCCB830 BBTUV1BANTIÍ 8ÜCCBS90 
Marcha», bailados, trausíormaçOes, tramóias, visnalidadea, illn-õrs, trans 

figurados, etc., etc., na qual tomam parte toda a CoropantiU e o esplendido 
C o r p o de bai le 

Personagens—Paschosl, velho camponez, sr Klrade: Arlequim, cozinheiro 
do 1'asehoai o amante do Colombina, tr. Ciocro Pereira; Pierrot. filho de 
Paschoal, sr. AffonEO Lustre; U. Felippo, pretondento & mfto do Columbina, 
sr. Albano Pereira; Colombina, iliba do Paschoal e amante dn Arliqnlm, I). 
Olga; O embaixador, sr. Albano Pereira; O osqueleto, er. Gruncwald. - Cam-
ponezes , camponezae. povo, etc . etc. 

Toda a muaica foi rigorosamento onsaiada pelo provecto regente sr. Bo 
borto do Moura. 

! \ l i m e r i m « l o m i i H l < - n . — 1 . » Onvertura—2« Orando valia— 3.» 
Marcha dos KmbalxadoroH l.v ltallado dus Nymphus—f>.° Bandolrotta, bai-
lado de D. Felippo—6.» Valsa—7." Marcha fúnebre—8.« Accerdn-P.» Val-
sa— 10« Galopo 11.» Acrordo—12.* Valsa—13» Marcha funcbro-14.» Val-
sa— 15.« Marcha tiiumphal. 

D e n n m l n n c A o «I«»« < | n u « l r o « . — I . » O eomno do amor—2.» 
A fugn do Arlequim—3 • A Bnibaixada—4 ' Grande bailado—5." 0 assassi-
nato— 0.° O remorso—7.° 0 casamento do Arlequim—8° Dealnmbranto apo 
thooso final. 

Todo o Hconirlo é d. vido ao pincel do J4 consagrado scenograplio O r e p -
t e s C o l i t e . 

T do o guardo ronp» foi oa^richoeame.ito confoccloni.do nas efl'o r PS 
desta Ccmpanhla, exprci sãmente para esta Importanto panti mima. 

Machiniemoe do machinlata da Companhia sr. Nicola' . 
Adereços rio adercclsta da Companhia, sr. Marchanto Giovanni.- l 'al fi-

leira» da Companhia. 
Lux electrica Fogos d e B e n g a l a 

Mlao en scòno do ar tUta ALBANO PERHIItA 
AVISO—Chama ee a attenvSo do publico para o apparato com quo está 

montada a pantomima O BeQÜKLKTO, que 6 levada A seen» no pttprio 
palco do Polytheama, sondo oata Companhia A ÚNICA quo nos Kstadoe-Oi ldoa 
do B r u l l apresenta esta novidade. 

Completará o espectáculo um programma Inteiramente novo. 

THEATRO APOLLO 
llmprozu I'tTiiiindcft l'iiilo €'. 

Grande Companhia norte-araeiicani de mysteriös e novidades 
EDNA & W O O D 

Orchestra sub a direcção do maestro Julio S. Dimitri 

H O J E lem-tía, ä ia julho è 18)5 H O .TE 

E\II ! \9lt l ) l^l l l í ! ESPECTldliLO 
O p r i n c i p e W o o d 

em ECUS mysteriös diabolicoa—Novas sentaçSos cm sua aite 

THEATBO S. JOSÉ 
E M P R E Z A L U I Z M I L 0 N E & C . 

Companhia Dramatica Italiana 
DO CELEBRE E . NOVELLI 

A M A N H Ã Q U A R T A - F E I R A , 10 
fcXS AMANHA 

4 \ récita de assignatura 
Com a grandiosa psça em 5 actos, 

Oc f i o n z i É e s í i iaus 
O GRINGO E O P R E T O 

Novas Imitações 

a r g n o n 
K is Miau trars'ormtvfles 

O3 sempre applaudidos patinadores 

Mr. s mme. Armand 
Nos sens dlfllctl« t isbslhos 

» ' r e y o a <• t i o r n M d o c o H t u u t e 

Depolt do iipcctait i lo, l :»vuà benda para todas aa linhas. 

Protagonista, o celebre actor 

Irmete Novelli 
T o r n a p a r t e t a m b é m t o d a a c o m p a n h i a 

1 ' H E Ç O S : 
CamsrotoH de 1 ' o 2> ordem, 40$; ditos de.",«,20$; p j l t r i n M , 

ras de 2* (lutte, 4 | ; galerias, 2(0G0. 

o e r p e c t a c u l o p r i n c i p i a l i a N c m e l a b o r a a 
Os bilhetes A venda, desde as I) horas da manha até áa 6 te tarie, aa 

«Confeitaria CastcllOes»; depois, na bilheteria do tboatro. 
Depois do espectáculo haverá bonda para todas aa UabM. 



o i W fiWLlüJtt4 <I o É j h s » . j P À L) 'L .O 

H T A I H N B P U B L I C A D Á C A P I T A L 
Iurameros oertiftoados do raodico.; dia 

ttnctoa e de pessoas de to 1 J o crit <r c 
atteatam e proconlsam o H a b í o 
H U H O para ourar 
Quoimaduraa Espinha« 
Nevralgias Dores rhoimatiui 
QontuaOea Duros de cabeça 
Dorthroa Ferimentos 
Bmplngens Sardas 
Pannoa Chagas 
Oaspaa Bagas 

RrupçOea outaneas e mordeduras di 
lnsocto8 venonosos, o to. 

A nnloa e a melhor AGDA DB 7 0 1 
LBTTB, reunindo om ei todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

- Vende-so na Drogaria do B a 
r u e l «St C o m p . e em todas .•. 
outras drogarias, pharmacias e casa; 
de erfumariaa. 

Cimen to inglez 
Deposito de supoilor cimento inglez 

e de outras procodcncias, em casa d< 

Anderson, Sotto Maior & C, 
41 —BUA DO COMMERCIO 

NEM FICAREI QIASI ASSIM!! 

E E g 

Porque com o uso dos preparados 
do Dr. HSTTO 

Sou sempre assim!! 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

VINHO TOMTOKTECONSTITIMTB 
Quinado, PhospliHUilo Ferruginoso, 

IV|IHIL« V A r a r u i c n ü o 
Poderoso reiUuraüoi das Força« 

ELIXIR Ã!m«HATICO 
Preparado Vesctal de effclto tepnro 

contra ihfiiuiaUMiuoa 

FRICÇÃO mSilMTICA 
Poderoso prompto allivlo uns Pontadas 
Dores rheuiiiativa«. Nevralgias, Para-

lysias, rcHfrtndus, etc. 

B A R U E L & C . " 
R u a Direi ta , 1 

—WlIlillH B Mir. Ii.t.l ,1 [ml " l ' ü imi in 

mim u rnum 
A l f a f a 

Aciba de chegar da Euraja, assim 
como grando sortimento do eo-

montos para l i o i - t a , cuja germina-
ção ee garante 

NOVA ÍNDIA 
12—RU A DA FUND1ÇÃCH2 

I t . I V e v e a 8 0 - 1 

A R A M E F A R P A D O 
Tém sompro aramo farpado para côr-

cas o vendem om vantajosas con-
dlçOes 

Anlerson, Sotto Maior & C. "I 

44—Rua do Commercio—4 G 
1 5 - 1 3 . . 

D E % 
W e r n e c k 

% 

íppapíltio esterilisaJor 
p a r a o l e i t o « 1 « » c r i a n ç a » 

Vende-se no Depos to Normal. 
8:1, rui 15 do Novembro, 63 — C. 

Behorcht Junlur. 8 - 3 

D e b e u t n r e u 

Viaç&o F sulista.. 
Dumont 
Uelhoramentos. 

Santos, para archlvaniento dasoscriptu-
ras do prorogaçilo d" P™2» dn suas so-
..<„,ia,lns oommcrclaeB.— Aivhivem se . — 451 c;i>iludP8 coramcrclacB 

E>'$ 
55* 

n 
P R E P A I I A D O P O R 

t e e r n e c k 

30—'-'O 

G R A X A 

S E B O P U R O 
Vendem 

E r n e s t o E h e í n g a a t s & C . 

Rua dos Immigrantes, i 
(até 31 ag.) 

Casa especial de ins-
t rumen tos de mu-

sica para banda 
E 

Artigos cirúrgicos, óptica, cu-
telaria íina, etc , etc. 

E x p o s i ç ã o 
No salão da AsscciaçAo Comnier-

cial desta capital está exposto um 
quadro geometrico, reduzido ao quar-
t o d o n a t u r a l , d o s o u h o d e Q A O R I E L 
MIUAUELM, oontra mi stro na Alfaia-
taria Universal, da rua do S. Bento, 
quo o cornpoz exprossamento para o 
uso dos alumni s quo apronderom a 
art) de contra mestre alfaiate. 

Chama-se para isto a attençBo dos 
aspirantes a oste ofliolo. 

8 . Paulo, travessa do ParodSo, n . 
51, sobrado. 1 0 - G 

Eati provado quo o phospho-glycorlnato do potássio, associado ao iodo-tanino, 6 o preparado 
quo molhorca resultados tom dado no tratamento da tuborculoso, da eacrophuloso, da novroBthonla 
consocutivu a oxcosso do trabalho intelectual, etc. Dabi, pois, o natural acolhimento que tem tido 
esto producto por parto dos frs . médicos, quo o proscrevem diariamente, ntto só no tratamento 
dessas enformldades, como nos casos do rachltismo, lymphatlfmo, anomia o depauperamento geral 
do qualquer origem; assim também nas moléstias ligadas ao crescimento do individuo, no enfraque-
cimento resultante, nas sonhoras, do aloitaiuento prolongado ou convaletcouça das moleBtlas graves. 

A' vonda om todas aa drogarias o pharmacias desta cidado. 

•A 7 3 

Completo sortimento de lmr-
monicas italianas, de 8 a 25 
baixos. 

E d u a r d o , S i l v a & C . 
8 - A - R D A DB 8. B B N T O - 2 5 - A 

8. PAULO 30—30 

DE 
G a m a i d o ( " e r r o o e n t r a -

d o s d e a r a m e 
Grando Bortlmonto do camas bygic 

nicas para criança. 

B u a d e S . J o ã o , a . U 3 - A 
Áffonso Mormauo k Irmão 

(torç. o dom.) 0—3 

C L I N I C A 
DO 

Dr. VIEIRA DE MELLO 
1 Aaalatenle das clinicai do notavela 1 

eapeclallitaa da Europa 

Moléstias da pelle 
JfsYI'IIII.IS E VIAS UIUNARIAB 

Consnltas e operações 

L A R G O D A S É , N . 7 ! 

SB. TIBIEIÇA 
MEDICO 

C o n e u l t o r l o - r u a A u r o r a , 53 A, 
das 8 t s 10 e das 11 ás 2 

Residencla — r u a B r i g a d e i r o 
T o b l a a , O O 

1 5 - 1 1 

Administrador de fazenda 
Um moço allem&o, casado, dispondo 

d« longa pratica de administração de 
f u e n d u de café e que pédom dar 
aa melhores referendas, deseja collo-
caçto em ama fazenda Importante. 

Cartas • N. N. N. , Lelteria Paulis-
ta, rua do Boeulo , n. 6. a - 2 

D O S 

B i o d e J a n e i r o 
(3." o 0.«*) 

f&hrts—Gesellschaft 
OH v a p o r e s 

C o r y t i b a 
Capitão A. Birch, salilrà a 10 do julho. 

A r g e n t i n a 
Capitão L. Schalfo, sahirft a 17 do 

julho. 

fSelyrano 
Capitão I. Poeehmann, sablri a 24 de 

julho. 

M e n d o z a 
cajrtlo I. Behrman, sahirá a 31 de 

julho. 

0 ELIXIR DEPURATIVO 

c o m p o s t o u n i c a m e n t e 
d e n u M I » . X I I I H Í I , c a r o h u 

e j a i i o c a n g a 
E' o irais poderoso anti-fyphilit i io 

anti hcrpc-tico o anti rboumatico. 
CUUA HADICALMENTE 

O r l i e u m a t l w m o a r t i c u -
l a r agudo ou chronico, p a r a l y -
a l a r l i e u m a t f c a . d a r t r o i s , 
e m p i ^ c i i M , I i o u i i a h , b o u -
l i õ e » , c a ü c m a duros, v o j j e -
l a ç õ c H fyphiüticas, f ; o , i < " " -
r l i é a » . i i i o i ' | > l i ú a H y i t l i l t i -
t l e a o p e r u a i c r y s l p o l a -
l O H u a . 

AUXILIADO PELO 

UNGUENTO OPTiMO 
DE 

M A U S O S A Y Ã O 
C u r a t o d a e ( | U H l < | i i e r 

u l c t r u , p a r m a i N c l i i - o u l -
c a e i n v e t e r a i l a < | c i e « e j n . 

A' venda em todos as principais 
phar naclaB o espt cialmoato na droga-
ria d>s srs. 

BARUEL & C. 
I , a r g i > <!:« M ê , n . I 

(a't. até a) 

d o 
é < - o i i - t i ( l o r j» i l i» p e l o H i i i e l l i o r c H i n u i t i e o f i 

i n i i u t l o c o m i ) :< n i i ) l í > r i n v e n ç ã o i i i u N i c a l « IHN 
t e m p o s i i i o d e i - u o M 

L â V E L O G E 
Italiana 

llrasil 

RÁPIDO PAQUETE 

L A S P A L M A S 

PASTA DE LHO GLYGERLUDA 
RIFQER 

Esta pasta, preparada com todo 
o esmero, excellente pela raacle-
za, torna os dentes alvos, conser-
va a rigidez às gengivas, evita a 
qnóda do esmalte, fez dosappa-
recer o mau haüto da bocca. Por-
foitaraonto aromatisada, eeta pasta 
é indispensável á toilotto das da-
mas elegantes. 

DEPOSITABIOB—BARUEL & 0 . 
Bua Direita, 1 — Largo da St', 2 

S PAULO 

T e r r e n o á v e n d a 
com 20 ruotroa do fronto por 06 mo-
troB de fundo, sito íi rua Vergueiro, 
quasi om fronto ao ponto dos bonds 
do Villa Marianna ; preço, 10 contos. 
Para tratar, na 1» traveeea da rua l'o-
droeo, n. 4, om fronto ao dr. Ellls. 

n - ( l 

C i m e n t o 
Qrando deposito do cimento Poitlacd 

do 1» qualidado 
Escrlptorlo do engenharia do 

Pucc i & ftfiicfceü 
Rua 15 de Novembro, ri 28 

Sobrado 2 0 - 2 0 

l i ! 
AG12NTK DE NEtiÜClOS 

Escpiptorio : rua do 
Quartel, n. 2 

(a-.é 10 do ont.) 

J u n d i a h y 
Acham-o i. venda, no iogar deno-

minado Aitliaiiyabaliú, arrabaldo desta 
cidade, quatro datas do torreno situa-
das em um dos melhores logarus, sen-
do uma em esquina do rua, contendo 
perto do quinzu mil tijolos assentos 
em troa datas o uni poço bom acaba-
do, com oxccllento agua. 1'ara ver o 
tratar, com o proprietário abaixo ac-
slgnado, largo da Matriz, n. 02 . 

Jundlaliy. 5 do julho dn 1^05. 
Antonio Cardoso ita Silva Júnior 

8 - 2 

V E N D E M - S E 
duas béas casas, próprias para famí-
lia do tratamento, isoladas, com jar-
dim dos dous lados o com todas as 
commodidados desejada», principalmen-
te uma destas, quo é um palacete 
acabado de novo, ainda rfto habitado 
e construído com todo o osmero. Tra-
ta-se oom o BOU proprietário, o In-
forma-se na rua Conselheiro Ncbioa 
n. 118. 2 3 - 1 0 

Na vossa blbliothcca tenles as obras do Daudet, Bonrgot, CamO^s, Alen-
car o do todos os vossos auctoros predilectos: (stes tendes Eompro c o n w s i o 
o podeis regosijar voa d' lies quanlo qi^zordes ; mas Boothoven, Wagner, Cbo-
pin o os rumorosos mestres da musica não tereis podido gosar sen&o por 
moio do outros. 

Pela invençüo do .KOLIAN mo não prreha ter mais assim, poia que, por 
moio detto maravilhoso instrumento, mesmo aquelies dostitoidos do conheci 
raontos musicios podem ouvir as obras graniiosts dos músicos afamados 
do ir.undo inteiro. 

O .U0LIAN pároco ura piano o iôa como uma orchost.a. Elie tom um 
volumo msge tuoso do som subordinado a registros, o augmeutado ou dimi-
nuído por pedais, cujo UEO pédo ior adquirido dentro do pouces horas. A 
musica nftj tem nida do autoniatica; péde sor d^co o grave ou vibrar o tro-
vejar com toda a força do mim completa intcrprot»c9n orchestral. 

Um toque de dedo muda o tempo dn presto a andante doaltrgro a ada-
gio, num instante. A tocadora tem lmp"rio abioluto sobro o iristrumonto, que 
respondo á sua vontado com tedj a celeridade o precisão. H i linhas vormu-
lliis traçadas na musica pira l-idicar a expresi-tto própria, e dnntro do oito 
dias a pessoa mala Ignorante da tnchnlca do musica - especialmente BO tiver 
gosto o ouvido—poderA executar perfeitamente aa coroposiçOrB mais diilleeie. 

O /HOMAN tnm teclado e póio sor t içado por pessoas Inbilltadas como 
qualquer piano ou orgaro, tomando assim o Instrunionto valioso a toda pes-
soa da familia. 

P r C i o n e ' conformo o modolo oscolhido, do u m a mais do t r e » 
M. I Ü V U S ' contoB do réis. 

Uma amostra r,erá brevemente exposta na casa nova Mathias, la"go do 
R o s a r i o — t S o n M a r c h ó . 

Pura informações o oncommenlas, dlriglr-ao a C a r l o s E v o r n -
Calxa 4 0 0 - 8 . PAULO. 3 0 - 3 

Sahirá do Santj: 
para 

G é n o v a 

no dia 10 de julho, 

e 
N á p o l e s 

Viagem rapida om d l a - t 

Preço das passugens do 3" classe, 
fr. « O . 

Para pass igens o mais informações, 
com os agentes : 
EU B. PAOLO — O a c a r l i o * - « 

< - i i l t z 4.V C . , rua do Comnvr 
d ó , 7. 

EM SANTOS — « i H c a r I I O I - H -
H i i l z & C - , rua Visüond-j tío 
Rio-Branco, 10. 

B U R G O Y N E 
O mais novo romodio rocommondado peias emlncnciaB medicas actuaoa 

contra a i i i H o i m n i a . 
E' o sedativo o hypnotico por oxeeilencia, muito valioso para as crian-

ças durante a d e n t l i - A o l ; nao tom absolutamente o p i o . 
Produz um Bomno socogado, natural o restaurador, sem os subsequen-

tes effeltos funestos quo frequontomento resultam dos outros bypnoticos. 
Pratlcamento nRo Influo 

no puUo, na rçEpfruç&o, nem na temperatura o 
a sua superioridade sobro outros hypnotlcos será apreciada pela IIIUBtrada 
classe medica, que deile fizer uso na sua clinica. E' admlravel o seu olíoi-
to contra o onjéo do mar. 

Preparado somente por l l u r g o y n n , I > u r l > l « l « C M & C . 
l i , I0-C3LEMÍN STBEET—LONDON 

A' vonda cm todas as drogarias o pharmacias do Kstado. 
D e p o s i t á r i o s : B a r u e l & O . 

a, m a ©masam i l&m© ©a sé, & 
H . P A U L O 

Privilégios 
J o a q u i m , S o a r e s J ú n i o r 

communica ao commercio do S. Paulo 
o Interior quo abriu uma agencia es-
pecial para obtençAo do privilégios do 
qualquer invenção, tendo para c f fo 
fira um activo correspondente na Ca-
pital Federal. 

A g e n c i a 

Praça da Republica, n. 35 
SAíJTOS 

1 0 - 2 

FAZENDAS DE CAFÉ 
Vendem so fazondaa do café o can-

na, nos municípios de : 
Araraquara, Amparo, Avaré, Casa-

Branca, Campinas, Caconde, Campos 
Novos, Dou8 Córregos, 1'raiiea, Len-
çóos, Ytú, Jahú, Lavrlnhae, Mocòca, 
Plndamonhangaba. Piracicaba, S. Joié 
dos Campos, 8. Joté do Rio Pardo, 
Santa Cruz do Rio Pardo, Taubaté, 
Torrinha, Rio Claro o Serra Negra, 
desdo 40 até f o 0 contos de réis, es 
tardo tt'KiiniH hypnthocalnnem bancos. 

Levau tam-ao unipraa t ln ios n o s 
b a n c o s 

Rua D i re i ta , n , 2 0 
Virgilio Machado & C. 

1 0 - 1 a . . 

Nwigj i ion CflnipiDy 

O PAQUETE INIIL.RZ 

B R I T A N N I A 
Esperado do Rio da Prata, 63hlrá, no 

dia IO de ju ho, para i J s b ô a , 
l ^ n (»«illU*«* (La Rochelle), í » l y -
m o u t h e L E v o r p o o l , dopois 
da indispensável domora. 

Reducçao nua preços das passagens 
para Liverpool: 

1. ' claeeo, £ . £4 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 36 e £ . 45 
í .» dita, £ 15. 
3» dita, £ 0 . 
Passagem para Paris, £ . 3 4 . R . 0 . 
Vinho de mesa, fornecido grátis aoB 

passttgoiroB do todas as classes. 
Os paquetes desta linha B&O illoml' 

nados a luz eioctrica. 
Para passagens e outras lnformaçOos, 

com os agentes 

( t i o 
l'Ait A 

R a i t l a 
[ J a l i A a 

K I a i n l > u « * K o 
A v i ã o 

Todos os vapores acima monclonados 
têm magnificas accommodaçOes para 
passageiros o efto iliuminadoB a luz 
eléctrica. 

Todos ostoa paquetes lovam passa-
geiros para as ilhao doa Açores, Ma-
doirs, etc. 

O preço do passagens do 8 » classe 
para Llsbéa, incluindo vinho do mesa, 120ÍOOO. 

Para passagons, trata-so com 

J . F L A C H 
18 — RUA DE 8 . BENTO —18 

S . P a u l o 

Q ú M M 

T E L . E G R A M M A S 

(ABSOCIAÇÍO OOMMEBCIAL) 

S a n t o » , l l h . a u m. 
Cambio: 
Bancario, 11 1/8. 
Particular, 11 l / í . 
S a n t o * . 12 b . 
Bin cario, 11 1/8. 
Paiticnlar, 11 1/4. 
Morcado, tlrme. 
H a n t O H , 2 b. 30 m. 
Bancario, 11 5/10. 
Particular, 11 7/10. 
S a n t o « , 12 h. 
Café: 
O morcado abriu com alguma procura 

para ons lotos, n a b i s o do 13|í0O. 
S a n t o t . 2 b. 30 m. 
t o r c i d o em btlxa, em vista do os 

t a l ) do cambio, constando pequonos 
nog' cios. 

M s . n t o i , 8 h. 30 m. 
Bancario, 11 1/4. 
Tomadores para part cu ar, a 11 3 /o . 
Fechou ostaVol. 
R i o , 10 h. 4 ) m. 
Bancario, 10 7/8. 
Particular, 11 1/10 o 11 1/3. 
Sacando, a 11. 
Café: 
Sexta: entradas 5.071» saccas; em-

barques, 9.US7; vendas, IO.00J. 
Sabbado: entradas, 2 . 0 8 1 . 
Domingo, entradas, 3.851. 
Typo H, 17$S00. 
Bancario, 11 1/18. 
Particular, 11 3,10, firme. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Está como inspector do mez o Br, 
Francisco Muller. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega e Reoe 
bodoria do Rondas, de 8 a 13 do julho 

Café bom 1J200 kt:o 
Café escolha t<50 

S A H I D A S D E C A F f 
(JULHO DK ISO') 

Para a Buropa : 
C A M B I O 

S. Paulo, 0 do julho do 1895. 
Tabollas afllxadas hontom : 

l i r i t l H l i R a n k 
I.ondros 10 8/1 10 1/2 
Paris F83 002 
Hamburgo 1.09« 1 .111 
Italia — 870 
Portugal — — 
New-York — 4 . 7 1 0 
R i - a n i l f í t i i i M c l i o I l n n k T u r 

I k e u t H < - h l a n « l 
Berlim 1 .095 
Hamburgo — 
Londres 10 3/4 
Paris 887 
Italia — 
New-York — 
Portugal — 
Hospanha — 

1.108 

10 D/10 
897 
8«8 

4 .705 
404 
805 

C o m m e r c i o o S m l i m t r i a 
10 3/4 10 9/10 

889 90 H 
1.0J5 1 .114 

— 402 
— 801 

Vapor ital. Montevideo 
» aust. Berenice 
> ali. Santos 

Succai 
925 

13 710 
U.P05 

21 510 

Londres 
Paris 
Hamburgo. . . 
Portugal 
Italia 

I . o i i ' o i l l a n U 
a 90 d. 

10 7 H 
878 

1 . 0 - 4 

10 7/8 
405 

10 7/8 
10 7/8 

& vista 
10 5/8 

895 
1 .105 

8fl4 
10 5 8 

415 

4á0 
4 . 7 1 0 

10 5/8 
10 5/« 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Lisboa j Bterlino 
o Porto j 
Agencias do Por-

tugal 
Now-York 
Montovldeo 
Buenos-Aircs . . . 

B a n c o d o M . I * a u l o 
Londres 10 3/4 10 1/2 
Paris 8Í-0 897 
Italia — 8S0 
Portuga! — 4Í0 

1 - V a t e i i i C r o a t a 
Londres 10 3/4 10 9/1 fi 
Paris — 903 
Hamburgo — 1 .110 
Italia — 870 
Portugal — 3 ) 5 
Hospanha — 840 
Turquia (Boyromh) — 10 9/10 
Buonos-Aire8.. . . — 4 . 5 1 5 
Montevideo — 4 .910 

O nosso mor'ado de cambio teve 
hontom grande movimento, di vido a 
haver mala directa para a Eur< pa. 

Houve diversaa tax*8, suc . i fa lva-
ni"nte melhorea, a II , II 1/32. 11 1/10. 
11 B/83, 11 •/« o 11 3/10, constando 
tamil m, & nltimi hora, a taxa do 
11 1/4. 

Fochou muito firmo. 
O British Hank vondou f< beranos 

a 22(200, pedindo, ao fochir, 218800. 

C O T A Ç Õ E S 

A c ç õ e s 

Companhias: 
Paulista integ 
Idom com 30 % 
Mogyana, integ 
Moclianica Import 
Tolopbonica 
Arena 
Mac Ilardy 
Antarctica 
Agua o Luz 
Forro-Carril 
Drogas Est. S . Paulo 

Wilson Sons & C„ Limited Ä 
' TnJlInUnl Doiiliolo 

RUA DO ROSARIO, 18 
fi. I » A « I , 0 

Nawigazione Italiana 
0 8 PAQUETES 

Âlacritâ 
es peral o brevemente em Santos, 8a-
hirä no dia 12, e do Rio, no dia 15 
do julho, 

Ba 
osperado brevemente om Sa i to i, sa-
hlrâ no dia 17, o do Rio, no dia 20 
do julho, 

AMnOS 1'AUA 

G é n o v a © N á p o l e s 

F r s . B O 
Prei;o das passagens do 3 ' classe. 
Recebem se paesugolros do 3a claaeo para Marselha o Barcellona, com 

tram Urdo em Génova, ao preço do 

Rs. 9 0 $ 0 0 0 
A g e n t e « 

Em **. **MUI<> - J o 5 o Brlccola St Gatti, RUA 15 DB NOVEMBRO, 30. 
Km S a n t o » — A , Florlta & O., rua Santo Antonio, 48 . 
No R i o d o J a n e i r o — A . Florita & C., rua Primeiro de Março, 17, 

Industrial Paulista. . 
Jardim A c e l l m a ç l o . . . . 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro R a l l w a y . . . . 
Formicida Int 
Dpton Importadora.. . 
Mercantil e Industrial 
Mater, para Constrnc. 
Fabril Paulistana Integ. 
Gaz do Campinas 
Bragantlna 
t-tupakoff. 
União do Commercio.. 
Cortume 
União Sorocabana. . . . 
G i z d e S . Paulo 
Progrodior 

Bancos: 
Credito Real, oart. hyp. 
Cart . conim 
Lavradores 
OnlSo de S. Paulo 
Gomni. e Ind 
Constrnctor o Agr 
S . Paulo 
Republica 
Santos 
Commerclal do Rio de 

Janeiro 

Veod. Cemp. 

270: 
75!. 2ir,j loot 
501 
20 5 
55$ 
16t 
45$ 
10$ 
20$ 
9 5 t , 
201 
45$ I 
10» 
78 

103 
853 

440g 
20$ 
163 
40$ 

20) 

20$ 

801 
80$ 

230$ 
— 80$ 

150t 
70t 

50t 
1151 

2003 
2001 

170$ 
130t 

215t 

1008 
80t 

185$ 
20$ 

lCOt 
1003 
115t 

253 
320« 

80 t 
120$ 

I j e t r a a h y p n t l i e c a r i M 

H e a l . . Banco de C. R e a l , . , , 70$ 00$ 
UnlSo 6Ht -
Intend. Muatolp — 8 0 t 

A p o t i c e a 

Do Estado S •/• 1:0. 0$ — 
Gerat« 5 »/» 900) 935$ 

» 4 «/°(onro)l:240$ 1:180 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
TArOnES EBP 1RAD.H 1*0 BIP 

9 Rio da Pra ta , La riata. 
9 Liverpool o esu . Potosi. 
9 Santos, J . Taylor. 
9 Portos do Sul, Itanema. 

10 Santos, Tamar 
IC Valparaiso e esc., Pritannia. 
11 Santos, Corytibj. 
11 Santos, Catania. 
11 Portos do Put, lr's. 
12 Hamburgo o esc , Pelgrano. 
• 2 New-Yoik o esn , HeviUus. 
12 New-York e e r c , Beilena. 
13 Santos, Alacritá. 
14 Southumpton o esc., Clyde. 
15 Pio da Pra ta , Nile. 
1(1 I h m b u r g o o ose , Antonina. 
18 Saitoa, Fortunata II. 

TAI'Ot'.Rr a axHIII U0 El:. 
9 New-York, Cuvier. 
9 Rio da I ' ra ta , Bretagne. 

10 Victoria o e s e , Muquy. 
10 Liverpool o esc., Bntannia. 
10 Bordeaux e ose., La Pinta. 
10 Valparaiso e esc., Potosi. 
10 Soutliampton o e s i , Tumar. 
10 Pernambuco o esc., Santelmo. 
10 Caravellaa o esc., Augusto Leil. 
11 l ' a j aby o esc., Itnrar<: 

l t New-York , Sardinian Prince. 
13 (lenova u rsc. , Las Palmas. 
13 Hamburgo o esc . Corytiba. 
15 Klo da P ra t a , Clyde 
15 Uonova o esc., Alacritá 
10 Boiithanipton e eso , NUr. 
20 Génova o ose., Fortunata R. 

VAPOEra K9PBRADCS T.V SAHT' B 
9 I 'iume o esc . , Szvent Istvan. 
9 Génova o esc. , Alacritá. 

10 Rio, Bretagne. 
10 Portos do Sul, Iris. 
11 IlU'nos Aires, Bom m Prince. 
12 Rio, Itararif. 
15 Buenos Aires, Fspagne. 

»APOKItS A HAMB DI SANTO« 

10 Hamburgo e CBO.. Cor.tyba, 
10 Gonora o oje, , Las Palmou. 
11 Rio, Iris. 
12 Génova e esc., Alacritá. 
12 I t í j a h y , Itararé. 
17 Gonova o i sc . , Fortunata B. 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardonte com casco, 280t a 3 0 0 t . 
Banha Alvos, kilo, 1$H00. 

«Maristany», 1150 J. 
«Matarazzo», 1$500. 

Batatas naeionaes, 50 litros, 5$ a 6 t . 
Bacalhau, kilo, ltOOO. 
Carno sécea do Rio-Grando, 1$000. 
Cangloa, 50 litros. 2 5 t a 20$. 
Cebolas, conto, 6$ a 0$. 
Folj&o mulat inho, 100 li tros, 20 t o 

22$. 
Idom proto, 100 litros, 30S a 33,J 
Fumo suporior, kilo, 2 t300 a 2SV0O 
Farinha oepeclal, 100 litros, 3 2 t . 
Idem do Santo Amaro, 22$ a 24$. 
Idem do 2 « , 100 litros, 16$. 
Idem do Santa Catharina, 80 i i t rot , 

16t a 1 <S. 
Farinha do milho, 17t a 19$. 
Gallinhas, uma, 2 t500 a 3$ 
Manteiga nacional, la ta , 8 t509. 

> franceza, kilo, 4$S00 i 
s t o o o . 

Milho, 100 litros, 53 a 0 ) . 
Matto, t 8 0 0 a l t . 
Ovos, dúzia, l$800 a 2$ . 
Toucl iho, 15 kiloa, 22$ a 24$. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SEBSXO DE 4 DE JULIO DE 1895 
Presldonto, Antonio Luiz Tavares 

secrotario, d r . José Augusto do A n -
drade; deputados, Camillo Sampalo, 
Domingos Loureiro da Cruz o eup-
plonto João Ignacio Poroira Lima. 

E X P E D I E N T E 
Bequerimentos: 

Do J o i o José, Poroira, para archiva-
monto da escriptura do dissolução da 
socledado quo tovo com Arthur Lam-
bort Poroira Sobrinho, nosta p r aça .— 
Archivo-Bo. 

Do Valontlm Guerra & Irmflos, Jo8o 
José Poroira, tia (Irma Poroira & C . , 
desta praça, Dias lrmao 4 C., do San-
tos, Octávio Ghllardi o Fortunato Ghl-
lardl, do Bragança, o Augusto Muniz, 
Virgilio & C., do Amparo, para archl-
vamonto do seus coutractos sociaes. 
—Archlvom-ao. 

Do d r . Gabriol Dias da Silva o Jus -
tiniano José Beabra, socio da firma 
811 va & Seabra, com ostabeloclmonto 
em S . Bernardo o sédo nosta capital, 
para o mesmo fim.—Archlvo-so. 

l)o Jo t é Luiz do Campos, sucio da 
firma J . Campos & C., do S. José do 
Paraliytlngu, para o mesmo fim.—l)o-
clare uo contracto social a sédo do es-
tabelecimento. 

Do F. do Albuquorquo ft C . , dosta 
praça, o F o r r o ' " v - • & C„ do 

Dfl Valentim Unerra & IrmOoa, desta, 
praça, o 8Hva & Seabra, do 8 . Ber-
Sardo com cscriptorio nesta capital, 
para í> registro do suas Anuas. -

g i De e NÍroÍau Vita do Carmino deaU 
nraça, par» o mesmo l l m . - J i m t o o co-
nhcclmento do pagamento do imposto 

0»ve ira 
Ferraz, negoclanta do«;« praça, para 
ser admlttldo A mut.-VruU doa commor-
ciantos.—Matrlc.ulo-se. 

Uo Eugénio lloUender, trad uotor pu-
blico nesta praça, pedindo Dl dias do 
licença, visto tor sido chamtó » Eu-
"opa cóm u r g c n c ^ . - f o m o ret lucr. 

M A N I F E S T O 

Vapor aliem Ho Corytiba, entra lo do 
Hamburgo a 5 do corrento r 

1 brc., a Bolllgor & Morz. 
10 c x s . , aos mesmos. 
2 pacotes, Idem 

00 c x s . , a Roso Knowles . 
11 lircs., a Max. Loonhardt. 
10 BC8., mesmo. 

2 c x s . , a Mattos & C. 
1 dita, a Hathsam & C. 
1 dita, aos moBiuoa. 

10 ditas, idem. 

í Z : a ' 1 "' . WeUmann & Chrlsty. 
1 dita.' aos inesmw. 
2 ditas, a Kaysol & Schrelner. 
2 fd», aos mesmos. 
1 c* a Albuquorquo. 
2 ditas, a H. lia.-uborg. 
2 ditas, a E . Instar & t . 
1 pacote, aos i?iosinos. 
4 c x s . , H B & C, A ordem. 
5 bres., C J, idem. 
2 c x s . , A K, idem. 

25 ditas, C J. idem. 
20 brB., a Otto SchloomL-acn. 
"s cxs , aos mesmos. 

5 ditas, a C. iljornberg. 
3 ditas, B V, i> ordem. 
8 ditas, a C. Schorcht. 
5 ditas, a Thiollier & O. 
2 ditas, a G. 8 . Schaumant». 

"1 ditas, a J . Müilor & C. 
2 ditas, L R C, íi ordom. 
1 s c , , a O. Lasson. 
2 c x s . , ao mesmo. 
2 ditas, F C P, à ordom. 

1« ditas, t> A. Schrftzmeyor. 
1 dita, a .Bprros & C. 
1 dita, a J- F laoh. 
1 dita, a Wlllosch & C. 

20 ditas, a J . do Carvalho . 
2 ditas, a Gonçalv.i» .1'eroira. 
2 ditas, a F . Müilor. 
5 ditas, a A. Trommer « 

35 ditas, aos mesmos. 
51 ditas, a Honritz & C. 
45 rolos, A C. Industrial. 
15 c x s . , C A C, 4 ordem. 

2«1 ditas, B B, idem. 
125 ditas, a G. Backhousor. 

2 ditas, a Aguiar & l loonon. 
48 ats . , a Nova Júnior A C. 
30 c x s . , a Campos Irnifto. 

•1 vis., a H. Stupakofl". 
2 e x s . , ao mesmo. 

20 rolos, Mem. x 
500 c x s . , idem. 

52 ata., Idem. 
29 ditos, idem. 
27 ditos, Idem. 
"1 c x s . , a C. Schorcht Juniur. 

1 dita, a II. Theil & C. 
1 brc., aos mesmos. 
2 ditas, a Otto Kehloembach. 

20 c x s . , ao mesmo. 
1 dita, a Campos Aranha. 
2 ditas, a Jorge Fuchs . 
3 fds., ao mesmo. 
1 esc., idem. 

100 ditas, a C. lleckechor ór L. 
3 ditas, a Rathsam & C. 
3 brcs., aos meamos. 
2 cxs., F A C, íi ordem. 
3 ditas, a J . Flach. 
2 ditas, ao mesmo. 
1 pacote, idem. 
2 cxs . , A M G C, A ordem 

30 fds . , A C. Impressora Paul i i ta . 
78 ditos, a Vanorden & C. 

1 cx., aos mesmos. 
3(1 ditas, L I M, á ordem. 

5 fds., a Espindola Siqueira & C. 
5 cxs., aos mesmos. 
2 ditas, a E. Festor. 

47 poças, A C. Docas do Santos. 
1 at., & mesma. 
3 peças, idem. 
5 cxs., idem. 
1 engr., idem. . T I . 
1 cx., a Souza Sampaio A Leite. 
0 ditas, a Lc&o do Moura & C. 

130 ditas, P I C, ú ordem. 
100 ditas, 1) K, idem. 

1 fd., a Schmidt & Trost. 
1 brc., a Holoeborg A C. 

200 cxs., R V C, á ordem. 
9 pacotes, a A. Columbus. 
4 cxa., ao mesmo. 
2 ditas, H B, á ordem. 
1 pacote, idem, idem. 

40 brcs., A C, idem. 
1 c x , a Hermann Mevv. 
1 dita, R N C, A ordem. 

33 brcs., A, Idem. 
9 cxs., & Companhia Lupton. 

09 fds., a Alvares Ponteado. 
108 ditos, ao mesmo. 

4 cxs., a Rlchtor Brcnno & C. 
10 brcs., aoB meemos. 
0 fds., idem. 
2 cxs., idem. 
5 pacotes, idem. 
8 cxs., a D. A. lleydcnrelch. 
0 pipas, a A. Schulz. 
4 latas, ao mosrno. 
1 cx., Idem. 
1 dita, 11 V, & ordem. 

10 ditas, a Hasenclovor & C. 
4 ditas, C T M, A ordom. 
1 dita, P C P, idem. 
3 ditas, C M T, idom. 
4 ditas, A C I I', Idem. 
3 ditas, P T, Idem. 
8 ditas, a Hormann Burchard. 
2 ditas, a Ferreira Icalva. 
5 brcs., C, A ordem. 
1 cx., a C. Foldmann 
7 ditas, a Baruel & C. 
1 fd., a Peixota Estolla. 

5o ditos, a Th. Wille 4 C. 
00 ditos, a Trominol & C. 
10 dltoB, a Franklin do SA & C. 
20 ditos, H, & ordom. 
25 cxs., a J. P. dos Santos. 

8 ditas, a C. Foldmanu & C. 

Vapor allomflo Catania, entrado do 
Now-York, om egual data : 

40 rodas, C C C F, íi ordem. 
25 cxs. pílulas, a C. P. Vlanna. 
30 ditas balanças, ao mesmo. 
22 ditas ferragens, a Richter Brcn-

no & G. 
25 ditos raaizona, aos mesmos. 
55 ats. pAs, idom. 
40 oxB. balanças, Idom. 
44 ditas taxas, idem. 

100 ditas oloo, a J. R. Sobrinho & C. 
1000 ditas korozono, a Richtcr Bron-

uo & C. 

DE BALTIMORE 

103 Lr*, banha, a J. Ko loyalho So-
brinho & C. 

100 ditos toucinho, aos mesmos. 
100 ditos Idem, ltloin. 

Barca »Hema Bialto, entrada do New-
Castlo, » 6 do corrente : 

740 tonls. carvão, A 8. Paulo Oat 
Company. 

1019 ditas Idem, A mesma. 

Barca Ingleza Artesian, entrada do 
Cardiff, om ogual data : 
1857 tonl». o»rvao, & ordom. 

l í i i i i fnü i M-.A I. '^Jk 
J&LIU-Mitââ-À -ai. m^ííÈMlâivkíJiiku^^L 


